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De novo em Paris 


Depois dos ultimos discursos fei- 
tos, em que cada qua dos «tês gran- 
des» macou os seus pontos de vista) Mas visto que os homens ambi- 
e desenhou o condicionalismo da sua | ciosos € receosos uns dos outros não 
cooração com os restantes, e,| podem, ou não querem, chegar a ess0 
momeagamente, depois aas claras | estado de perfeiçã 
atirmações e conclusões a que che-| nos, neste degladiar de mteresse: 
gou o Congresso ão Partiu Lraba- | entre os «granses», que não se t- 
inista britanico, dir-se-ia que à nova | ram os interesses e às napirações dos 
reunião de Paris, que inuiou agora Pequenos, e que entre os «grandes» 
os seus passos, começa num amoien- | se estabeleça e aceite o principio 
te de Linmeza, ao mesmo tempo que | de que, sem o seu enteridemento, sem 
pretende conseguir uma piataiorma | a sua contemporização, não haverá 
Comum de conmporização e enten- | forma das guerras acabarem, a me- 
dimento, po.s existe a convicção de | nos que os homens se decidam por 
que esta será a prova derradeira de | um suicidio geral, imposto pelas in- 
aproximação entre pritanicos, ame-| fernais descobertas que fizeram e 
ricanos, franceses e russos. Não | com que andam a brandir. 
cremos muito na convicção tão apre- Dizia, dias, o general Eisen- 
goadia de que estamos à vista do ul-| hower que a guerra ainda não 
timo esforço tentado, pois se é ver-| acabou porque os objectivos de paz 
dade que se fizeram alinmações | pelas quais as Nações Unidas se 
de atitudes irredutíveis no que res- | lançaram à guerra ainda não foram 
peita a alvertir a Russia de que a | alcançados! 
fronteira estabelecida desde Stetin| —Esiamos, pois, em plena guerra 
à Albania, é intolerável e continua a | Não é feita com canhões e tiros. Mas 
manter a descontiança reciproca, | é feita com «cortinas de ferro», com 
não é menos verdade que já se val | ameaças de bombas atômicas e mi 
dizendo ser possível uma visita do | crobicidas, com pensamentos reser 
Presidente lruman a Moscovo, no | vados e com ambições escondidas ou 
caso de representar um fracasso a | escancaradas, e com toda essa cor- 
actual reunião. rente de processos e de jogos ma- 

O facto ae se dizer não querer | Iabares diplomáticos a que, de há 
Siviasr a Europa, ou mesmo o Mun-| um ano à esta parte se tem recorri- 

em dois blocos, muito embora, | do, nos encontros de sondagem, que 
pur outro iado e oficialmente, se va | outra coisa não têm representado 
preconizanao tal sistema, tal qual O) reuniões dos mais «fortes» até 
fez o marechal Smuts, ou O aceitou | presente, e que não têm pa: 
Bevin, tiranao-o como lógica con- 
clusão e comparação com o bloco 
oriental já existente, não tem valor 
como expressão enquanto se não en- 
trar no caminho prat.co de os mes- 
mos e interessados govemos se abs-| guerra, mas no fundo não deixa de 
terem de tomar medidas preventi- | ser guerra autêntica. 
vas que estão em plena oposição as A Conferência de Paris vai da 
paravras que proferem. | -nos mais uma prova? Mas que pro- 
Evidentemente que é próprio si) va? A de que os homens estão já 
lêncio russo, que são tadas as suas| mais «humanos» e mais decididos 
medidas em cndem a assegurar às) à pesar os factos gerais menos pelos 
suas fronteiras, internando-se pelas | seus interesses particu' do que 
aos povos seus vizinhos, ou antiuin- | pelo interesse geral? 
do, de alguma sorte, na contecção Se assim fôr, bemvinda seja ela 
dos seus governos, ou, e sobretudo, | Gaso contrário, quanto mais depres- 
continuando a manter intac.a e in- | sa cairem as vendas aos iludidos e 
vioiável a sua «cortina de terro», | espenançados, tanto melhor. Mas ao 
recusando-se a toda a permuta de| menos que a responsabilidade se 
observações e v.guancias ou contro- | possa imputar a quem vendadeira- 
le, que fornece um amontoado de | mente tiver a culpa da Humanida- 
razoes para que a descontiança dos | de não ter dado um passo em fren- 
nglo-saxões seja cada vez. mais | te para se livrar da idade das ca- 


da, um dia, de impôr a sua lei sem 
excepçõe: 


messas, de verdadeiros duelos tra- 
çados para - conquistar posições e 
aproveitar da confusão estabelecida 
Tudo isto é uma outra forma de 


acentuada, de onde res! os pre. ue, por seu ms), retrogra- | darem disturbios. As pa- «Devo declarar que é, iderá e 

PTE AE PaRg uma “outra | dogs 29º POr qeu mol metrorr —agura;| vetmente elevado o numero de l:zou 

guerra, seja ela defensiva ou aten- PAX reforçadas, — REUTER. pas aliadas de ocupação que se en- a6 audiência 
=. 


sival 

Todas as experiências que envol- 
vem a maltadada continuação das 
investigações sobre às possibilida- 
des e a eficácia da energia atómica, 
ida alo dé ceria sa IVO PAÍS DO 
a recente e banbara descoberta das 
tais bombas «microbicidas», se por 
um lado podem pretender ser uma li 
advertência séria da parte dos 
anglo-saxões, não há dúvida de que, a rea IZ 
por outro lado, não podem deixar 
de dar um tom da desconfiança per- 
manente, visto que se age debaixo 
de uma atmosfera de atemorização! 
Não são estas, parece-nos, as me- 
lhores medidas pana criar à con- 
vicção de que os povos precisam 
encontrar-se num campo comum de 
em ordem qo bem geral da 

dade, e, muito embora, quei- 
mos dar crédito ao valor e signl- 
ficado das palavras para ajuizar que 
delas emana um autêntico acto de 
boa fé e de boa vontade, os dirigen- 
tes responsáveis parecem empenha- 
dos em serem os primeiros a tira- 
rem-nos essa tendencia e interpre- 
tação! 

Na verdade ou se cria um para- 
doxo quando se diz que se não quere 
dividir o mundo em dois blocos e en- 
tretanto se aceita um já feito e her- 
meticamente fechado, e o outro em 
plena laboração para ser uma nrea- 
lidade, ou tudo quanto a em vol- 
ta das subtilez; 
tal atitude não é mesmo um rasti- 
lho que só espera a chegada do mor- 
rão para tudo incendiar, não passa 
de um nevoeiro artificial com que 
todos se pretendem enganar uns aos 
outros! 

Natumalmente que a política in- 
temacional sendo a arte uitra difi- 

de bem relacionar os povos, 
indo-os no espirito e na efec- 
de uma cooperação autén- 
pode abstrair da realidade 
imperiosa que são os interesses de 
cada qual e de jogar com eles de 
maneira a que não lhes permitindo 
injustos desmandos, também não vá 


jam dos na sua já precária e | bra. A nossa gravura mostra — segundo 


dependente situação! 

Não seria este o caminho da jus- 
tiça, porque se o fosse a «tavola re- 
donda» internacional de igualdade 
de direitos e deveres, haveria aín- 


da Cidade. 


Ciência em marcna 


Atmosfera lunor 


bre a natureza verdadeira das gigan- 
tescas crateras que se observar, na 


prri s acidentada da Lua, ma o 
Pe e a sua execução deve ficar con- 


O merencório satélite da Terra, com 


Siro rmáticas ógnitas, tem i 
suas enigmáticas incógnita m cuida no prazo de dez anos 


desafiado sempre, através dos sécu- 


los, a curiosidade e a séde de saber + 
dos homens. Atributu-se, durante| | Pelo Ministério das Obras Públicas e 


muito tempo, a formação e a exis: | Comunicações foi enviado para o «Diá- 
tência das crateras acima citadas a | rio do Governo» um Importante de- 
sucessivos choques meteóricos. Fol | creto-lei que aprova o plano de melho- 
a teoria explicativa admitida, até | ramentos do porto de Lisboa 

há pouco, pelos astrónomos. Mas Depois de largamente justificar as 
observações e trabalhos modernos | medidas agora adoptadas, o decreto-lei 
vieram Infirmar semelhante doutri- | faz a esoecificação dos melhoramentos 
na científica. Entre eles impõe-se | que constam : 


destacar o bem elaborado relatório Obras marítimas — Na mar - 
d E obre a | ta seguindo de jusante para omntante, 

do dr. Roy e. Marahall sobre a) jg, retendo, de Joe, pro, conte 

«Origem das crateras lunares», apre- | "Doca de peixe RR 


sentado ao Instituto Franklin, na | construção de uma do: 


Norte-América, Apesar da aceitação | barcos de perca, em cujos terrapienos 
haverá a6 instalações necessárias para O 

geral, pelo mundo dos cientistas, dos | exercício do comércio de peixe e se es- 
E tabelecerxo as convententes ligações por 
(Continua na 4.º página) via fénrea e por via ordinária com as 


Grupos pró-Jugoslávia 


TRIESTE 


ontem, de prevenção em toda a ci- 


dade de Triesto, depois de se ter A ocupação já custou 


pos pró-jugoslavos planeavam ata- 
ques ás sedes dos vários partidos 


" o 
políticos, excluindo os comunistas. 
Um desses grupos, de cerca de 
sessenta pessoas, destruiu dois ca- 


cos pró-italianos. Os atacantes ape- 


arejaram as janelas dos cafés e 240 milhões de dolares 


depois entraram, à fórca, e destrui- 


da sede do Partido de Acção, foi] lares norte-americanos. E acrescen- 
disperso pala poli antes de se | tou: 


. 
Ra In h q Sa n ta obrigando-nos, inutilmente, a. enor- 
me dispêndio de dinheiro, quando ele SAD aaa a 
é tão necessário para a reconstrução de Mihailovitch 


Estão a decorrer, com entusiasmo, os preparativos para as grandiosas 
festas da Rainha Santa, a realizar, no próximo mês de Julho, na cidade de Coim- 


Joaquim de Almeida — o que será, vista de noite, a ornamentação do Parque 


No plano de melhoramen- 
tos do porto de Lisboa 


mus tm eme mar) vão Ser gastos 650 mil contos 


2100010 ua. 


ANTON UITa nana. 


O MARECHAL MONTGOMERY 


partiu, ontem, para a 


INDIA 


A noticia desta viagem foi recebida com surpresa 


JERUSALEM, 15 — O marechal de Campo, Lord Montgo- 
mery, que realizou conferências com gs chefes militares do Egipto 
e Palestina, partiu, hoje, para a India, segundo foi, esta noite, 
oficialmente, anunciado, aqui. Montgomery partiu de Inglaterra, 
por via aérea, em 9 do corrente, tendo realizado conferências com 
os chefes militares do Egipto e Palestina antes de tomar posse do 
seu cargo de chefe do Estado Maior Imperial, sucedendo ao mare- 
chal de Campo, Lord Alan Brook. No Cairo, visitou o rei Faruk e 
o primeiro- tro do Egipto, Sidki Pashá. Chegou a Jerusalem, 
na sexta-feira, para conferenciar com o tenete-general «sir» 
Evelyn Barker, comandante das tropas britânicas na Palestina, 
Avistou-se, tambem, com o general Alan Cunningham, Alto 
Comissário da Palestina, e julgava-se que, depois, seguiria para 
a Grécia e Itália. A comunicação feita hoje representa as primei- 
ras notícias de que o marechal Montgomery iria à India. As pri- 
meiras horas de hoje, «sir» Bernard Paget, comandante-chefe do 
Médio-Oriente, veio, por via aérea, do Cairo a Jerusalem, para a 
última conferência com Montgomery e Cunningham. O comuni- 
cado do Governo da Palestina diz que Montgomery partiu, mais 
tarde, para a India, num avião da R. A. F., para Lydda, onde o 
acompanhou «sir» Bernard Paget, que, esta noite, seguiu, por via 
aérea, para o Cairo. O comunicado não diz nada sobre a natureza 
da missão de Montgomery à India. — REUTER. 


ervas: 


a 


Discursando ontem, 


nos festejos comemorativos do primeiro 
aniversário do seu regresso 


a FRANÇA, 


o general De Gaulle 


avisou os seus 
compatriotas de 
que as 


lutas parti- 
dárias 

conduzidas até qo 

exagero 


planeavam ataques em 


motivo porque a polícia 
esteve de rigorosa pre- 
venção no dia de ontem 


podem levar a CE eranes ve cair 


z que falou, ontem, pela prmaitaaaaE 
uma ditadura “es duma: 


BAYEUX, 16 — O general De Gaulle, discursando, hoje, | ESET eee 
perante enorme multidão, numa das praças desta pequena cidade 


é Normandia, manifestou, publicamente, a sua opinião sobre o) Quarenta mil polacos [OS RUSSOS 


ituiçã isando que exage- 
problema da futura constituição da França. Avisan VÃO SER EMPREGADOS COMO 
radas lutas partidárias podem conduzir a uma ditadura, apelou | GUARDAS-CIVIS, NA ALEMANHA TOMARAM CONTA DE TO- 
tituições li oh DAS AS INSTALAÇÕES IN- 
para a salvaguarda da liberdade e das instituições livres com forte DUSTRIAIS EXISTENTES NA 
Constituição baseada em duas Câmaras de Parlamento, e tendo o aa o COREIA 
a TP e A go , revelaram que 
presidente da República poderes suficientes para agir como árbi- | 10.000 IRES VRE NAS PEER AGE E A 
tro entre os partidos políticos. De Gaulle disse : «A rivalidade dos | como guardas-civis na Alemanha. | guges eco de aa ça patéie 
partidos está, em França, fortificada devido ao nosso caracter. os tina americanos encarregados | formam que na área de ocupação da 
(il loca os superiores interes- | dº projecto da guarda civil polaca, | Coreia, os sovietes tomaram conta d 
omteuerintentor e pralidado a SR SE sur tá ligado ao | declararam que 160 unidades, com à | todns a aitâbricas atdadustrino ali eme 
ses do Estado em risco. Este facto evidente — que está ligado | média de 260 homens cada uma, es- | tentes e que muitas delas estão a ser 
mosso temperamento nacional e à nosso história — cria as difi- | tão a ser organizados não como mi- | desmontadas, sendo a maquinaria en- 
culdades da época actual. E” indispensavel, para o futuro do país | litares, mas como civis. Estes guar- | viada para a Rússia 
e da Democracia, que as nossas instituições tomem na devida das usarão uniformes do Exército) As referidas autoridades acrescen- 
E) PRE É a dos Estados Unidos. A maior parte | tam que a atitude dos russos causou 
conta as rivalidades partidárias afim de preservar o respeito da | Gos homens são soldados polacos e | profundo mai estar naquela zona de 
lei, a continuidade dos governos, a eficiência da administração | libertados como prisioneiros de ocupação e que se registaram, já, nu- 
guerra pelos americanos, Estarão, | merosos tumultos sangrentos, durante 
habitualmente, sob a direcção de | os quais perderam a vida e ficaram fe- 
oficiais do Exército polaco. — U. P. | ridos muitos coreanos. — U. P. 


A entrada da zona de Trieste — que é um dos pontos de fricção nas relações 
entre as quatro grandes potências vencedoras desta guerra — vê-se, 
permanentemente, dia e noite, o letreiro que a fotografia reproduz e 
que é redigido em inglês, francês, italiano e jugoslavo, assinalando a 

«fronteira» de Trieste. Duas sentinelas velam pela entrada na discutida zona 


TRIESTE, 16. —A polícia esteve,* 


recebido a informação de que gru- 


ali exis- 


fés, onde se reunem grupos politi- 


ram o mobiliário e à louça. Foram) VIENA, 16. — August Fink, mem- 
presos todos os atacantes, depois de | pro do Partido Popular, falando na 
a policia ter dispersado a multidão, | sessão do Parlamento, disse que, até | pública e o prestígio e autoridade do Estado. 
fazendo fogo para o ar. agora, as despezas feitas pelas tro- 

Outro grupo de cêrca de cem | pas de ocupação, aliadas, na Aus: 
pessoas, que se encontrava na frente | tria, se elevam a 240 milhões de dó- 


(Continua na 5. página) 


contram na Austria e que nada jus- 
tifica que as quatro potências ocu- 
pantes mantenham tal numero de 
forças militares no nosso território, 


do julgamento 


do pais. O povo austríaco está, ver- 
dadeiramente, desapontado pelo fa- 
ito de, passado mais de um ano, após 
a libertação da Austria, os aliados 
teimarem em manter na Austria for- 
ças militares em numero tão consi- 
derável. Devo declarar que as for- 
ças soviéticas de ocupação são mui- 
to superiores ao total reunido das 
forças de ocupação norte-americanas, 
inglesas e francesas. Torna-se im- 
prescindível que os aliados retirem 
quanto antes da Austria as suas for- 


perde criados Es «Z». Mihailovitch disse que a ori 

z Pay nização tinha sido estabelecida para 

Vão ser destruídas | atemorizar os quistings, especial- 
TODAS AS INSTALAÇÕES MILI- | mente nas cidades». Ac : 


TARES DA ILHA DE HELIGOLAND | —Por meio da BBC, auis 
uma personalidade misteriosa para 


QUARTEL GENERAL BRITA- | atemorizar esses quislings. 
NICO, 16. — Sabe-se que a Esqua- Interrogado sobre se ele era o 
dra britânica desferirá, em breve, [chefe dos «Troikas Negras», disse 
um golpe espectacular nas fortifi- | que as ordens por ele dadas pediam 
cações externas da Alemanha, des- | simplesmente à B.B.C. para «criar 
truíndo todas as instalações milita- | uma personalidade misteriosa inexis- 
res da Ilha de Heligoland. — U. P. tentey. — Reuter. 


E 


BELGRADO, 16. — O general 
Mihailovitch, chefe «chetnik», acu- 
sado de colaboracionismo, sentou-se, 
hoje, na cadeira das testemunhas, 
pelo sexto dia consecutivo do seu 
julgamento. Foi interrogado sobre a 
organização «Troikas Negras», que 
se diz ser uma organização para O 
assassino. 

O libelo diz que os «Troikas Ne- 
gras» tinham preparado uma lista de 
vítimas e destinado à morte aqueles 
que estavam marcados com a letra 


ar em Coimbra 


À O d ç h d p d Aspecto do camarote presidencial com as entidades oficiais que assistiram ao jogo 


continua a manter O Fei dO gião PORTUGAL hateu 


. . FERE Ce 
o pitoresco foi assassinado ? 
graças á contribuição do povo BANCKOK, 16 — Foi, oficialmente, a IRLANDA p or 3 l 
anunciado que todas as pessoas que pos- = 
E PeTERTES 
. 
no jogo ontem efectuado 
Ei a adoçar da SE ue 0 creo iron] mo ESTADIO NACIONAL 
do Porto e até de Matosinhos, não | manhã, a habitual missa, a que assis- bo jr) 


suam provas do que a morte do rei 

resultou de outra causa que não o à 

donte a que é atribuida, devem apre- 

sentar-se ao chefe das autor 
faltou all com o seu contagiante | tiram muitos forasteiros, tendo, à | dizem ter sido o rei assassinado. Terminou, ontem, a actividade in-|se completar-se com o nosso mais 
entusiasmo, tocando em violas ou | tarde, tocado no arraial, as apre-) Um dos jornais locais escrevia, em | ternacional do n nitebol como | tradicional: encontro, contra a ESpa- 
batendo em pandeiros. O pinhal foi, | ciadas bandas de música dos Bom- | grandes parangonas : «Presumimos que | encontro Portugal-Irlanda, que esta-| nha, para que, assim, se aquilatasse, 
como de há muitos anos vem suce- | beiros Voluntários de Espinho e da) q (.; fo; assassinado» beleceu, pela primeira vez, contacto | com base absoluta, do nosso valor 
dendo, o refúgio daqueles que leva- | Arrifana. Hoje e âmanhã, as festas desportivo entre os dois paíse actual. Mas, os bons resultados até 


A romaria do Senhor da Pedra, | pelo suor, roucos todos nela cami- 
que, ontem, teve o seu primeiro dia, | nhada e pela folgança. A não ser 
deve ser das poucas dos arredores | uma ou outra cena de pugilato pro- 
desta cidade que conservam o pi- | vocada por uns copitos a mais e que 
toresco. Realizada num local onde | os soldados da G. N. R. ou polícia 
o progresso ainda não chegou, o | sufocavam logo, nenhuma nota de 
povo compraz-se em manter a| agradável assinalou o típico arraial 
nota típica, acorrendo ali com as| de Miramar — onde os barraqueiros| | É f 
suas rusgas, enchendo de alegres | devem ter feito bom negócio, a ava- | lução que fez reunir o Conselho de 
cantigas o arraial vastissimo. On-| liar pela concorrência. Minhios Sesm coractor der digência: 


locais. 
Este anúncio foi feito após a reso- 


as «maquetes» do artista portuense sr. 


vam merendeiros e que gostavam de | continuam, não devendo, a avaliar Numerosos panfletos foram Pode afirmar-se — e com desva-| agora obtidos, também se prestam ao 
paz e sossego. Por ali apareceram, | pelo costume, faltar a concorrência, buidos, nos quais se acusa o prim: necimento o fazemos — que a série | comentário favorável. 
pela tarde fora, raparigas e rapazes visto o tempo estar propício e não | .ministro de responsavel pela morte do | de jogos inter-na efectuada na Ontem, no Estádio Nacional, local 


époco de 1945-46 foi a mais brilhan- | adequado para as grandes competi- 
te para as n cores. Em quatro | ções desportivas, a selecção portu- 
não conhecemos a derro-| guesa impós-se, com clar: a um 
vitórias e um empate. E, sa-| concorrente de boa classe. Os irlan- 
liente-se o pormenor, os nosso: , que pela primeira vee vieram 
adversários afirmaram, de modo ge- o País, dispõem de justificado 
ral, categoria. Recorde-se que foram | r como praticantes do fute- 
vencidos os grupos representativos da + Não lograram, porém, manter 
RAF, da França e da Irlanda, o pri-|-se perante a excelente tarefa reali- 
meiro formado por elementos de pri- | zada pelos portugueses, no primeiro 
meiro plano no futebol britânico, e| tempo, mais nos vinte e cinco minu- 
os outros dois representantes direc- | tos iniciais, e não evitaram, em con- 
tos das suas nações. escolhidos e or-| sequência, que as suas redes fossem 
ganizados com o devido cuidado. Os | alvejndas três vezes, sem resposta 
desafios com a França e com q Ir-| Em 45 minutos, mandamos no terre 
landa ficam incluídos na ordem dos | no e cimentamos a nossa vitória. com 
jogos internacionais preparados sob | entusiasmo, combatividade, pers 
a égide das Federações respectivas, | tência e saber. O segundo tempo não 
e tanto basta para que o triunfo dos | foi tão brilhante, mas existiu, mes- 
nossos seleccionados mereça saliên-| mo assim, a desejada possibilidade 
cia e venha a constituir apreciável | para defender o resultado e não fa 
estimulo para a próxima campanha. | taram oportunidades para o me 
Conclue-se, sem esforço, que vimos, lhorar. 
progredindo e que, apesar de todas| O triunfo não se negou e, em luta 
as dificuldades, vincamos personali-| leal e correcta, própria de bor 
dade. Quando a normalidade voltar, | portistas, entre nações amigo 
de vez, e as competições desportivas | roou a tarefa dos nossos represen- 
regressarem, também, à assiduidade | tantes. Regosijamo-nos e felicitamo- 
anterior à guerra, Portugal terá o seu |-los pela proeza que efectuaram, 
lugar marcado entre os mais cate-| francamente louvável. 
gorizados praticantes do futebol. 
Pena foi que a campanha não podes- 


de diferentes rusgas dos bairros hu- | faltarem lá diversões de toda a 
mildes da cidade — de vestuários | ordem. 
descompostos, o cabelo empastado 


— ur. 


sedes de caminhos de ferro e de estradas 
jo País 

Conclusão da 1.º secção — Consiste na 

de muros-caixas exteriores € 
vos terraplenos, entre Santos e o 
Terreiro do Paço, e na conclusão da 
je Santos pela construção dos mu- 
is interiores do nascente e do Sul 
plemento da 3.º secção, entre Xa- 
e Poço do Bispo — À obra à 
é a de regu ã 
traço, 
ção de muros 

plenos, 

Doca do Poço do Bispo — Para a con- 
clusão desta doca falta construlr os mo- 
lhos e a face de jusante. O cais exterior 
prolonga-se para jusante com o respee- 
tivo terrapleno, em continuidade com o 
troço anterior. 


+ co 


(Continua na 3.º página) 


(Continua na secção de Li Um aspecto do animado arraial, na tarde de ontem 


8 Comercio do Porte 


Aplicação dos raios 
ultra-violetas 


A luz ultra-violeta, que tão 
úteis quão variadas aplicações 


Basta segui-lo, Imitá-lo, para que 
O futuro se nos apresente liberto das 
nuvens negras que o obscurecem pre- 


Mulheres e Cri 5 
; P 
A CRIANÇA, 8: 
sentemente. A mulher portuguesa, mãe tem tido em medic! 
4 À Ina, parece ter, 
e educadora por excelência, muito po- também, acção PETATA contra 


Quando, diante dos meus olhos, 

passa uma criança, vem logo à minha 

imaginação o enigma que envolve o 

seu futuro, E pergunto a mim própria : 

O que será este pequenino sêr humano, 

quando atingir a «dade adulta? Será | deria fazer neste sentido," O que “lhe 

um ehmílde espsrário, ou um homem | escasseia, por vezes, não é a falta de p ão Sento, Ira e R a 

pads pala irma , '0, | vontade, nem o raciocínio e sensibi- A aa E 

: sceu para a feli- | lidade para compreender e sentir, mas tas algumas de ado be 

sim o conhecimento directo dos factos e apreciávela, Diversas ua quiad; 
a acerte o faco efectuadas já, tiveram o mérito 
convenientemente tão importante pro- sea le 4 : s ras 

leito, rode blema. Seria de grande vantagem social pura de Duelos do opera 
e humanitária, prepará-la e pô-la em tram tão sensíveis À acção dos 


cidade, ou para a desgraça? Espera-o 
E o enigma persiste !... á spro! 

a | ais o Lage ralos ultra-violetas que não Jhes 
resistiam por muito tempo. Re- 
centemente, o dr, M. B, Lurie, do 
Instituto de Heure Phipps, de 
Filadélfia, revelou novos elemen- 
tos relativos à acção dos ralos 


forca, escorraçado de todos, ou no seu 
leito, rodeado de confortos morais e 


deixar de estar envolto mesta densa n! neces: 
neblina, poderia ser bem melhor, bem | seu amparo e carinho. Boas medo 
ais Ronhoi, pa nossa parte hou- | cida que muitas senhoras, em face do 
genpe RE a cortante, dos | que vissem, trocariam, de bom grado, 
e a cada um no sen-| o prazer mesquinho de amimalhar de 
le melhorar a sociedade masladamente gatos e cães, ou o de 
A crise que o mundo atravessa é | gastar horas supériluas em diversões 
mais moral que material. E' a falta de | mundanas, pela alta missão de prote- 
caráoter, O desconhecimento do dever, | ger a criança abandonado É 
a indiferença pelo sofrimento alheio e Quando falo na «eriança abando- 
as ambições desmedidas, que ocasio- | nada», não me quero referir apenas 
nam as maiores desventuras e cataclis- | aos que vaguelam pelas ruas e cami- 
mos, Eduquemos todas as crianças, sem | nhos — os filhos adoptivos do Padre 
excepção de classes ou bens materiais, | Américo, Infelizmente, há muitas mais 
com processos inteligentes e científicos, | crianças ao desamparo, mesmo aquelas 
baseados na verdadeira moral, e, tenho | que possuem lar e têm pais 
a certeza, estará resolvido o mais im- Mas “como serão elas educadas? 
portante e vantajoso problema da so-| Que exemplos receberão dos seus pro- 
ciedade futura. genitores? Muitos desses lares não 
Mas quantas e quantas crianças há | serão uma verdadeira escola de cor- 
ainda abandonadas ao acaso, à imora- | rupção e do crime? 
lidade e ignorância dos pais, ao capri- Seria preciso que almas bem for- 
cho e à perversidade de muitos, à in-| madas chamassem a $i esses pequeni- 
diferença de quase todos nós!.,, A] nos, que lhes dessem conselhos, que 
educação infantil deveria ser a pre-| lhes fizessem ver os inconvenientes do 
ocupação máxima de todos os que] mal e as vantagens do bem. Há tanto, 
desejam contribuir para o engrandeci- | tanto, que fazer neste sentido, que 


à cadeia, ou um palácio? Acabará na 
No entanto, o seu futuro, poderia | afim de ver, mais concretamenh 
ultra-violetas solares como pro- 


vável arma a ser utilizada na 
luta contra a tuberculose, Colo- 
cando coelhos sãos em jaulas 
contíguas a coelhos tuberculosos, 
de modo a permitir ampla comu- 
nicação dos bacilos pelo ar, ve- 
rificou que, quando o ar sofria 
irradiação com a luz ultra-vio- 
leta, 05 animais Jluzidos conti- 
nuavam a gozar de perfeita 
saúde, sem apresentarem, sequer, 
sinais de infecção, examinados 
posteriormente, Entretanto, quan- 
do se fazia a experiência com 
ar não irradiado, a tuberculose 
evidenciava-se em setenta e três 
por cento dos animais assim ex- 
postos, 

Tais estudos vieram trazer 
novas esperanças à obtenção dum 
melo de grande utilidade na luta 
contra a propagação, por via 


Algumas das gentis finalistas que tomaram parte-na festa de despedida 


As alunas finalistas do t 


Liceu de Carolina Michaelis 


reolizoram, a sua festa de despedido, 
a qual foi assinalada por um invulgor 
cunho de arte e bom gosto 


do Liceu de Carolina Mi- | Receberam multa ás bem merecid; 
que concluíram o seu curso tive | palmas. Na terceira e ultima parte, M 
ram, ante-ontem, a sua f ulsa Pequito, Maria Josefina e Mar 
da. po! Cas. | Emília Monteiro interpretaram «As duas 
rosas e O cravos, acompani 
no por Maria Leonor Mora 


feriu no calcanhar esquerdo com um 
vidro; Jonquim Almeida, do 31 anos es- 
tucador, do lugar do Crasto, Rio Tinto 
que foi agredido, ficando ferido na ca- 
beça; José Castro, de 55 anos, carpin- 
toiro, da Rua de Miragaia, que caiu, 
ferindo-se nos lábios o nariz; Alberto 
José Diogo, de 19 anos, montante, da 
Rua Particular de D. Afonso Henrique 
que foi agredido, ficando ferido na 
beça; Francisco da Silva Santos. de 16 
anos, empregado comercia), da Run da 
Torrinha, que se feriu na cabeça em 
consequência duma queda; Carlos Ma 
chado, de 72 anos. jardineiro, da Rua 
de Santo Jidefonso, que cafu, fractu- 
rando o ante-braço direito; 6 Maria Ca- 
rolina Carmo, de 24 anos, serviçal, da 
Rya de 5, Roque da Lameira, que tam- 
bém fracturou o braço direito em cone 
sequência duma queda, 


— ese 


+ 
— DE ALEM-MAR — 
darvilete Gnbeio nônicas e com às condições que a lei civil 
Têm capacidade para contrair casa- 
Ministro das Colônias, professor Mar- | do sexo feminino. Os menores de 21 anos 
à exposição em que, a gente da Gabela, | mento dos pais vu daqueles que os repre 
tem direitos, foi atendida, pode dizer-se | priedades essenciais do matrimônio catô- 
autoria dos arquitectos D. Maria Jo: de entrar em vigor o presente De- 
alterações, acaba de ser aprovado pelo | por isso não, poderá ser decretado peios 
lonial. 
EFEMERIDES DA SEMANA 
Todos os colonos que por aqui labutam 
trador do Concelho, António Melício Nu- | à notícia da conquista de Adem e de 
VAI SER MINISTRADA EDU-| 3 ctidenis e toda a corte, muto tinham 
tugul o direito de Padroado em todo o 
Por Iniciativa da Comissão que dlimi- | + 
e outra francamente acolhidas pelo Go- | dente da República Francesa, a Legação 
ensino de cultura física que ficará a cargo | drade Corvo) perguntando se o Governo 
Desnecessário será encarecer o alto | fosse a sentença do árbitro, a potência a 
de uma boa parte da população infantil | fosse feita para a aquisição dos ditos te 
Colónia, dos culdados daquela modalidade | não tivesse oportunidade de fazer um 
a sua consagração e prática verificadas | ritórios, quer por meio de compra, quer 


Ê ; 
2 Segunda-feira, 17 de Junho de 1946 
a — leis civis, ou perante os ministros da 
O plano de urbanização | ii. Ciioiiia Pos tecinvs "ião es car 
para este caso estabelece. O sistema é 
aplicável a indígenas e a não indígenas. 
Ra bou hora a Junta Local do Am: mento os indivíduos de mais de 16 anos, 
im se colocou sob o patrocínio do er. | sendo do sexo masculino e de 16, sendo 
celo Caetano, pois que, tendo-se-lhe diri- | aço eia AeIDiniDO. O E o ADO 
gido, já depois de naver sido apresentada | camento depois de” obterem” consenti- 
solicitava dos poderes públicos os beneti- | sentem, ou ainda o suprimento legal desse 
cios a que por variadas ratões lhe assis- | consentimento. Em harmonia con às pi 
Que imediatamente. . entende-se que, pelo próprio facto 
O plano de urbanização da Gabela, da lebração do q ção Parônico, de- 
Moreira da Silva e mestre urbanista Di os cônjuges renunci; 
vid Moreira da “Silva, com. ligelriasimas | dade” civil de meauerecam o divórcio, que 
tiustre titular da pasta das colónias sob | tribunais civis em relação a tal ca: 
proposta do Gabinete de Urbanização Co- | mento Sd a É: 
Está consumada, pois uma das maiores 
aspirações da população do Ambolm 
sentem forte regosijo. À Junta Local, e 11/VI/1531 Brás Netu participa a D. 
em especial o seu presidente, Adminis- | João IL que, tendo comunicado ao Papa 
nes, estão de parabens. outros lugares, e das vitórias dos capitães 
de Sus Alteza, tanto Sua Santidade, como 
CAÇÃO FÍSICA AS CRIANÇAS | “JivVi/isio -- peia Bula Pro Exceltent, 
o Papa Lei oncedeu aos Reis de Por- 
DAS ESCOLAS 
Olente 
14/VI/1875 — A-propósito da questão 
nistra o «Fundo de Instrução» e sob pro- | de Lourenço Marques, entregue à arbitr: 
posta da Direcção da Zona Escolar, uma | Eem do Marechal de Mac-Mahon, presi- 
verno da Província, vão as crianças das | Inglesa em Lisboa dirige uma nota ao 
escolas primárias desta cidade receber o | ministro dos Negócios Estrangeiros (An- 
do professor daquela especialidade de en- | Português estaria disposto & firmar um 
sino, sr. Augusto do Quental de Menezes. | acordo «com o fim de que, qualquer que 
benefício que, assyn, se vai prestar ao | favor da qual fosse a sentença não 
desenvolvimento e robustecimento físico | Qnuiria a nenhuma proposta que lhe 
de Benguela, tão carecida, como, aliás, | ritórios por outra alquer potência, en- 
as de todos os centros populacionais da | quanto a parte que perdesse a questão 
de assistência, instantemente reclamada, | oferecimento razoável à parte que tivesse 
mas parcamente atendida, não obstante | ganho, para a aquisição dos mesmos te 
em todo o mundo culto, por outro meio». 
15/VI/1874 — Pelas Letras Apostólfeas 


três gentis 


, Universis Orbis Eclesis, foi a parte por: a 
MELHORAMENTOS tuguesa da liho de Timor encorporada na | Tento do nosso querido Portugal. Na] só um grande entusiasmo, um grande tiva o de com| ria Josefina, recitad aerogena, da tuberculose 1 
NA CAALA diocese de Macau. criança reside o segredo do futuro, E] amor pela criança, poderá conseguir de ser brilhan- | expressão, » e humana, 

16/VI/1915 — Em — Breve — Dudum | este será tanto melhor, quanto mais | melhorar a sua situação, ainda tão pre- | te e de mere francos, since» | sos, prolongados, vibrantes, que se repo- MÁXIMAS 


. 
tiram: no final da «Chula do Bouro», d | 0 
ada admirávelmente por um gentil gru- 
Do de finalistas 
Todas as interprete 


numeros do programa foram alvo de en 


ros e expontaneos apinusos, não somente 
das suas colegas, mas, também, das pro- 
fessoras e, ainda, dos convidados, 

Abriu o programa, inteligentemente 
elaborado, com à apresentação do orícão 


cum ob gravia — o Papa Leão X, dirl- 
gindo-se a El-Rei, informa-o que comu- 
tara as terças ecleslásticas, que lhe con- 
cedera para a guerra de África, em uma 


nos interessarmos pela sua boa forma- 
ção física, intelectual e moral, 
O grande Padre Américo, verda- 


cária, 
As mulheres portuguesas deveriam 
unir-se, num gesto alto e humanitário, 


Está-so a proceder no concelho da 
Caála no estudo da construção de pontes 
nos rios Sálundo e Luivira, na estrada 
Longonjo-Catabola-Cacanda, e nos rios 


Para fazer crescer o méy 

4 
na ne recompensas, o 
persa 


| Se 
— (Provérbio 


dos diterent 


elegante 


" o j entos bs 
luvo e Tarânque, na strada Cuima a NA TT RE Eat Cara o gogo e paladino da Educação | para, de alma e coração, enfrentar este | do Liceu, conjunto artístico digno de | tuslánticos aplausos asim Como as. guns ANIVERSARIOS 
DURO escores Poraonjo SEMtério | mosteiros e outros benetíclos, prece- | € Caridade, já nos deu o exemplo com | magno problema. particular, referência pela, qualidade dos | professoras br D; Faith Figueiredo e tos Escuta mil vezes e fala uma só, 
A O DRE oriante da | dendo o assentimento dos Arcebispos, | 2 sua grande obra de amor e visão Seus naipes e excelente afinação. Depois | D. Isaura Queirós, que ensaloram, res-| parem amanhã anos cs senhoras : — (Provérbio drabe). E 
bispos, cabidos, abades e o de El-Rei, é | social, Maria Irene Faria do Vale. do Hino Nacional, fez-se ouvir em «As | pectivamente, danças e 85 Canções.) D.Maria do Carmo da Camada dy 


tendo ainda compartilhado des 


A azoltoni o 
sos e muito merecidamente, a e a fortuna 


estrelas», «Larica verdes, «Não quero que 
vozes muita; outras nenhuma, 


vás é mondan, «Riquidon» e «Sete estre- 
low, recebendo fartos aplausos. soras ar D. Maria de Lourdes 
Seguiram-se, interpretados muitíssimo Jc D. Alice Rodrigues que igualmente 


bem por várias alunas finalistas, dois | prestaram à organização da encantadora 
extraídos dos «Lusí 
E a Melinde» € «Como 


festa — & qual assistiu a ar* D. Julália 
O rel recebe o Gama». Depois, apresen- 
fo cd 


Balacó, reitora daquele estabelecimento, 
e quase todas as professoras — preciosa 
taram-se num gracioso dueto, Maria | condjuvação 
Fernanda Medina e Palmira M. da Silv 
O tempo — As obras de defesa da praia — Diversões 
no Casino — Festejos ao São João e a São Pedro — 
Mercado — Pesca — Qutras notícias 


estrada no Sumí, com o aproveitamento 
das pontes definitivas, feitas pela bri- 
gada de estradas, já há muitos anos, de 
ligação a Nova Lisboa-Caconda, o que 
trás um encurtamento de 26 quilómetros 
ao actual trajecto Nova Lisboa-Vila Ro- 
bert Williams-Cuima. 


A IMUNIZAÇÃO DAS ÁGUAS 
EM LUANDA 


A «Regle d'Eau de Matadi» cedeu ao 
Serviço da L, A, L. 10 toneladas de sul- 
fato de alumínio para tratamento da água 
que abastece a cidade de Luanda 

Há dias, chegaram três toneladas de- 
quele produto químico, esperando-se para 
Drovo as restantes sete toneladas, 

Com a chegada do sulfato de aluminio, 
Sicará normalizado o tratamento da água 
que a cidade consome, 


A REGULAMENTAÇÃO DOS 
CASAMENTOS DE-INDÍGENAS 


Fol, finalmente, regulamentado o ca- 
samento nas colónias portuguesas, em 
face da Concordata com a Santa Sé, 
tendo por fim aproximar tanto quanto 
possível, do que vigora na Metrópole, o 
regime jurídico do casamento canônico 
dos elementos civilizados residentes no 
território colonial, e de facilitar ao má- 
ximo a acção das Missões Religiosas 
quanto à população indígena. O casa- 


Castelo Branco (Pombetro), D, Marta 
Luisa Coutinho de Sousa Refoios, D. An- 
tónia Guedes Infante, D, Ana de Castro 
Osório, D. Delfina Pequito Rebelo, D. Ma- 
ria Luisa Macieira Magalhães Diogo. 
E ox senhores 
ntônio de Bragança (Lafões), 
Luis de Melo. Breyner de Vercineadis Dé 
Sousa (Castelo Melhor), D. Manuel de 
Serpa Pimentel, Francista Martel Patrte 
cio, Francisco Gullherme Tenreiro llharco 
da Silveira Viana, Francisco Maria Xa- 
vier de Meireles, dr, Urgel Horta. 


EM vIAGEM 


Com sua esposa, sr* D, 
lica Teixeira de L 
Monte 

de Límo 


confere-lhe autoridade para receber a dé- 
cima em quanto durar à guerra. RE 
W/VI/1875 — Andrade Corvo, ministro 
dos Negócios Estrangeiros, responde à 
nota que, em 14 deste mês, lhe dirigiu 
a Legação Inglesa em Lisboa, sobre o 
destino ulterior dos territónios de Lou- 
renço Marques : — «Agradecendo q Lord 
Lytton as seguranças que S. Ex. lhe da, 
na sua nota, dos sentimentos de cordealt- 
dade e confiança do Governo de Sua 
Magestade Britânica, sentimentos a que o 
Governo de Sua Magestade Fídelissima 
sinceramente corresponde, o abaixo asst- 
nado tem a maior satisfação em dar a 
S, Ex? a mais completa certeza da re 
lução em que está o Governo Portugu 
de não ceder O território cuja nota lhe 
fora assegurada pela arbitragem do Ma- 
rechal de Mac-Mahon, a uma terceira po- 
tência de guardar nesta, como em todas 
as ocasiões, a maís perfeita lealdade para 
com o Governo Britânico, em cuja ami- 
zade e lealdade o Governo de Sua Ma- 
gestade Fidelisstma confia intetramen 
W/VINS30 — O Presidente da Repú- 
blica, sr. general António Oscar de Fra- 
goso Carmona, empreende uma segunda 
viagem às províncias ultramarinas, em 
visita à Cabo Verde e Moçambique, com 
escala, à ida, por S. Tomé, e, no regresso, 
por Luanda: Depois. em Moçambique, é 
a convite de Sua Magestade Britânica, 
também visita a União Sul Africana. Foi 
acompanhado, como da primeira viagem, 
pelo ministro das Colônias sr. dr. Fran: 


Mulher for " 
supiinhor formosa ou dolda ou pre- 


CURIOSIDADES 


Patece um conto de fadas mi 

a expressão da pura verdade que 
vem atésnós, desde 1828, 

Henriette Sontag arrel va 

com a sua voz deliciosa e via-se, 
constantemente, afogada no meio dos 
presentes que os seus. Inúmeros 
admiradores lhe ofereciam, Mas, 
como a cantora tinha da vida o sen= 
tido prático, decidiu vender em lei- 
lão as prendas dos seus admirados 
res, o que despertou a curiosidade 
interesse da população parisiense 
que acoreu a adquirir um objecto 
de Henriette Sontag, para lembrança 
da artista e do tempo em que esta 
os deliciana, Foram vendidos nada 
mais nada menos do que: mil é 
netocentas chávenas de porcelana e 
ouro ; treze serviços de prata pará 
caté; vinte e seis de porcelana 
sete relógios de senhora com bri- 
lhantes e trinta e um sem eles ; um 
colar de pedras preciosas; dezoito 
pulseiras de ouro ; duas mil 6 dum 
zentas dúzias de luvas ; vinte e qua- 
tro mil varas de ebatistas ; mil cento 
e oitenta cestas; quinhentas e qua- 


A Livraria LATINA Editora tem a honra de apresentar: 


«O AÇO MUDOU DE TÊMPERA » 


O novo livro de Manncl do Nascimento, consagrado autor de 


MINEIROS 


A! venda em todas as Livrarias — Pedidos aos editores 
Rua de Santa Catarina n.º 2/10 — PORTO 


Pela Cid 


Marta Angé- 
ma: Magalhães, está no 
toril, ido de Sintra, 0 ar. Ei 

Magalhães. 


no. 


Palavras 
cruzadas 


PROBLEMA No 173 
ADA DD B 9 40 44 


mento. poderá ser celebrado perante os | cisco de Oliveira Machado, o que se deve 
funcionhrios do Estado incumbidos dos | a iniciativa destas viagens do mais alto Rr prt AEE 
serviços de registo civil, nos termos das À interesse para o Império. fenta e rtao retratos dare mesa 
: epa Ep E q e e e 8 O DE pm 

x z AE 0 mesm IT lop | KB sá mu o 

se — tos é trinta e ceis mil ae 
APREENSAO DUM AUTOMOY COM AS COSTELAS 
TURADAS ANEDOTAS 


O guarda nº 43, quando estava de 
serviço no cruzamento das ruas de San 
to António e do Santa Catarina, apreen- 
deu o automóvel U. U, 09-22, conduzi- 
do por Américo Ribeiro, do lugar da 
Sé, Caldas de S. Jorge, Vila da Feira,o 
qual não se fazia acompanhar do res- 
pectivo livrete de circulação, A apreen. 
são do referido veículo tora solisitada 
4 Polícia de Transito desta cilado, 


PARA AVERIGUAÇÕES 


preso para averiguações, 
dado entrada no Aljube, o manipulador 


é farmacêutico diplo- 
= 
— Sim, minha sênhora. 
— E nunca lhe aconteceu enga- 
nar-se nos remédios? 
— Não, minha senhora, 
/ então, cinquenta 
orato para curar o meu 


x 

Entre mãe e filha 
— Ai filha, queixas-te do teu 
marido? Olha que o teu ainda 
ontem me beijou nos cabelos e hoje 
fer um berrélro medonho por en 


Dey entrada na enfermaria n, 
Hospital Geral de Santo Antônio, a do- 
méstica Laura da Conceição, de 57 anos, 
da Travessa das Eirinhas, que deu uma 
queda. fracturando as costelas 


PRESOS POR FURTO 


A policia prendeu, por ter praticado 
um furto doméstico, a engarrafadeira 
Maria Teresa Soares Correia, de 22 
anos. da Rus do Telhado, Gala, Também 
deu entrada na cadeia, por ter furtado 


Aspecto duma parte da esplanada destruida pelas últimas investidas do mar 
e cujas obras de reparação vão princípiar em breve 


agrado os concertos musicais, às quartas- 
-feiras, sábados e domingos, que se rea- 
lizam no Café-Palácio, que ostenta, agora, 
belíssima Lumini 


ESPINHO, 15. O tempo agreste, de 
ventania, chuva e até frio, parece que se 
modificou, porque nestes últimos dias 
temos tido bom sol e temperatura mais 
amena. O mar está mais sereno e assim 
os nossos pescadores têm podido sair com 
os seus barcos à pesca da sardinha. 

São reaimente horas de se entrar em 
tempo mais suave 

— Há dias encontramo-nos em Espinho 


gramas de 
E4UNHO, 


Crime de morte 


VALPAÇOS, 16 — Ante-ontem, 
pelas 14 horas, na povoução de Rio 
Torto, Carlos de Morais, solteiro, de 


A gatunagem 


JUNQUEIRA (VILA DO CON- 
DE), 16 — O sr. Amandio Machado, 
desta freguesia, entrou, ante-ontem, 


Horizontals—1, Margem — Semelhanco 
— Poeiras ; 2, Tosquiar (antig) — Re 
3 Cordilheira da central. onde nasce 
o Obi — Imaginas: 4, Tempo do verbo 
haver — Prefixo que indica 


tendo 


Fot 


à noite, no estabelecimento de mer- | 23 anos, natural de Santa Marta de 
8 'f com um distinto engenheiro do Porto, o Ami ) tubos de ferro, o trabalhador Manuel | K 
ceara, do sr. Manuel Lopes Ferreira | Penaguíão, assassinou, com um tiro de era Ra in Antônio Duarte, de 49 anos, solteiro PEA a contrar só Um na BOpã., 
ua dos Marinheiros, 1, Gala 


amos ver mais uma interes. 
antissima coméd 
MINHA MULHER 


em breves dias, 
defesa da praia, 
entre 0 esporão 
Vinte e Três 
existem no começo da Rua Do 
que €scADOU às enventidas 


de espingarda, Cipriano Esteves, 
solteiro, de 23 unos, natural do 
Crusto, deste concelho, 

O Cipriano andava, com outros 
jornaleiros, a ceifar junto ao rio 
onde o Carlos de Morais tomava 
banho, O Cipriano, porque junto dos 
ceifeiros andavam, também, mulhe- 
res, repreendeu, com severidade, o 
Carlos por banhar-se próximo deles. 
e saiu do rio, vestlu-se e foi u 


Pinto, desta freguesia, e, deixou, á 
porta, uma sum bicicleta. 
Poucos momentos, depois, a bi- 
cleleta, desapareceu, indo diversos 
indivíduos que no estabelecimento 
se encontravam, em procura do ga- 
tuno. Fol encontrado, a pouca dis- 
tancia, um homem desconhecido que 
um popular conseguiu prender e 
após curto interrogatório declarou 
chamar-se Manuel Dias Fernandes, | E 
ser natural de Tadim e ter à bici-| casa buscar uma espingarda, De- 
cleta escondida num campo próxi-|pois de breve troca de palavras, 
mo, como, depois, se verificou, O | desfechou um tiro contra o Cipria- 
preso foi enviado, pelo regedor des- | no, matando-o, 
ta freguesia, pura a cadeia comarcã.| O criminoso pôs-se em fuga. 
Hoje, foi encontrada, escondida 
num campo, outra bicicleta roubada 
pelo mesmo gatuno, 
FERMENTELOS, 
nos as noite, as casas 
dos srs. Luciano Morgado, donde 
roubaram vários alqueires de ceva: 
da, e de João Figueiredo Urbano, 
levando 50 quilos de nitrato. Assal- 
taram, ainda, um batatal do sr. 
Francisco Geraldo, roubando-lhe al- 
gumas arrobas de batatas. 


O" homem, tu nunca encontra 
uma coisa sem primeiro me pré 
Euntares onde cntá, Como é que 
Arranjavas antes de casamos? 


ACUSADO DE FURTO 
E AGRESSAO 


O comerciante sr. José de Sousa 
Aguiar, da Rua de Passos Manuel, 240, 
queixou-se na polícia contra um indi 
víduo cujo nome indicou, arguindo-o 
de ter furtado da sua regidência uma | lo auarda-frelo supra-numerario José Ma- 
volta de oiro é um relógio de pulso, no | ria Candido, de 9 anos, da rua de 
valor Rogue da Lameira, peso 

batem com outro. Do 
vocau ermnde alarme entro os passageiros. 
resnlton terem ficado feridos aquel PY 
PRISAO DUMA MULHER o Jonquim Nogi jo 14 anos. 
rua 44 de Outubro «os menores Ma 
ro Mfeodo Faria do Pigueiredo, é Mosa 
Ribetro. de 18 anos, ambos da rua Leoto 
do Remo. Com excepção do muarda-freto, 


p 
7 Braço de mar pouco 
as has ou bancos de areia = Entr 
8, Símbolo químico do eromo — 
qáfico — Grande quantidade de água : O, que, nesse tempo, estavam 


idade do distrito de V.la Real =— Anda |] 48 coisas no 
punha... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


HA multos processos para con- 
servar a carne fresca durante al 
guns dias; mas de todos os conhe 
cidos, os mais simples 6 fáceis são 
os seguintes: 

Envolver a carne num pano 


DESASTRE NA AVENIDA 
DA BOAVISTA 


Ponco depals gas 


Magnificamente realizado por 
Eduardo Maroto, cineasta de com- 
provados méritos, este filme possue 

O um entreçho to — Uma 
m o lado poenie da esplanada, da aventura policial só 
extensão superior a 160 metros cómica que tem por cenário 

são feitas istema das que Madrid. Lisboa e Roma 
estão a realizar no extremo Sul do an- De que se trata ? Apenas disto : 
Ugo bairro piscatório, uia mulher pediu ao marido que 

Também soubemos que estes Lravalhos à arrancasse da vulgaridade e ele 
vão, recomeçar brevemente, sob & orien. fez-lhe à vontade... curando-s da 
tação daquele engenheiro, mas com outro monia das grandezas 
empreiteiro, porque, o que ali estava, fol O caso presta-se a uma séria 
chamado a prestar serviço noutras obras. de situações duma comicidade 

- Tem-se registado, nestes últimos irresistível e, 0 mesmo tempo, E] Aljube, a doméstica Maria José Cer- 
dias, grande afluência aos luxuosos constitue não só um conselho As] queiro, de 21 anos, da Rua de 8. Dinis, 
les do Casino, principalmente ao «dan- mulheres como também um aviso Ea 
cing», onde todas as noites se fazem ouvir aos maridos ae 
as orquestras Sousa Pinto e «Clipper Mostra, pols, este fllme o que 
Este grupo compõe-se de sete protes: deve fazer ds mulheres quando CONTRA UM ALPAIATE 
enres de nacionalidade espanhola : Antó- estas exigem aos maridos aquiu E : 
nto Bardaji Duran, Juan Torres Buch, que eles não podem dar-ihes PA gira 
Miguel Monzanos Coll, Juan Bolder Ulles Espectáculo aiegre e ao mesmo À] 408, da Fua das Mores Mo q 
Damantino Cots Puy, Manuel Bieta Parre De A is TRA 

jurdim, 6122, porque tendo-lhe con- 
(ndo um fato, no valor de 814800, par: 


e António Lezandara Magalion. Nos 
trabalhos são extraordinários. 
confeccionar, bem como uma gabardino 
dum seu enteado, no valor de 200800, 


— Vão realizar-se, aqui, grandes teste- 
jos nos santos populares: B. João e 5, 

não voltou a aparecer-lhe, ausentando- 
-se para Lisboa. Contra o mesmo al- 


Os festejos a S. João, realizam-se 
com iluminações, fo- | — am qe 
fajate, também se queixou o sr. Hum- 
e Evora [issues 
Bonjardim, 5 no qual o arguido lesou 
Rs | em 950800, 


w horas de ontem. 
na Aventda da Bonvista. proximo de Ne. 
vosilde. um carro elecírico tripulado pe 


lugar onde eu as 


à volta de; 10, Aparelho electrico, re- 
cente, de locullzação do aviõas návios, 
submarinos e torrar — Capital do Es- 
tado de Massachusetts (E. U. A); Il. 
Agora — Un.a dos linguas outrora fatada 
em França — Epoca, 
Vorticals — 1, Prende — Protóxido de 
io — Jogo de cartas ; 2, Um dos mer- 
cados da cidade do Porto — Encontrar 
3, Em tempo anterior — Satisfaz ; 4, Vai 
ara fora — Não cozinhado — Siga : 5. | À molhado em soro de leite ou vina- 
rogenitor = Nome do lustre posta nas- | À gre; esfregá-la com estragão ou 
cido em Ponta Delgada, em 1842; 6, Vi- | E coriandros, prêvinmente esmagados 
ne don entrada. om estado, do choque | ração — Lugar ondo só recolhe o gado )f com vinagre; rodeá-la com alho 
Nuçom contushes na região abdominal. A | (pl) = Simbolo químico do bismuto : 7) Introduzirin em cuté (concentrado 
nferimaria me 2 ms restantes damots de | Furtou — Relação : 8, Nome de uma letra | E que se deixou ao ar duranto três 
socorridos no hanco do Hospital Geral de | grega — Pedras de moinho ; 9, Rogara — | À dias, agitando-o a miúde. 
Banto Antonio. recolheram As respectivas | Non do céleure poeta italfano autor da 
casas visto nho semem ne imnortancia os | «Divina comédias; 10, Rezara — Ver- 
ferimentos que receberam. dura; 11, Soiitários — Pronome posses- 


sivo — Nome de mulher, 
QUEDA A UM POÇO 
SOLUCAO DO PROBLEMA N. 172 
Ontem, pouco denois di 


eafu ao poço di juíntal da sua resid molhado em vinagre. Deixando-o, 
eta à Rus di Are s de Cima, Mi depois, pendurado em lugar fresco 
Rocha Ramos. Compareceram, e ventilado, pode conservar-so q 
os Bombeiros Voluntários O etaperdo peixe durante alguns dias 
o Batalhão de Sapadores ombeiros, 
eujos serviços não chegaram a ser Utl- PENSAMENTOS 
lizados. em virtude da pobre mulher 
ter sido socorrida, por seu filho Aleino Das três faces: desejo, realizi 
Pinto Ribeiro que, com o auxilio dos ção, recordação — esta é a única 


Por ter furtado uma volta de oiro a 
uma menor, foi press. recolhendo ao 


Criança afogada 


ÍLHAVO, 16 — Na Malhada, 
apareceu, boiando nas águas do es- 
teiro, uma criança do sexo feminino, 
de 5 anos, filha do pescador Julio 
Cecílio e de Henriqueta «Saltôa. 

A pequena fôra, ao esteiro, bus- 
car resto do peixe apanhado pelo 
pai, mas, ao saltar da bateira para 
o cais, aquela afas*)u-se da margem 
com o refluxo das águas e deu 
ocasião a que a infeliz criança não 


Para conservar o pelxo, 
ta-se como eficaz o processo sé 
uínte: limpo das tripas, poly 
ha-se Interiormente com carvão 
vegetal é rocola. de urtigas fre: 
cas, envolvendo tudo num pano 


apon- 


16 — Os gatu- 


orosa, 
em que se destacam Antonita Colo- 
mé, Paco Melgares e José Jaspe 


Kos, cascatas € concertos musicais, 

Igualmente se realizam, no poputoso 
bairro da Mata, grandes festejos à 5. Pe- 
dro, os quais constarão de Iluminações, 
fogos e concertos musicais, 


JUNHO, 14. 
Desastre com arma |hicançasse terra, afogando-se. Como| Na sexta-feira, passada, vistos 0] pyORA APRAVES DO CINEMA vizinhos a retirou" dall. A Maria Rocha 
X . = os pu dal, que se demora em nós, — (Antero 
o desastre não foi presencendo por | EAMPo da aviação, o sr tenente-coronel | Esteve om Evora o = dor cinemas) CONSEQUÊNCIAS DAS VELO: Ramos, que sofreu várias contusões de Figueiredo) 
Santos Costa, ministro da Guerra, que se | tográfico americano Mr. Conger, que CIDADES pelo corpo, fol transportada na viatura 


de fogo | 


BRAGANÇA, 16 — Hoje, pelas 
12 horas, próximo da freguesia de 
Pombares, deste concelho, no mo- 
mento em que Manuel Antônio 
Faiete, de 55 anos, jornaleiro, se 
baixava para beber água numa 
nascente, disparou-se, inesperada- 
mente, a espingarda caçadeira que 
trazia consigo, indo a carga atin- 
gi-lo. 

Foi conduzido ao Hospital da 
Misericórdia, desta cidade, onde foi 
devidamente tratado pelo sr. dr. 
António da Circuncisão. 


Não há ninguém sem defeitos; o 


da primeira das corporações citadas no 
melhor é o que tem menos, (Horácio). 


Hospital Geral de Santo Antônio, onde 
devidamente socorrida, baixando, 
depois, à sala de Observações 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram. ontem, 
urgência do Hospital 
Antônio, as seguintes pessoas: Alda de 
Jesus Teles, de 17 anos, doméstica. da 

Na enfermaria nº 2 do Hospl! Rua de Santa Catarina, que foi agredt- 
ral de Santo Antônio deu entra da. ficando ferida na cabeça; Avelino 
tem, o encadernador José Francisco da | Fulgêncio, de 23 anos, carvoeiro, da Rua 
Costa, de 13 anos, da Rua de Fernandes | das Musas, que se feriu na cabeça com 
Tomás. que, na Avenida Camilo, fot | uma pedra; Julio da Costa, de 22 anos, 
atropelado pelo automóvel L. H, 11-21, | carrejão, que foi agredido, ficando fe- 
sofrendo ferimentos multíplos pelo gor- | rído no rosto; Maria Francelina Rosa, 
po e lesões internas, de 3 anos, da Rua das Taipas. que se 


qualquer pessoa, só mais tarde se 
teve conhecimento dele, 


fazia acompanhar do brigadeiro Alfredo 
Eintra, comandante geral da Aeronautici 
No campo, era o sr. ministro da Guerra 
aguardado pelo sr, capitão Duarte Silva 
e outros oficiais. O sr. ministro da Guerra, 
depois da visita, almoçou na «messes dos 
oficial! uindo, de tarde, de avião, para 
Lisboa, 

— Projecta-se, segundo nos informam, 
a tusho do Vale do Vouga com a C, P. 
fazendo-se a junção das duas linhas fér- 
reas e passando a linha do Vale do Vouga | do 
a funcionar sob a orientação e adminis 
tração da C. P. O público vai, decerto, | tivo de festa do Espirito Santo, O 
lucrar com este facto, Hospital da Misericórdia de Evora foi 

— O mercado semanal esteve bastante | patente ao publico, 
concorrido de feirantes. Os preços dos)  POLIFONIA — Agradou bastante a 
géneros alimentícios eram os mesmos do | audição de Polifonia, realizada na 
mercado anterior líca da S6, sob a di de Sa 
= Continuam a ser ouvidos com geral É palo Ribeiro. — O, 


filmou váriog aspoctos monumentais o 
caracteristicis da cidade. 

Na caudelaria do sr. D. Luis Ervl- 
deira, foram, também, filmados alguns 
delos exemplares de raça cavalar hi 
pano-árabe, 

GOVERNADOR CIVIL — Retirou 
para Castelo Branco, ondo fol assu- 
mir o comando do Regimento do Ca- 
valaria nº 8, o sr. tenente-coronel 
Maia Mendes, que deixou as funções 
overnador civil de Byori 
ISITA AO HOSPITAL — Por mos 


Recebeu tratamento no Hospital Ge- 
rai de Santo Antônio. o trabalhador | for 
José Mota Melo, de 07 anos, da Rua do 
Carvalhido, que foi atropelado pelo aus 
tomóvel N 10-33, ficando ferido na 
regido maiar asquerda e punho di- 
reito. 


COLHIDO POR UM AUTOMOVEL 


Devemos viver e agir como o fa- 
riamos constantemente diante do 
Tabernáculo, (P. pet 


Quedas graves 


SANTAREM, 16 — Deolinda da 

Silva, de 34 anos, casada, residente 
nas Ássacaias, calu duma escada e 
sofreu escoriações na testa e no 
nariz, 
— Manuel João Esteves Cardoso, 
de 5 anos, filho de Roberto Esteves 
e de Maria da Silva, residente em 
Vale de Estacas, caiu na rua, frac- 
turando o braço esquerdo. 


Uma boa 
pomposo túmulo 
homem. (Rousseau 


reputação 6 o mais 
gue pode ter um 
w). 


A quem fugiu 


Tua mãe encontra-se muito mal 
com o desgosto e eu tenho de reti; 
rar-me, Telefona urgentemente para 
resolveres a situação. 


Os nossos antepassados rea] 
recem em cada um de nós, cem ou 
mil anos depols da sum morte, 
(Paul Bourgot). 


nada tenho a dizer, mas lá entusiasmo... estou com minhas dúvidas. Inclinei-me com vivacidade para o fitar bem de frente, Na ver- 


FouietM DE (O Comércio do Porta —2.º-feira, 17 de Junho de 194% (4! 


Diniz é alto e bem proporcionado, O rosto, ao contrário do meu, 
é de feições regulares, muito agradáveis. Tem o cabelo loiro carregar», 
quase castanho, e a nota dominante da sua pessoa é uma incontestáve) 
distinção. 

— E então ? — pergunto eu, mal Diniz penetrou em casa e deixa- 
mos, portanto, de o ver. 

A Quina quase que punha os olhos em alvo, de admirada que 
estava, expressão que não lhe é nada peculiar. 

— Sempre lhe digo, Gabrielazinha, que é um moço de três estalos ! 
Mais perfeito só de louça das Caldas! Que linda figura, sim senhor ! Sa 
ele quiser, põe a cabeça à roda até à mais pintada ! Estou para a minha 
vida e juro-lhe por quanto há que a minha menina é um poço de sorte 
— responde-me, entusiasmada, a boa da Joaquina. 


Quinze dias depois desta segunda entrevista, Diniz de Lemos intro- 
duzia no meu dedo um formoso anel de noivado, Para dizer alguma coisa 
à respeito de tal joia, alguma coisa, condigna, ocorre-me apenas isto ; em 
nada destoava da pessoa que ma bféreceu, 

«— Meu pai e os seus velhos amigos fixaram o dia do casamento para 
uma data muito próxima. Por mim, achei-a até próxima de mais. Mas 
que alegria, que deslumbramento não sentiu a sua velhice, inquieta como 
andava pela minha sorte ! Os primeiros dias de noivado não se passaram, 
porém, sem bastante perturbação da minha parte. Andava nervosa, fora 
de mim, as coisas e as pessoas tomavam a meus olhos aspecto diferente 
do habitual, interpretava as palavras que ouvia de modo diverso do de 
outrora, e até me parecia que o sol não brilhava da mesma maneira 
Como é que a natureza muda nos seus aspectos segundo o nosso estado 
de espírito! Aqui está um mistério que nunca conseguirei desvenda; 
satisfatóriamente a mim própria. Pois bem : chego a pensar que o mesmo 
terá acontecido com outras noivas, e talvez até mais intensamente, sobre: 
tudo quando as mova uma grande paixão, o que não era precisamenje 
o meu caso, visto não bastar que se admire a perfeição física de alguém 
para que logo se fique apaixonado, Sômente à Quina, à feiissima Quini 
fazia as minhas confidências, que ela ouvia com extrema atenção e bon- 
dade, Hoje convenço-me de que se sentia lisonjeada com a honra que 

lhe dava e com a prova de estima que ressaltava de todas as palavras 
que nessas ocasiões lhe dirígia, Quão grata, por isso, lhe estou ! 

? — Acho-o um pouco frio, Quina ! — dizia-lhe eu com nítida 


“inquietação, 


— Escute, menina, não é costume, em pessoas da sua qualidade 
andar-se com «macaquices» de amor antes do casamento... Isso é bom 
para os pobres e aínda não é para todos, porque também há, no meio 
deles, quem se saiba pôr no seu lugar. Mas o seu noivo mostra-se bem 
apressado e com muito entusiasmo... Pelo menos a mim parece-me, 

— Apressado... apressado... não digo que não ! — respondi com ar 
sonhador. — Vem muitas vezes, traz-me sempre flores, é muito atej 
cioso... mas não é bem isso o que eu queria. Claro que, acerca de pres: 


Olhe, Quina, o seu padeiro não costumava falnr-lhe de amor? Ora diga, 
não se envergonhe.. 

— A Gabrielazinha sempre tem cada uma !... Já se sabe que falava, 
mas Isto dé operários é outra coisa, minha pomba, não se compara nada. 
Era o que faltava : eles a falarem como os senhores! Sabiam lá dizer 
as coisas bonitas que os senhores sabem ! Aquilo, com sua licença, são 
mesmo uns parolos. E' tudo: p, á, pá, Santa Justa; ou seja: pão, pão. 
queijo, queijo, 

— Não fále assim, Quina. O coração é o mesmo em toda a parte. 
Ou se tem amor ou se não tem, 

—E a menina a dar-lhe ! 

-—E a Quina a teimar! Não se ganha nada com isso. Não me 
“onvence, por mais que faça, Onde há fumo há fogo e eu nem fumo veja, 

Eis, porém, que uma tarde, durante a qual, sentada no jardim, 
me entretinha a pensar nele, lembrando-me de todos os pequenos actos 
que me pudessem ajudar à conhecer o caracter do Diniz, das frases que 
me agradou ouvir da sua boca, o vejo aproximar-se de mim com ar 
menos frio do que nos di teriores. Alguma vez havia de ser! 

Estavamos sós, sob randes árvores da minha casa. cujas raizes 
glgantesc: im da terra como se estivessem fartas c refartas dê labo- 
rar na escuridão. Os troncos haviam-se recoberto de musgo quase tã; 
velho como eles, As copas, com o feitio de guarda-sois enormissimos, 
projectavam sombras deliciosas, e quando ali permanecia, especialmente 
se o sol estivesse um poucochinho quente, afigurava-se-me que entre 
o sangue das minhas veias e a sua seiva vigorosa havia notáveis afini- 
dades de eopntitulção, química. Que disparates a rente se põe a magicar 
às vezes! Já algum dia alguém se lembrou de imaginar glóbulos verme- 
lhos na seiva ? Pois eu chegava a desejar que na das árvores da nossa 
casa existissem em tão grande abundância como no sangue que me dá 
vida, Mas adiante, e basta de divagações ilógicas. Estavamos, pois, sós, 
quando ele veio sentar-se à minha beira, e depois duma frase sem sentido 
ou cujo sentido não apreend!, desta maneira me falou : 


— ...Sim, porque eu amo-a, Gabriela ! Sabe-o bem, não é verdade ? 


dade a sua expressão era terna, as suas palavras evidentemente sinceras, 
e, estendendo-lhe a mão, exclamei profundamente comovida : 

— O Diniz ama-me ?... Oh! ama-me ! Porque foi que mo não disse 
mais cedo ? 

E porque é — respondeu alegremente — que nos têm guardado 
tão bem ? Estamos sempre com sentinela à vista! Como deve compreen- 
der, a presença de estranhos não é propícia... 

Se tivesse acedido ao impulso veemente de todo o meu ser, ter- 
-me-ia lançado logo- em: seus braços. O meu coração dilatou-se súbita- 
mente e senti vontade de lhe dizer : 

— Saberá, em pouco tempo, com que intensidade o meu amor cor- 
responderá ao seu: conhecerá em breve a ternura de que a minha alma 
trasborda e verá como lha dedicarei exclusivamente a si... a si que val 
ser o companheiro de toda a minha vida e que eu you amar tanto, tanto 
como nunca ninguém amou desde que o mundo é mundo! 

Recostei-me sobre as costas do assento, e, deixando ficar a minha, 
mão entre a de Diniz de Lemos, pareceu-me que voltava a respirar livre- 
mente, como se o ar, depois de me ter faltado, recomeçasse a bafejar-me: 
meigamente o rosto e a encher-me os pulmões em toda a sua plenitude. 
E' que há pouco, quando a sua.voz quente vibrou em meus ouvidos, tive 
a sensação da asfixia, o receio do desfalecimento, 2 aproximação duin, 
desmaio que seria mais doce do que todos os gozos do sétimc ceu. 

Estavamos, como disse, sentados à sombra, mas a alguns pass)s. 
apenas o sol derramava uma luz muito viva, direi mesmo crua, e eu que 
adoro as meias tintas, as deliquescências de cor, surpreendi-me a amar 
tão intensa claridade, Ao alcance-da minha vista, portanto a apreciável 
distância, algumas trepadeiras de campaínhas brancas haviam-se enla- 
çado aos ramos dum arbusto, e mais tarde o meu olhar devia deter-sé 
sempre com melarícólico prazer sobre as suas corolas delicadas. 

As minhas apreensões esvairam-se como leves fiapos de neve que 
um vento brando dispersa e desde aquele dia abandonei-me com pura 
alegria ao enlevo de me saber amada. 

(Continua). 
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em jogo, Amaro recolhe-a e 
Araujo, que é desarmado por Vernon. 
Este endossa a Alinden, que remata por SA 
o. 
4 An 
a dis de Portugal sobre a Irlanda, 
| por 3-1, 


Comentários gerais 


Portugal terminou, ontem, a sua épo- 
internacional, com uma vitória, por 


FUTEBOL --Portugoi boteu a Irlanda por 3-1, com 3-0 ao intervalo-- Os jogos da taça «dr. Bento da abro & anda, com quem Jogo, 
Coelho da Rocha»-- Jogos de passagem e Prova Extraordinária da A. F. Porto-- O Sporting ganheu [conf sao tt que o geuço qa 

O campeonato nacional de juniores, batendo o Espinho por 3.0. Golf: o torneio de Miramar. Somente agora votos Ago das aque? 

. Ciclismo; os campeonatos necionais e o festival no Lima. Atletismo ; os campeonatos regio- Ga púlos Todeenos te tata ve teens 
nais de juniores. OqUeI EM Campo: Porto-Lisbos, 3-2. Tiro OS DOMDOS: o torneio de [5 Seis mni ssisio 
Pevidem. Vela; a taço «Comandante Ortins Bettencourt». andebol; compeonato nacional--Jo- | saias de im ierio onto, srpio 

-No- O IEA o pera 


gos regionais. Basquetebol: os jogos da «Taça de Honra» e o festival dos arbitros d2e cd dinero Roda aioRdaa iram UmpÕr- - E 
CE ALE O q e duro Um aspecto da assistência ao banquete comemorativo do 32.º aniversário do Vilanovense, que serviu para encer 


nutos, embora à um guarda-rêdes sem tamento dum brilhante programa festivo 
conseguir uma vitória rotunda sobre os 
landês o Cardoso, a tempo, bate Walsh. | mente se cotassem tomo bons executan- | 13, i 
No I Portu al-irlanda Aedo ande pri, bre a Bulb de | o, à tão Jah em Jogo, dê martaçã | joia fito não oferecia ás | oral? Ami dos Clgadia São 
Azevedo, que se lançou ou para | Os seus médios Iatera! ca 24 gem ' ; persignaram-Se logo que o him > 
que se lançou e desviou para | os lda, Metais ne aplicarant du- | Um «gont» qêe derrotou toda a de- | seu rare rpisnaran Adi O do) Alvaro Cardoso. onpitão do grupo 


tas e comentários qualquer categoria 
Pareceu, por isso, que Portugal iria 
ES 

irlandeses, tão jentos estes se mostra- o 
rm Vo a m o — co O, capo = " seu «goal», inteiramente da sua auto- estavam perfiladas, ui b E 
arma Nova insistência do trio central ir- | vam, em conjunto, embora Individual do! um portento de congeminação, e | sica execntou va ini CTPS doador sas rmou — que, de facto, nã 
canto. O'Relley marca em boa direcção. | rante a partida. “ 
Eleusore Dente E N Es 3 fesa contrária. A equipa irlandesa ofereceu à português, toi de opinião que Portu- 
go por Lourenço, manda. paca doca ai: | ra Enudas cosrec ir fácos que vis; | CeBepela dee Aragjo ainda se salen: | posdugdiDA, ielindesa ofereceu à equips | português Jo! e” opinião até, ter fell 


e a Secom Tranca pers dora Cu soma puder. Ra Tiso a teia não, lou no primeiro tempo, em trocas de | que os nossos representantes retribuíram | fo resultado maior. Quanto nos trian. 
nd DRA 6 geada dra Peor a ane sina | Joo, Mo seu aspecto de jose Som Lourenço, mas ha segunda par- | com a oferta de um grande galhasimo | deses — disse o praneaço us q rian” 
cabeca. Selington corta e alívia o terre-) Em primeiro lugar, Os nossos ppa ar GR ta qualquer” "io PrOSÍCUO e ditcil pa. 
vê Clan que não ordem a inden ser- | tante tiveram a sorte de verem o seu | co users rap devida, embora o estor- | À opinião do seleccionador espanhol | Fa qualquer 

ve Cloan, que não aproveita. EE PA BOLA oia ao Peiroteo, em má torma, complicou 0) O seleccionador espanhol, Pasarl, que Farrel, esritEdESES grupo Irlandês, 
7 Dontraadiio por defeituoso mergatio, “| jogo com toques para trás, isto na pri- | sa deslocou propositadamente a Lisboa, | mostrou-se encantado Con o desafio, 
Para o seu lugar, entrou Martin, as Parte, em que, por duas vezes, en- para assistir ao encontro Portugal-Irlan- admirado com a velocidade dos portu: 
Õ A A avançada portuguesa, lança um con- | elemento que Joga em quaiques posto | StiociçPisi UM Corpanheito, em pior | a, Contlou-nos, so Anal do shi | gucses e ioeindy “elocidade dos. portu- 
do tica dem posição de hemate Paises CAR: | Gida dio Que o tuas, Muito mais “deei- | es que The “competia, “6” no segundo | IMbressões Acerca do encontro, ie no oe PE els sto! comi 

ietaque. Em micessão de TH EAR E RAT q metia, en o) Manifestou o seu entusiasmo pela 

S mão Eno cristao ca cima | Em, setindo fugir, o seecoonados | END foto mA atiniaa e Mes | pesando de regido Cia, el 
Veloz O ataque irlandês ins Deo | rival, é que levanta cumes ncombeeen: | “Lourenço. repetiu-se no modo de re- | SUÍUNtO, como pelo poder de remate de- | Pedro Escarttn, ep 
veios: o ataque iriandés insiste sobre à | sivel, é Público, acer “subsntuiPTotestos | ceber e entregar a bola, e Bentes abso: | Mons irlandeses, achou demasi tinha serto Panho!, disse que Portugal 
Parei dangacteitom dio” gogfar 46 |minitos dor Ho do pre e sÃOI | tamenio fora de, cáuta no gato, pat: | medio pintos, achou. demasiaga. | Unha flo ha eim seio Portugal 
arrel, lança-se, com êxito, a, evitar “o | mi Rogério, pelo. conlm | Sou despercebido, Teve og pés na se: | moges, “eco LesindPaihO, do seu guarda” | gam Segunda Jpstiça mas demonstrado, 
Ê di lto |na segunda parte, uma incapacidade 


após um rimeiro tempo rilhante posta em E po 
b perigo, ficando ligelramente tocado. À | extremo esquerdo Rogério, pelo contm- | sou cespe à É 
Pp P t Pp te, bola é posta em jogo e Azevedo manda-a | bricense Bentes. mos única, Gcasião por hos criada para | !eNtos. e sem convicção no remate inesperada, em equipa de tal categoria 
para meio do terreno. Os irlandeses tei- | Em terceiro jugar, tinalmente, a | MOS Única, ocasião Por nós criada para NF CREt ds Teia qqr ri posve Deo RontrárIO: 
- 'o Cais do Sodré, foi montado um <> 


i d f 
em ue foi an ariado o triunfo mam no ataque e Feliciano tem ensejo | Cauipa portuguesa não soube, na segun- | Cleva: E 

q g dE dd ni Ci E 1 | add tos ao 8 dom, q | O PEL 

gendo, por dsso, passar 45 minulos co: | CNO O amos do seu valor. ras, partia o primeiro, logo seguido de rou-se sat É pir= 

as E à lor, que Clonal mostrou-se satisfeito com o re. 

O 1.º tento da Irlanda Pardo cetensiva. Por Tho áaltar: poder dd a knm aa no Pon ol erro aros raa o Qutros, com intervalos de 12 minutos. | sultado e achou que a equipa tinha 

jento, na ; E Run to mi os devem ter viajado | correspondido ao que deia esperava” 
to os ataques tentados. Em conjunto, 6 grupo nacional teve | Sté às 12 e 30: Mai Sobre a substituição de Rogério es- 


Ao intervalo: 3-0 


Os friandeses obiém, no entanto, o : ã 
o » o o A . prémio da sua insistência, fazendo o pri- | pia à, fraca impressão deixada Ecos | o seu melhor período durante à primei clareceu que fôra ditada pela necese- 
ntustasmo, técnica e persistência Ss siuiisro| o isa | pelo ia inn duda Cito ppa pes 
m a ; a o! sportes ser | Se contar no fui 
passe de Walsh. ses. em idênticas circunstâncias, Isto é, | pela Fapidez do que pela iúlgurância de | , , ADeiat, do, Serviso de iranspórtes ser | fe contar no fussco 


O cesultado modifica, e os portugueses | Ses. em Idêntic fogo Depois, jo iderradei£o: Quanto rd | for oore ar oiee cho Edolenia > ra E Um banquete em honra 


PORTUGAL IRLANDA tam de bater-se no seu meio campo, Anu- | SON hora, ou por fadiga ou por má persona- a 

+ " iu-se, então, que os nossos jogado- ) í horas, com a afluência de espectadores ao dos jogadores 
Peiroteo (2) e Rogério 1) O'Reiley (1 lado. porém, o primeiro ímpeto do adver- | res “ngses idos capazes de conseguir | lidade, dos irlandeses, demonsitada, após | encontro” intonência de é ABAS A nolte, no Avenida Palace, nt- 
Dara” Peiroteo, qua ento Rute excelente | Traticar futebol rado “e ligado cana des dana a arena EURta TES | Estádio e DEM. onde logos Sano aÃ Vecio um banquete oferecido pela Fe. 
iroteo, que endossa à Lourenço, | Pavia” pevoL, TAZO A les titular, já o desafio não apresentou gs Ê : E E E 
à s à 7 s Ilandeses na prí- | d muitos havia, e deração Portu E 
Inicialmente, o 1 Portugal-Irlanda não ptentativa, é marcado canto, por Rogério. 3.º tento dos port ielandeses “mostram-se” mais Pecuicoras | Meira, parte. ainda, que” não” passando | (o acentiado desnível, para, na segun. | Múitos haviam seguido de grande farnei ) deração ogadores irlandeses. 108 diri 

dane, E A a y 'o dos portugueses irlandeses mostram-se mais perigoso! ata a B da parte, as melhores paimas irem para | (S Sá Gema orectricos», “os aveia | DS airesr a dedos, 
parecia destinado a obter grande áxito, po campo, contrário, Couriney, lança-se, Walsh volta a ameaçar « o segundo tento | da Nota linha de defesa, pela gua len- [05 DO: Ui onto era conisante a çPaTa | é caminhetas já despejavara gente quais Presidiu “o director geral dos Des 
s n lo encontro a) ha confusão e o árbitro, Wurtburg, as Estava, porém, escrito que o terceiro | desenha-se” mas men ças O egunO tídão, a em «motu-continuo» portos, que tinha à sua direita o em. 
pala ão Ê Nfusk ar Gel PR r 7 cetro | desenha-se, mas o avançado-centro; visi- É a : on E 

do o nosso avançando com mais perso- po, pEstrada com bilhas vermelhas de água | trick O. Birne, conde de Rio Maior, 


da relativamente frouxa. Mas nos ultimos | renço luta com Farrell, sem que o lume | tnt DE 
té . passe de Rogério para PEIROTEO, permí- | rido e o lance não resulta As n 
Cia” Pigto, Porque, neste periodo, q ajluén- |cura passar, mas Amaro corta € seive | cabe Lote Numa, soberb tento, entre | punhado de boas defesas. À reacção “Jr lque se não compreende, um autêntico boi elas manter di Patrulhando as bermas da estrada, es- | Oeiras, inspector dos Desportos capitão 
ane ide 8 todos, ou quase todos os) Francisco Ferreira, que endossa a Sera: | caretas, unidue, O torce Nesta jogada, | grupo irlandês faz-se notar. Insistência | Sto, pois que o extremo do Benfica, | S2Eºm a bola e a adversário, como man- | tavam forças da G. N. R. a cavalo. E | António Cardoso, e dr. Favas SApitão 
lugares foram ocupados, oferecendo, as-| tim, Em boa corrida, o médio-direito des. Couttney magoa-se. sai do terreno é é| de Feltciano: que ano a Amaro é | Possuidor de um domínio de boia em | -S€ entre eia e o adversário, njunto, são | aqu! e além, guardas da P, V. T, cum: | meida, do S. N. É; é à esquerda, dr, 
Presndente ceperio 290» agradável e sur-| ce, para ser desarmado diante de Aherne. | substituido” caco Marta. 9 tento fez-se | este para Peiroteo, interceptando Millar. | Verdade notável, teria sido, na segunda | dam as tos de Jogo. eba Shudo | priam as ordens que lhes haviam dado, | Mário: de Olivelra da E Ei Sheril 
preendente aspecto. Numa colaboração entre Amaro, Peiro- | aos 24 minuto Luta entre Araujo e Farrell. Alinden, em | Parte, o único elemento capaz de dar | muito lentos de jogo, , ingléses, e des | Já nas dobras da encosta que conduz ao | dan, presidente dá Liga de Futetai mia 
Com uma tarde de Verão, de sol bri-|teo e Araujo, o interior-direito português O Jogo recomeça e a ofensiva dos por- | contra-ataque, obriga Azevedo a nova de | ão sell sector uma toada de jogo razo — | mais mex: idos do! que os "ingl do remos. | Estádio, onde se alinham os parques de | Irlanda e Inspector dos Desportos Ayala 
lbante e calor intenso, a espectativa acen- | finta é isola-se, mas ao tentar 'o remate tugueses continus também fesa. Bentes tem um lance bonito, intes- | toada que andou sempre arredia. niliciadores do passe, como do remae. |actacionamento. também estave ani pron- | Boto, e Gunn, vice-presidente da Liga 
tuou-se e a curiosidade ganhou vulto. Era) é surpreendido por Carey, Numa saída O fspecto do encontro não modifica: | nando-se e passando para Caiado, que |  Valeú-nos, no segundo tempo, em). Em tática de marcação são-nos infe- | (stacionamen A.C.P. trlandesa, 
desconhecido o valor do futebol irlandês, | Amaro põe a bola em jogo, servindo Lou: | moral Peciendo £ superioridade técnica | envia para Peiroteo, é este. euridos AUS | que demos Uma sensação atiitivê de Do aro Rd e apenas Ci édo eso) ela averiaa. principal queaconate a Assistiram várias individualidades en- 
conquanto as referências lhe fossem li-) renço. Farrell intervem e, provoca. llure, | do ana ceente + que vinca a sua pre- | Martin, faz-se punir. O lance tem” emo: | capacidade organizadora de jogo de ata.| tô Vernon, por sinal o melhor jogador | «hem a Estádio, havia um serviço mo- | tre as quais o inspector dr. Salazar Car- 
songeiras. Havia, no entanto, confiança | marcado por Cardoso, aos 3 minutos A sença no terreno. Os seus ataques são | ção. Remate longo de Carey e belíssima | que, o facto de os nossos defesas e me- | da equipa, faz à maravilha o seu pa- torizado da P. V. T. impecávelmente, | reira, José Maria Mateos, antigo selec- 
mes pessibltidades da aclecção nortugue- | penalidade não tem sequência é Amaro | mal jogas no O eos, Ataques são Getirada da” ALSTado. O ari, rtuguês | dios jogarem muito bem, em lances de | Pel de polícia ao avançado centro. Ele | corda a Nr a momentos, prestar | cionador espanhol de futebol, Salvador 
sa, aureolada pelo triunfo noutros encon- | 6, por sua vez, punido por carga violenta. | valorizados pela rápida troca de passes, | continua a ser assediado. O atadue Vivas | apuro, tão bem como eles sabem nos) e Os interiores, Sloan em primeiro lu- uma guarda de honra. do Carmo, funcionários da Federação de 
desafio fol aguardado er emblema is fee | Naioh, avançado-centro, atirma velocida- | com. bom gentido “de renato 4 POSSE | continua a sor assediado. O ataque irlan- ) Puro, tão bem co dos modernas pos | gar, e Alinden, de perto, € o exiremo Futebol, jogadores dos dois países, selees 
diasito foi aguardado em. ambiente de in- |de notável e obriga Amaro a constânte | frame cer ppa jeto. En ciadtos | dade. Não. obstante, à corn a | AS Jogo de posição: esquerdo Egliton, que se mostrou o mais cionador nacional Tavares da Silva, jor- 
citante espectativa. gianção. Peiroteo e Carey disputam a | pelos três tentos, não mostram persona. | diuso NÃO oa gore ra-Gia yada es perigoso a jogar para a baliza, são ni-) Os jogadores irlandeses seguem | Calisto de todos os Juanes da Si e des- 
nad ode dizer-se que esta não fot desmen- | bola, enviada do campo português. lidade 'na linha avançada. As suas ten- | de novo ambiente incitânte pelo nhê | pm verdade, csfontando PL Pope EEE ns a amanhã para Madrid SEJ AA PEL Ega à 
ia, porquanto O resultado final ofere- tntivas são, agora, produto de labor pes- | dade que o dis jogadas =| iho dos dois E! s o) Raro arandos Tai = s nnbia do ganueta; que adecorrei 
guês, de suficiente convieção: A diperan: 1º tento de Portugal goal, No entanto, aos 30 minutos, Azevedo | iosas diante de ambes as jadeci? aPara- | ho, dos fois grupos nos melhores Te- ces -Sargas de que estes não souberam | jp OS Jofadores Irlandeses partem, áma. simpatia, falaram Os srs dr. Mário de QUE 
a er = é chamado, em instâncias difíceis. Em colabo: D. Araujo Lot co | hoj Era vitória mai xpressiv E P nhã, para Madrid no «Lusitânia-Expres. | 5) e os re a de 
So arte goto conatitulu a compensa-| O lonçe prossegue, em troca! de passes | Desvia a bola cam Dacia piticela: ED EM PR Ena INR Se defesas são vulgares é Martin, | 507" €, depois de efeciuado o JOR "com | Veira; que pôs em foco a função do des. 
ção merecida pelos nossos Tepresentan” | curtos e rápidos, entre o trlo central dos | acorre e, em luta com Walsh leva a me-| Araujo abre a Lourenço, mas este deixa- Porém, peia forma como o jogo de- (ese oi a) go “Eau | os espanhois, regressam pela mesma. via | Porto como elo de ligação de países, e 
tes, graças ao seu excelente trabalho no | portugueses, PEÍROTEO, galgando O ter lhor, devolvendo. Canto contra Portugal, | -se bater. por falta de velocidade, Centro | correu mad alternativas já mencionadas, | mosirou-se um reu cdes de mais | a “rishoa, onde tomarão 'o avião que os | Saudou os dirigentes e a selecção de fu- 
E inca minutos tereralalmente nos vinte | reno, recolhe um passe certo e, com a de- | marcado por Egiingias Aria recolhe, | de Araujo a Caiado, que é batido por) os trlindeses podiam perfeitamente tei Sonia calique o fe sra d te | Conduzirá ao seu país, fetotiniandes 
sário não. conseguiu crgunisurese, “cons: | esa adversária hesitante, pregada ao | passa 50 seu extremo-esquerdo” que” re: | dar Araujo publico entusiasma-se e inci- | feito 2-3, sem favor de qualquer espécie. | paira Sibstauir Carey, quando este ieO SE Sheridan iraduziu, a seguir, este 
tantemente  assoberbado “pela” velbcidade | Leno, atira, em remate forte e coloca- | mata raso, para Cardoso interceptar Ten: | Leco og bico à multipiícam os lan-) O «goals de honra alcançado, foi pré- | jossou 2 Euarda-zedes, aos 2á minutos Algumas opiniões cio deUNIteN LCD E Oras e 
e ass 7 do. às redes. Araujo entra e confirma o | tativa pessoal de Araujo, que não chega | ces, numa vacodtia interessante. Passe | mio escasso para a vantagem usufruída, 4) ção de portugues 
e persistência do grupo nacional, requi- | tento, aos 7 minutos a rematar, pela intervenção de Millan, | longo de Alinen & Walsh, que perde dica. | na segunda parte, em que Azevedo te: | entrou o suplente Martin, do Clento- jando uma desforra na Irlanda, para — 
sitos completados com um poder de exe-| Portugal marcou, assim, o primeiro | que dá cante Lourenço chuta a penali- | te de Serafim. O médio-ssqueças pa | vo trabalho ABidO, 6 pura dig | FR: O árbitro suiço mostrou-se encanta- | disse — poder corresponder a todas as 
cução, bonito e efectivo. O intervalo che- | voa) da tarde dade, inutiltzada por falta de um « d£o à POlroião, QUE rematar PET SEP ATE oie ep al O grupo da Irlanda escolheu, no pri-| do com o ambiente do Estádio Naclo- | gentilezas com que têm sido conmindas 
au geo O Marcador em Je só na se-) Estimulados, os nossos representantes | avançados nastanaia Depois. Feliciano im- | o guarda-redes Ielendo pane, PR | ento Aquiles TU aca SEoLiE | meiro tempo, o campo batido por vento | nal, que considerou grand Sobre 0) O sr. dr. Mário de Oliveira ofereceu 
gunda parte, também de início, os visi-| baseiam-se na rapidez e evidenciam exe: | pocgo qo sra mis De Ferreira, que so- | sinalado canto contr Partontade: E as- | já nos sa defesa” aplicon-Se TO Normal. | contrário, o que não sendo das regras, | jogo, acha que ganhamos Foúiio bem, | ao sr. Scherídan uma linda salva de pra- 
Nota poderam obter O seu unico tento. | cução agradável, Os irlandeses não se] fre UMA. carga, Leoro CONTA a que SO Pie Ea uau Mortagal, marcado | mora Certo, Pendo até Frannteto | deu à noção de equipa que, com medo | mas viu Portugal Jogar” bastante “or | do correspondendo este com um quadro 
Nacional, reaiçado pela presensa de de” | à SUB deiesa, sem se desculdarem em ali- [a bola nos pés, mas hesita e deixa que | Rook POIS º devolvendo pata longe. O | ções de última instância, mas” isso. 86 | (TeSCa, o período mais, ditici aan O a Sit a cone Ariana 
Nacional, realçado pela presença de de-|mentar o ataque, Têm, no entanto, de | Mata Lero Pés As primeico, Cam dx) jogo verdura devolvendo para longe, € e pe Laço me pda Na segunda parte, dados aos ataques) Disse, depois, que tinha ficado sur-|.. Alvaro Cardoso, capitão do grupo por- 
Zenus de milhares de pessoas e das en-|iutar contra 0 adversário. moralizado, e | setane colocação, Millan, o melhor do | ses não conservam o nidama” rose iiande- RC De Pr pasa dez | e parecendo não sentir os efeitos do | preendido quando, no fina: do primei. tuguês, ofereceu um galhardete ao ca- 
tidades oficiais, enquanto tremulavam, ao | contra o vento, trio defensivo. consegue desarmar Rogé- |to contra a Irlanda, Caiado tenta doa: | Semci andeses não pecassem pela de- | cajor intenso que fez, a que não Estão | Fo tampo, dando, no final do primei pitão do grupo irlandês, Farrell. 
Vento, (as: bandeiras das dois paises, has. Flo, quando este ensalava um rematoo a | Lo Cor Ea à Irlanda, Caiado tenta domi- | núncia antecipada “do oseneP<ia Bre- | habituados, moveram-se bem, não che- | sistência, “por julgar que no coradas: | pitão Federação Portuguesa de Futebol 
teadas no' mastro de honra. «Goalp À vista boa colocação, Livre comtca a Irlanda | Vis, Ho go pec a Lian antecipa-se e ali- | paração antecipada isão em tentar o | Sândo a melhor resultado por jogarem | rígidos. Só depois lhe explicaram que se | ofereceu aa “Eabitro eniêuesa de Futebol 
Kd " ae S uuios de jogo e o resultado | tas vezes peia indecisão em tentar o | Senas com quatro a! gados à frente, | tratava duma manifestação de desagra- | em filigrana, aos jogadores dos dois pai 


a o da po 
vos TU minutos O empate “está” E vista, |? 7 age to ao |* KFO; 20 tenta roaricasneacso| Soa fossa qereda Joga por-isso; mui | UM: interior, o o ra qieeviE de | do, pela” mbstiuição de Rogério, “ses botões de punho em ouro, 
Place ta - | Poste. Má 34 minutos de Jogo. Peiroteo | ultrapassar por Sion, que. Bem coloca” | os MTE nte de tigaçã no édios. | 3 É pa e 
Guica as More entra e CO O ando se, Comiegio ehar Go cega po: | procura intllicar-SO Tm GeMaiio Ao, passa para Was ro Ron aavershatos sir Ê 
os dois grupos. Primeiro surgem os irlan- Una segue atirar às " Felt- | intervenção de Miíllan. confirmada por | ca-se aos pés do avançado-centro cond. Ao contrário, os nossos dianteiros, | MURO ; 
deses, seguidos dos representantes lusi- | Vedo falhou na intervenção. mas Fell- | Aharno Joga- essencialmente no meio | rio e evita o remate“ b) extremos, e m palino [UAceso! rentor Adlantáiro; 
tanos. Os mplaúsos ecoam por todo o Es- ) clano entra, em ordem, e afasta O perigo. | eupao” jjosii Gesencialmente no meio ' E Geriorei, não souberam” tras partida de <> 
tádio, em verdadeira apoteose. À curtos) Os irlandeses insistem na ofensiva. de Walsh, defende a soco e concede can- ea is asi A “ate: | O primeiro egoai foi obtido aos sete 
dade por este encontro e o facto de ser | perigosos pelo conjunto que imprimem à | (o. que ÚRe fas Tra Sa êxito. Fer- Um tento perdido ais contrários lhes desarma, no noR te tez | minutos, numa Jogada em que Rogédio, 
o ultimo da época, tudo influiu para que | tarcta. Aherne, bem colocado, recolhe UM | reiral recolhe o esteio e ar a ; naver imultas. descidas motsão, Pemi  que | que “veis aié & tela direlia, cedeu é 
a assistência fosse numerosa, enchendo o | Passe em profundidade e alveja a balisa, | terreno eotida EN lvre a favor Aos 33 minutos uma carga por meio | haver multas descidas nossas, dos fas | Lourenço, que tocou para Cáiado, lan= 
recinto do jogo. Nota-se anstedade pelo | Mas o remate é interceptado, de Portugal, Feliciano volta a marcar go terreno, dá ensejo a que Peiroteo se Ea Ene ARCO a Ta, PAS cando este de pronto a Peiroieo. O 
início da luta. As opiniões dividem-se, Mantem-se o ltado de 1-0. sem consequências. Contra-ataque sobre | adiante e, em boa corrida, sirva Araujo, | Ta dois RE rRtoaa t guarda-redes frlandés saíu precipitada- 
mas & esperança de Hovo êxito para di Sloan serve Carey, que é batido por ho terreno dos portugueses Feliciano vie | que executou o remate, com bom impul” Di a aee ii O EP A ENT pelo toque do 
nossas cores, mau grado o valor da équi Francisco Ferreira. Resposta sobre o cam- tercepta é lança Peiroteo, que não con- | ºº: mas & bola passou rente ao poste. Des- | demasiado vincada. por falta de elo avançado-centro nacion; mas antes da 
pa visitante, “não desaparece, antes se cor- | PO !rlandês. Feliciano endossa a Ferrci- segue adiantar-se, batido po T Farrell, que Perdicou-seassim. a melhor oportunida- |nio de bola di eRtramos re deurteçaão: bala entrar na baliza, Araújo, que acor. 
rita. São duas técnicas diferentes: os | a que manda para Lourenço. O Jogo | poses q Baingtos: ORaler e Eutreil: Que | Ge 'ara O quarto: tento TIPO MSDO, DE MDSSOE Reais noebao | TER q ARgUÍEA O IANGE, GMC O PemATOU 
Dortufiueçes, movimentados, entusiastas 6 )aBroxima-se dos Postes de Coúriney “eo | rama a Eglnkton: OReiles é servido pelo Belirer VOO UNA marcado por | Meiro 'teripo; OE NOSIOA Ataruts mesmo | Tail 6 eguica o lance, fis a rematou 
O! vos s st s essencialmente Figo desen be OC ter sido O 46- 1 do poste. Peiroteg executa nova descida, PguNgtOR. sancinco Ferreis nagoa-se, | 0 Ee Hr = preta E rtenct o-lhe, to, o «goal», 
práticos, Com Drotondo sentida e melho: | Kundo, lento. mas Araujo, atrázado ão | o, Dose, Pifotoo executa nova, descida, | TRAPO, gsêncio, Eertaira, magos ae |O, periodo, de, Dujança e facilidade enc) de as qUardT de PNOraA gt 
práticos, Apanhou a bola a tempo de rematar com | parnaa de Aheiio rm pero real EA? | com Serafim, perde a bola é Ciado” naves | lamento” er, pastos a ão | fuga. espectaculosa, pelo seu córredor 
do À preta IE en | nado: Agora, aos 19 poiatos” Sica Mina | FENO marea à cânto. Martin bloca. O pri: | rendo, destar o lance, passando O Jogo) Em Tesumo: Uma exibição que não | fUBa, espectacuosa, pa que Azevedo de! 
voltados para a tribuna presidencial, Ma Jogada pessoal Nana mubicam, tenta | meiro meto-tempo está. prestes” a don) PAFA O terreno contrário. O vento sopra | nos convenceu de terem sido. unllizados fendeu, íeve como imediata resposta 
fílados, em saudação, Ouvem-Pe 08 acor- | CA a Do mA mutação bTUR- | cluír-se o 0 resultado de 5-0 mantem-se, | forte e favorece, agora, os irlandeses, | os avançados de melhor saber, capá uma fuga de Rogério, que infiltrando- 
des do Hino Nacional; depois, o Hino Ir- | CA: O ataque português Interna-se no « Novo remnte de Peiroteo e melhor blo- | Paste de Seratim a Peiroteo, n melo do | dade e “personalidade, que temos no | UM na defesa adversária, conseguiu de- 
landês. Desenvolve-se. assim, o primel- | Po contrário Troca de passes entre Cala- | cngem de Martin. Feliciano entra à vor. | terreno, Millan, adiantado, intercepta é | momento pois de aparentemente baildo pelo de- 
Otto posição = espectáculo DÃO Cerco ppsontiuando, Arauto Com | fade, à devolver o estéreo, Ferreira, des | devolve. Caindo desarma. Anerne, inter ) NG mélo de tudo isto, repetimos, o | Dois contrário, dominar à Bola. voltar 
Foro, silêncio, exeuta o te de PÉ Mm TIRO: | ABerturao de Calado "Araujo que, mai | MA Sloan aidonsa Dara Calado. que ) Nkse E pasa. em ordem, a Peiroieo, que) erro da exclusão de Rogério avuitou e | eta, contrário, dominar a boia, voltar 
roto silêncio, escuta. Abertura de Caiado n Araujo Que, Mai | servo Rogério, O ex LEE uardo adian- | tenta o remate, mas sem consequências, | denunciou, até, a impressão de sé despedir da, LmpreNiato SUA iecsavo 
Estão Presentes os ministros dn ga- ) indo. não, consegue, emendar. E. pro: | farto Motério. O, eXtremo-coquardo ndian: PT A Pnad UR ra RR pi DE ON a] ci PC gl fra CT 
Finha, Economía, Guerra e Educação Na- | Quilo duma descida velonsiasima, Azevedo | perdo diunto: de Milian, Pelroreo, em dos | SA para a direita, onde Lourença não apro- | de direito, sobre o valo! Estes, no segun-| e à um canto. 
j a qo A cuividade, a blocur um To | inboração com Lourenço troca passes” | Velta, deixando que Martin se lance em | trado pelos irlandeses. Estes, no segun. TaA egoals portuguê; 
o capitães dos grupos saudam-se, «| mate de Walsh, inboraçã ço troca p condições E a no remate de Peiroteo, | do dempo, provaram, que, ido, Eofsil |, O, lerecito istmo egoal portuguta 
E, repete a proeza istam-se duas = | tuindo um agrupa: extraordinário | fo! marca pp dp 
Farrol oferece a Cardoso um belíssimo Um «goal» anulado paoNia at qe nie rs pas CET rrenan doa bastante para não | UM lance de apuro, mal rechaçado pela 
ramo de flores Seara ss j perdoar: fantastas do adversária defesa irlandesa, e depois de um tento 
a Rogério que AL a PeaRaR Soa Ga cabeça tolbcadE de Folcoido Dos 


dps qu aetieaaá ie a 


2 «goaly do Portugal 


Os últimos minutos - <> uma cabeça colocada, de' Peiroteo, mas 
No Erupo nacional, a defesa e a meia | para cujas defesa co” guarda pas 


O jogo Mas O Erupo nacional responde, com 


inspiração | combatividade. Os | seus | tin mas O Árbitro assinala deslocação e Pere Sd m demasiado relevo, | defesa, insistimos, jogaram bem, Azoves | Pais cui m u E 

Os grupos al passes são bem medidos e a conjunto im- | 9 tento é anulado, nos 42 minutos, Jogo decorre sem demasiado relevo, . insistimos, jogara ap Taver | dês se jançou tão mal, que se magoou 
Erupos alinham! 4 pic Sig e Patineton udinnta-se e lança Walsh] À velocidade não abranda, mas os lances | do, embora com a pecha de tardio des- | esjgireiantou ão 7 póste da baliza. 

Bacho de bola — que chegou a parecer | O egoals de honia da Fria tol 


que tenta inolar-se, mas sem resultado, | repetem-se e 0 publico poucas vezes tem 


ROGER E vistoso. ROGERIO, tom a bola mos oéu | Borque. Feliciano vigia e anula à Jogada: | ensejo paca esabublico poucas vezes tom | pacho de bola = que chegou a parecer marcado aos nove minutos Sloan ing 
Azevedo luta com Millan, caí e levanta-se r pida- interrompe-se. Fazem-se subs- | gulamentar está prestes a findar. Livre | — Jog muito bem, e foi, na segunda | rior d reito, apossou-se da bola, foi até 
Cardoso e Feliciano mente, lançar um remate fortíssi- Rogério sai, cedendo o lugar a | contra os irlandeses, nerto da grande | parte, um belo esteio, com duas ou Més | à meia esquerda, burlando a nossa de- 
Amaro, Francisco Ferreira e Serafim mo, a imparávelmente, Courtney. | Bentes, que tem, assim, o seu baptismo | área, aos 40 minutos. Feliciano marca aj defesas odigiosas, uma delas aos 38 fesa, e dai derrotou-a, com um cruza- 
Lourenço, Araujo, Pelrotto, Calado | Pas-se "2 segundo tento dos por- | internasiona, Recomeça o encontro, “Pas- | penalidade, com um chute forte. mas alto. | minutos, a defender, em. vôo, é com 08 | esdr º Si derrótotca, « junto do poste 
* e Rogério tugueses. nos 15 minutos, do, rAulo à Peiroteo, mas o quarda- | Azevedo faz-ce aplaudir a uma granda | punhos, um potente tiro inesperado de | met longe, onde Reiliy a emendou pa- 
O nbublico entusiasma-se e aplaude | jrodes riands antecipa-se e consegue | defesa, à melhor da tarde, num remate | Alinden. Azevedo, contra o vento, foi | mais Jonge, onde Re 
IRLANDA prolongadamente blocar. Uma descida de Seratim é Inuti- | longo de Sloan, que podia ter resultado, | meamo”" muito mais experimentada tis doi e : 
Os friandeses passam a ordenar me- | Uzada por Mílian Peiroteo adianta-se, perseguido por Aher- | o guarda-redes irlandês... Cardoso e Fe.) (1 O go pe asa o RO 
Courtney hor a defesa, recuando os Interlores, o] Termina o primeiro tempo com o re-yne, que impede o passe para a direita, | liciano, sem terem sido” bilihantes Jor PT PR a 
a Glenava. E tom mais amplitude Hime) duo 40. oxcelênta “comportamento? da | oaisa tudue irlanáio,, Condurido por )gáram ser falhas, atemos e autortã | rabalho, criterioso embora os irlande 
Garou. Vernon e Piter Farral nobra, o adversário movimênta-se e ames- | &quipa nacional durante 68” primeiros 30 | Om riesá fumo m perdido, na grande área. | los, e muito tem aux regulares, tanto | ainda, que em, gestos cofiedidos. Um | ATLETISMO — À esquerda, Nuno Morais, da Académica de Braga, que bateu 
fgoalr qué anulou a Rogério, aca o récorde nacional dos 150 metros e foi vencedor dos 80 e do salto à 


) loan, Walsh, Mac Alinen | nobra. o adversário movimenta-se e amea 
da agi JE inda dim ço. Há, no entanto, um período de acal: | minutos. te, dá à impressão de goal. Passe de Pei- )o haviam sido, em igual período os dois | &BOab que anulou : no Pot ia 
5 tia, O Reiley põe a bola em jogo, no cam | O Pública manifesta-se contra a subs- froieo a Araújo e deste no seu avançado: | ão ataque, na primeira. parte, como sos | min megado, "Correndo “puto, coimas] vara e à direita, Antônio: Cerquinho, do Acadório 
5 irlandeses vestiram camisola verde, | po português. Amaro corta e manda para | ttuição de Rogério Via cora Rojaboração agradável, que bbre a” defeia, como aconteceu no ses | jom negado, Correndo “nóuco, colocam: Í SARRO GT Ca era 
punhos e gola branca e calção bran- | Sernfim, que devolve para longe. Os ir Vilian corta, À bola volta ão campo por- | gundo tempo. lojãe, bem e apúando sem demoras, o primento 
SEGUNDA PARTE tuguês, sem consequêncis, porque Felleia- | ” Serafim toi, talvez, o mais produtt- |) g pa 


Campeão nacional 


: sola vermelha e | landeses caforçam-se por atende A Mitar Ped 4 E 
alii Roaon er CM Uacia Vermólhar | dades aro Penta res! pera fenuapa diroo no, intercepta, Walsh, Falta * minutos |vo, mas. Erancisco, Ferreira. é Amato, | Tà prestar os primeigos socorros aos jo- = IS E 
Arbitrou, Paul Wietburg, sendo juízes | da coordenação da defesa contrária, que] São 18 o 5 minute gautpa irlande- | para a conclusão, do jogo, E” assinalado | quando claudicaram, — deveram-no aos | gadores Ie portugueses. — A, dos 5, 
de linha Domingos Miranda e João dos | trabalha em unisono. sa volta ao terreno e vai fazer o segundo | Ivtre, marcado por Aherne, que chuta à | meias pontas, que, contra o vento, raro e A TIRO AOS POMBOS [5 U -f A pc | V R E 
Santos. Cahey serve, num golpe de cabeça, | tempo com q vento favorável. balisa. Azevedo sai, a defender, Canto | conseguiram Segurar o jogo, sobrecar- As entidades oficiais 
Portugal fica com o vento a favor O'Relley, que não progride, batido por ogue-se o grupo nacional, contra Portugal, que Eglington executa. | regando-os. Na frente, Rogério fot, en- Os resultados da sessão de ante-ontem 
O jogo inicia-se às 17 e 7 minutos, Francisco Ferreira. O jogo passa nova-)  Passarin, o selecctonador espanhol as- | A bola cai diante das redes e Alinden | quanto Jogou, o PD O TR ap DE DS (Pe Aa : rd. ; No Hatádio Mayer Feflianiio aaa 
com jmpulso, gente, Ro, poste la: | sonolidade à custa do seu excelente do- | — Mata, ministço da Educação Nacanar | Realizou-se um torneio em Vila Real | qo tos tíio, Maver realizou-se, an 


alste ao Joxo... à tomar impressões para | remata, É de 
teral. Perigo à vista, Azevedo põe a bola | mínio de bola e sentido de desmarcação. 


Alinen Janta o primeiro passe e o ata: |mente, para. perio das redes irandesas | siste do João... a 
us inflete sobre o campo português, cuja | Araujo recolhe um passe certo, adianta: [o Espanha-lrianda e a livre americana NO Sia Edo Nut 
defesa intervem, incluindo, Azevedo, “Em | ce e crinca a bia Has: pés de Peliutoo: | GP Jogo recomeça às 18 e 10 Republica, ladeado pelo encassegade die |, Etectuou-se, em Vila Real, um in- | Orar tmaricant; No primeiro combate 
responta, faz-se uma tentativa rápida no )que 6 desarmado por Milan, Eglington | A bola val aos pés de Serafim, que a PEIOs a PIB RO e a minis- | teressante torneio de tiro aos pombos, | va, ao segundo assalto, por queda de 
terreno adversário. O jogo generaliza-se | luta e perde diante de Amaro, que chama | serve Bentes, O qual perda na defesa tros da Marinha e da Guerra” que teve grande concorrência de ati: | espúduas; no segundo” encontro. Font 
€ acusa rapidez. Dá-se o primeiro livre, Ja sí Arnujo, O interior-direito nacional | Millan mandn para O'Relley, batido pelo ” - DC ATABEIA 55 COS tonda nara una: pino |tadores e datientesrresultadoss fez combate nulo com Tabolas RERUE 
contra Portugal. O'Reiley marca e Aze-| dribla e ganha terreno, sem aproveitar, | médio-esquerdo. Catudo lança um avan- cipal os subsecretários de Estado da Edu. | , Lº, Alberto Carvalhal (Amarante), | venceu Ao. toreelro assino ai, Rami 
vedo sal, mas Feliciano corta, a tempo. Os | porém. Em resposta, Eglington corta uma | ço. Carga contra Sloun, e é assinalado li / DP Epa ÇA Obras Publicas, | 13-13. “Taça «Jornal de Notícias» e Esc. | classificação do «eu Efe sário—Calpe: 
grupos igualam-se, nesta primeira arran- | jogada e passa a Sloan, inutilmente, bre contra Portugal, por Carey. Não há Agricultura, Assistência” Social d ulicas: | 1.500500; 2.º, Mário Lemos (Vila Real), | José Luto” antigo boxeur. venceu ao 
cada. A bola saltita nos dois meios-cam. O jogo parece perder emoção. Os pas- | consequênci Troca de passes entre & Peas "director geral dos Desportos | 12-13; 3.0, Jcisá de Barros (Paredes), | terceiro. assaito por queda de espá- 
pos e os respectivos médios intervêm. O | ses sucedem-se e o perigo é mais inten- | Calado e Jo. que serve Peiroteo e rações, e o Girector geral, dos Desportos: |g.9. 4,0, Antônio, Moura, Basto (AME: | duas Mo neral 

jogo irlandês faz-se essencialmente por | so diante das redes de Courtney. Peiro- sie manta dera Eetnençai que a aaa Notas à margem pente), ss: 9, Riso) Ea CAIO), SS 

ú , que dá boa conta de si, Este | teo, bem servido interna-se, remata; o herne, detesa-esquerdo irlandês atira 7 o, enrique Sousa ila Real), 7 ) 

O'Reiley, q %o! Antônio Lobo. 1-8: e Bo au: ] (Mais informes do DESPORTO, 


ador interna-se € perde diante de Fe- | guarda-redes defende, Caiado recarga,[n boln para O seu fuarda-redes. Centro 
tr e do Eglington para Sloan, que Amaro des- 2 E Antes do encontro, quando as equipas | gusto Sequeira, 7-8, 


liciano, que Rogério auxilia, Em nova! sem êxito. 


na 6º e 8º página) 


(E RR Dc DO 7 : aa Sete RAD RR ; Saca, : CR epa 
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os juizes de linha Domingos de Miranda e João dos Santos Júnior; e à direita, a selecção portuguesa 


À esquerda, a equipa da Irlanda; ao centro, o árbitro, o suiço Paul Wurtburg com 


4 Segunda-feira, 17 de Junho de 1946 


Tolef, 2458 A's 9 e 30 da noite 


Antonita Colome e Paco Melgares na original e graciosa comédia 


7 À Minha Mulher é Fantastica 


ES 
(«Mi fantastica esposa») 


Uma história que é um aviso ás mulheres... e um aviso aos maridos! 
UMA AVENTURA POLICIAL PLENA DE ALEGRIA E EMOÇÃO 
Programa Lisboa Filme 


No mesmo programa, um sensacional «Jornal Português» com uma 
completa reportagem de 


FATIMA 


durante a Grande Peregrinação Nacional de Maio, 
do Legado Pontiticio 


com a presença 


Telef. 2788 € 2789 A's 16 e 21,30 


2.º“ Semana 


de um memorável sucesso 
Lauren Bacall e Humphrey Bogart 


no grande e impressionante filme 


Ter ou não ter: 


que foi um assombro em todo o mundo e marcou 
entre nós o triunfo de uma temporada 


Programa da S. 1. F. 
REVISTA PARAMOUNT — ACTUALIDADES FRANCESAS 


Sá da Bandeir 


Ciência em Marcha 


(Continuação da 1.º página) 


bombardeamentos meteóricos, como 
factores das excavações dessas cra- 
teras, a verdade é que astrónomo 
algum havia, até agora, contempla- 
do qualquer clarão luminoso que, 
por certo, acompanharia o entre- 
choque, entre o meteoro e a super- 
fície da Lua. Jamais tal espectáculo 
se verificou e foi registado. Demais, 
o embate dum meteoro, mesmo de 
pequenas dimensões, com & superfí- 
cie do nosso satélite devia ser for- 
midável. Basta considerar que um 
simples corpo de três centimetros 
de diâmetro que se projectasse so- 
bre a Lua, com a velocidade de 30 
quilómetros, por segundo, que é à 
velocidade média dos meteoros, de- 
terminaria explosão facilmente veri- 
ficável, pelos telescópios terrestres. 
De modo que isso levou à supeita 
de que a Lua possue «atmosfera». 
Esta seria semelhante à existente, 
na Terra, Devido a ela, os meteoros 


Amanhã, Quarta e Quinta-feira 


DESPORTISTAS 


Quereis que o vosso Clube ganhe mais uma valiosa 
taça? Ide nas noites de 18, 19 e 20, vêr a Revista mais 
popular de todos os tempos 


“Aí vai aço"... 


Cada entrada vale um VOTO. 


(Esta taça é oferecida pelo C, D Ferro e Aço e está exposta 
na casa Luciano Matos à Rua Sá da Bandeira ) 


O CEmereio do Borto 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


AMPARITO RIVELLES e RAFAEL DURAN 


na interessantíssima comédia 


O CASTELO DOS DOIDOS 


Telef, 1748 


Vo 


HOJE, às 
21,30 


JÚLIO 


(GEloisa esta debajo de un almendro») 


Um romance de amôr vivido num ambiente tetrico... onde as 
gargalhadas andam à solta! 


Le 


SIMPLESMENTE UMA MULHER 


Curiosa história cheia de emoção e intoresse, com os 
protagonistas KARIN EKELUND o ARNOLD SJOSTRAND 


Produção WINE 
Distribuição IMPERIAL FILMES 


Da! 


DENIZ eu? 


sueca 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel. 5240 


4 


Uma história animada por doidos.. que sabem o que fazem 


Programa Lisboa Filme 


Sá da Bandeira 


TELEFONE 2595———— 


omem dos 


RÉCITA ÚNICA 


HOJE, A'S 21,30 HORAS 


meus sonhos 


Joaquim Prato 


Noite de 


CARLOS ALBERTO A Sombra do Bairro Chinês 


fel. 4540 — A's 10 9 1/4 15 EPISÓDIOS — 31 PARTE 


COLISEU DO PORTO Hoy MatinéE POPULAR às 4 horas 


Telefone 5196 e sessão às 9,30 da Noite 


com o admirável super-filme que tem esgotado as lotações GERAL .. 
O empolgante romance de capa e espada: Galeria o ) 


O Juramento de Lagardêre |... 


Plateia desde , . 
as mais emocionantes aventuras de amor € de andácio, num ambiente Tribuna desde . 
de gatanfaria € de esplendor da corte de Luz NV! Camarotes e Frizas de 2.º... 

Brilhante trehalho de PIERRE BLANCHAR, num temivei e leal espadachim 


Frizas de 1.º. ... 
No programa: JORNAL VITÓRIA 


Camarotes de 1.º desde ... 


Diário de Lisboa 


- = 


parte do Fundo de melhoramentos desti- 
nada a obras 

A atribuição, nos anos de 1945 a 1955, 
de uma importância mínima anual de 
5.000 contos à execução do plano refe- 
rido nas bases 1 a II 

O serviço de juros e amortização do 
na base IV. 


A participação de Por- 
tugal na Feira do Livro 
em Barcelona 


Foi encontrado um saco 
com objectos no valor de 
quarenta contos 


O plano de melho- 
ramentos do porto 


HOJE, UNICA MATINÊE, às 4 horas, 
AOS SEGUINTES PREÇOS ESPECIAIS 


são afrouxados na sua marcha, de- 
tidos e mesmo destruídos, Arderiam 
antes de chegar ao contacto com a 
Lua. Assim se explica o facto dos 
choques finais, quando se efectivam, 
não produzirem clarões visíveis, por 
olhos humanos. Então como se pro- 
Segundo o 
as crateras seriam 
devidas a enormes vulcões extintos. 
As grandes quantidades de lavas, 
espalhando-se em redor, teriam dado 
origem a essas depressões maís ou 
menos anfratuosas e às extensões 
planas, lisas, espelhentas, conhecidas 


duziram as crateras? 
dr. Marshall, 


sob a designação de «mares». Mas 
não tandará talvez que o homem 
possa fazer, como fantasiou Júlio 


Verne, uma excursão de estudo e de 
turismo à Lua. Embarcados em fo- 
guetão aéreo, qualquer sábio ou gru- 
po de sábios, visto que lá há atmos- 
fera, embora mais rarefeita que a 


da Terra, atingirão as crateras, os 
«mares» e outros dispositivos geo- 
gráficos lunares, esclarecendo, satis- 
fatôriamente, o Mundo a tal respeito. 


AV. 


— rose 


O novo comandante 
distrital da 


Legião Portuguesa 


tomou, ontem, posse 


No quartel da Legião Portuguesa, à 
Rua de Cedofoita, realizou-se, ontem, 
o acto de posse do novo comandante 
distrital da Legião Portuguesa, sr. co- 
ronel Cipriano Martins. Presidiu ao acto 
o sr. coronel tirocinado Cravelro Lo- 
pes, comandante geral daquela patrio- 
tica organização. Entro a assistência, 
composta por oficiafs da Legião Por- 
tuguesa, da Brigada Naval o do Exér- 
cito, viam-se os srs. general-coman- 
dante da I Região Militar, comandante 
da P. S. P, E.“ comandante da G. N, R., 
delegado no Porto da I. G, À., o coro 
nel Goulão, da C. M. do Porto. 
As primeiras palavras pronunciou-as 
o sr. eng. Horta e Costa, que exercera, 
interinamente, o comando distrital da 
L. P. e dedicou-as à memória do sr, 
capitiio Eduardo Romero — «personi- 
ficação perfeita das virtudes legioná- 
ias». Exprimiu, depois, a sun muita 
admiração pelo” sr. coronel Craveiro 

pes, 

O sr. comandante geral da L, P,, 
depois de lombrar um minuto de silên- 
alo à memória do sr. capitão Eduardo 
Romero, dirigiu palavras de viva ho- 
menagem ao sr. gencral Gaudêncio da 
“Trindade, cuja dedicação à causa da 
L. P. enalteceu. Afirmou Us o ilustre 
comandante da I Região Militar sem- 
pre acompanhara, com 0 maior e o mais 
carinhoso interesse, a actuação da L. 
Pr acompreendendo-a na sua patriótica 
finalidade, Fez, também, o caloroso 
elogio do sr. coronel Cipriano Martins, 

O sr. general Gaudêncio da Trin- 
dade, glosando as palavras do gr, co 


ronel Craveiro Lopes, confirmo! 
De facto, a L. P., «como força de alto 
sentido patriótico e social, interessa-o, 


interessa-o vivamente, Filha do Exér- 
cito, ela prolonga a acção das forças 
armadas, de que será valorosa coope- 

o momento em que fôr pre: 
ciso actuar contra os inimigos ext 
nos ou internos da Nação», 

O sr. coronel Cipriano Martins, por 
ultimo, e depois de agradeçor o “cons 
gite que lhe fóra dirigido, afirmou que 
so estorçaria, como o fez já e duranto 
seto anos, por bem servir a Legião 
Portuguesa . 


rece 
Atingido pelo coice 
duma égua 


SANTAREM, 16 — José Rodri- 
gues, casado, de 50 anos, residente 
nas Assacaias, foi atingido por um 
coice duma égua, sofrendo lesões 
internas. 

Ficou internado no hospital lo- 
cal, para onde foi conduzido, 


rece 
A terra treme 


COIMBRA. 16 — No Instituto Geofistea 
a Universidade fol ontem. registado um 
tremor de terra que tove Ínicio às 18 ho- 
TAS. dt minutos e 50 segundos. com o eml- 
Centro à corca de 12.400 quilómetros —O, 


Festivais no 


Câmara Municipa! 


alto, 


tram à evidência a sua grandez; 


de entusiasmo populares. 
O programa, 


bido: 


Parada de Bombeiros de todo o 
Norte do Pais 
festival nocturno na freguesia da 
Foz do Douro, onde haverá ilumi- 
nações, fogo e música. 

DIA 23 — A's 11 horas: Grande 
Parada das Colectividades de R 
creio, cujo itinerário anunciareme 
no momento oportuno ; às 15 horas ; 


po do Lima; às 22 horas: Início do 
Festival Nacturno nos seguintes lo- 
cais: Praça de Carlos Alberto, Rua 
de Cedofeita até à Travessa de Ce- 
dofeita, Rua das Oliveiras até ao 
Teatro de Carlos Alberto e Travessa 
de Sá Noronha; Rua do Bonfim, 
Rua de Sunto Ildefonso, desde o 
Largo do Padrão até ao Campo de 
24 de Agosto, Rua e Largo da Pó- 
voa; Bairro do Ameal e Recinto In- 
fantil do mesmo bairro, Rua da Te- 
lheira desde o Bairro até à Rua do 
Ameal; Rua de S. João, Rua do 
Mousinho da Silveira e Praça du 
Ribeira; Rua da Fontinha, Rua de 
Santa Catarina até Gonçalo Cristo- 
vão, Rua das Musas, Rua da Fá- 
brica Social e Bela da Fontinha; 
Rua Aliança e Rua de Monte Ale- 
gre; Rua de S. Diniz, Rua 7 de 
Abril e Travessa da Bica Bela ; Foz, 
Passeio Alegre e imediações; Rua 
das Fontaínhas, Rua de Alexandre 
Herculano e Alameda das Fontai- 
nhas, 

Durante esta noite será queima- 
do em toda a cidade magnífico fogo 
do ar. Na Ireguesia d; Bonfim será 
organizada uma deslumbrante «Mer 
cha Luminosa», com a cooperação 
dos Bombeiros Voluntários Portuen- 
ses e gr'ipns recreativcs e que per- 
correrá as principais ruas da popu- 
osa freguesia. 

DIA 24 — 'A's 15 horas : Segundo 
Festival Desportivo no Campo do 
Lima; às 22 horas: Grande e des- 
lumbrante Festival no Palácio de 
Cristal, cujo programa será em bre- 
ve anunciado, 

DIA 2 — A's 22 horas: No 
Campo do Lira, realizar-se-á um 
grande e interessante desafio de 
oquei em patins, entre a Selecção do 
Porto e a Selecção Portuguesa, se- 
gunda classificada no Campeonato 
do Mundo. 

DIA 25 — Primeiro dia do Con- 


rio eno mor, 
magnílicas sessões de fogo de ariifício, 
vistosas paradas e belas competições desportivas, 


animarão e darão grande relêvo às mages- 
tosas FESTAS DO PORTO 


Têm início no próximo sábado 
e prolongar-se-ão até ao domingo 
seguinte, as brilhantes e grandiosas 
Festas da Cidade do Porto, que a 
em tão boa hora, 
resolveu levar a efeito. O que elas 
serão, o que proporcionarão de gran- 
dioso, de surpreendente e de beleza, 
temos já dito nas notícias que até 
agora publicamos. O programa, mais 
que as simples palavras, fala mais 
porque nos põe diante de 
números, de realizações, que mos- 


Embora haja, ainda, números admi- 
ráveis a acrescentar aos já apresen- 
tados, o programa que a seguir va- 
mos dar, deixa, sem dúvida, advi- 
nhar o vivo esplendor das grandes 
e memoráveis Festas da Cidade do 
Porto, que farão da capital do Norte, 
durante alguns dias inesqueciveis, 
um centro extraordinário de vida e 


organizado pela 
Comissão Executiva, é assim conce- 


DIA 22 — A's 15 horas: Aber- 
tura das festas com uma grande 


às 22 horas : Grande 


Grande Festival Desportivo no Cam- 


Portela, encontrou, ontem, num banco 
junto ao parque de estacíonamento da 
automóveis daquele aeródromo inter- 
nacional, um saco com objectos no va- 
lor de 40 contos. 

Após aturado trabalho. consegutu 
encontrar c dono, que é de nacionall- 
dade americana, é que hoje segue para 
o seu país, por via aérea. 


Conferência Interna- 
cional de Saúde 


Por via aérea, sogulu ontem com 
destino à Nova Iorca, o sr. dr. Fran- 
cisco Cambournac, prof. do Instituto 
de Medicina Tropical, que val como 
perito-observador assistir & Conferân- 


curso da Arte Dramática no Palá- 
cio de Cristal. 

DIA 27 — Desafio de basquete- 
bol no Parque das Camélias ent: 


bin Internac [ ograd 
os clubes Vasco da Gama e o Amé-| no movimento da 6 Nego nteprada 
rica Espanhol. o 


DIA 29 — Grande Festa no Rio 
Douro, com surpreendentes atrac- 
ções, de que daremos nota dentro de 
alguns dias. A" noite, segundo Fes- 
tival no Palácio de Cristal. 

DIA 30 — Continuação das Fes- 
tas Náuticas e Festas do Mar, com 
a colaboração da Marinha de Guer- 
ra Portuguesa. A' noite, deslumbran- 
tes festivais no rio, com o mais sur- 
preendente e maravilhoso fogo de 
artifício, que a cidade jamais viu 
e que consiste principalmente no 
«Incêndio de Roma», de grandioso 
efeito, na outra margem e na ca- 
choeira de fogo na Ponte de Luís 1. 


A comissão de constru- 


ções hospitalares 


toma, hoje, posse 
No gabinete do ar, ministro das Obras 
Públicas, toma hojo posse, no melo dia, 
a comissão de construções hospitala- 
res, estando também presente o ar, ml- 
nistro do Interlor. 


—» 
Ministro dos Estados 
Unidos 


Acompanhado de sua esposa, partiu 
ontem vara O Egipto, o ministio norte 
americano, sr, Edwin Statorr 


PE A PU 


DIÁRIO DE VIANA 


O ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


VIANA DO CASTELO, 16 — Merece bem que nosto «Diário», onde os aconte- 
cimentos cotidianos da cidade são assinalados e focados, se digam duas palavras em 
honra duma associação que, hoje, festeja 65 anos de existência, 

Já em 1901, quando o rei D. Carlos, por mérito e grandes serviços à humant- 
dade, lhe concedeu o título de real, esta benemérita instituição dera públicas e 
cabais provas de utilidade pública; depois, sucessivamente, outros galardões assi- 
nalam, em etapes de brilho crescente, os grandes actos de herolsmo, A associação 
recebe a medalha de cobre do Instituto de Socorros a Náufragos e logo a seguir 
dois diplomas de honra da mesma instituição; vem, depots, a medalha dourada das 
três estrelas, da Liga dos Bombeiros Portugueses; é, ainda, aquele instituto que lhe 
concede a medalha de prata de filantropia e caridade; em 1931 o Governo da nação 
concede-lhe « comenda da Ordem de Benemerência e nesse mesmo ano é a cidade 
de Viana do Castelo quem, justamente orgulhosa desta instituição que a honra, lhe 
concede, em sessão pública, num dia jubiloso, a Medalha de Ouro da cidade, distin- 
ção raramente concedida. E”, ainda, em 1931, que o Instituto de Socorros a Ndufra- 
gos lhe concede a Medalha de Ouro da Filantropta e Caridade, a mais alta distinção 
que pode conferir. 

Nós imaginamos as sucessivas gerações de homens e rapazes que em 65 anos, 
devotadamente, através desta associação, serviram a cidade, não, sômente, arriscan- 
do a vida pela vida alheia, salvando bens e acudindo a desgraças, mas, tambem, 
tomando parte em todas as festas da cidade, dispersndo a sua actividade e tradicio- 
nal dinamismo, em tudo quanto signifique servir a sa terra, 

Que a Associação dos Bombeiros Voluntários de Viana, onde, tambem, há mais 
de 25 anos, servimos como simples soldado, veja nestas palavras o testemunho da 
nossa admiração e a deste jornal, pela sua vida toda devotada ao bem comum. 


A INSTALAÇÃO DA NOSSA DELE- 
GAÇÃO — Da direcção da Assembleia 
Vianense, recebemos cativante oficio 
ixerca da Inauguração da nossa delega- 
ção nesta cidade, em que se diz que foi 
resolvido, «apresentar ao delegado é ao 
«O Comércio do Porto», jornal que esta 
casa muito admira, os mais efusivos 
cumprimentos e ardentes votos de mul- 
tas felicidades. 

Também da delegação concelhia da 
Intendência Geral dos Abastecimentos, 
recebemos um oficio, em que se diz: 
«Vimos pelo presente manifestar a nos- 
sa imensa congratulação pela instala- 
ção duma delegação do honroso jornal 
«O Comércio do Porto», por quem vota- 


tl 


França no Porto, sr, Jean le Forestor. 
A primeira parte, foi preenchida com 
alocução pelo consul, discurso pelo prof. 
Paulo Teyssier, director do Instituto 
Francês no Porto e pela entrega dos 
prémios aos alunos mais distintos, 

Na segunda parto, apresentaram: 
diversas danças e canções por alum 
do Instituto, do Porto, e uma cena do 
«Malado Imaginalre», de Moltére, por 
madame Le Forestjer e M, Villemur, 

A terceira parte fof preenchida com 
a representação da comédia «On parle 
français», do prof. Villemur, a cargo 
dos alunos do Instituto Francês do 
Porto, 

A Interessante festa decorreu em am. 
biento de estima e simpatl esma 
açõe: 
e da Sala de Es- 
Eranceses, de Viana do Casteio. 


tudos 


mesmo tempo, 05 nossos». 
A's duas entidades, os nossos agra- 
decimentos, , 
Também nos enviou um cartão de 
cumprimentos, 6 sr. Pedro José Lourel- 


——————— ce o 
Ordem dos Médicos 


Hoje, pelas 21 horas e mela, na sede 
da Secção Regional do Porto da Ordem 
dos Médicos, o sr. dr. Canto Moniz realiza 


ro, do Porto. Os nossos agradeciment: 

A FESTA DA SALA FRANCESA 
Conforme havíamos anunciado, reall- 
zou-se, ontem, à noite, no teatro Sá de 
Miranda, que se encontrava repleto, a 
festa do fim do ano lectivo de 1945-465 
da sala de estudos franceses desta ct- 
dade, dirigida pelo prof. dr. Maurice 
Villemur, 


(Continuação da 1.º página) 


Doca dos Olivals e regularização da 
margem até Beirolas — Alem da doca, 
que compreenderá planos inclinados € 
cais acostaveis, a obra inclui tambem a 
regularização da margem adjacente até 
ao limite administrativo da cidade, a 
montante do rlo, 

Obras diversas — São as seguintes : 

Regularização da margem em Paço de 
Arcos; 

Canalização e saneamento do troço 
marítimo do rio Jam 

Adaptação das docas de Belem e do 
Bom Sucesso às actividades de desporto 
náutico; 

Construção de uma 
Cabo Rulvo, destinada do 
combustiveis 1quidos; 

Construção de uma ponte-cais em 
Beirolas, destinada no serviço fluvial, e 
em especial ao do novo Matadouro M 
nicipal e do Depósito Geral de Material 
de Guerra. 

Na margem esquerda, seguindo tam- 
bem de jusante para montante, são as 
seguintes as obras a executar ; 

Obras na Trafaria — Destinadas a 
abrigo é ncostagem das embarcações de 
tráfego fluvial de pasageiros e de mer- 
cadorias, 

Obras de abrigo e de regularização de 
margem no Alfeite — Compreendendo 
obras de acostagem para embarcações de 
tráfego tluviml de passageiros e mercado» 
rias e estabelecendo-se nos terraplenos 
a variante da estrada nacional nº 10 
(troço entro Cacilhas e a Cova da PL 
dade) e, possivelmento, grandes estalei- 
ros navais. 

Obras e instalações terrestres do porto 
comercial — Fazem parte do presente 
plano as seguintes obras e instlações : 

Arruamentos e linhas férreas — Ps 
vimentação de arruamentos do porto é 
construção de Linhas férreas de via nor- 
mal e de caminhos de rolamento de guin- 
dastes e transportadores, 


ponte-cais em 
serviço de 


Edifícios — Nesta destgnação com- 
preendem-se armazens, escritórios de 
entrepostos e de cais livres, pequenas 


oficinas, Instalações de pessoal, etc, 

Sede da administração Geral — Para 
Instalação de todos os serviços centrais. 

Apetrechamento do porto comercial 
Faz parte do plano de melhoramentos 
aquisição do seguinte material de ap 
trechamento : 

50 guindastes e transportadores; 4 
sadiços; 1 draga de baldes; 1 esti 
ra flutuante; 2 rebocadores; 

Batelões, compressores de ar amovi- 
vels, vagonetas-automóveis, básculas « 
outta aparelhagem diversa. 

Computado em 650000 contos o custo 
das obras, instalações e aquisições a 
realizar, e reconhecida a vantagem de 
dividir nitidamente, sob o ponto de vista 
financeiro, os perlodcs de realização do 
plano e de amortização dos seus encar- 
nos, prevê-se a cobertura daquela im- 
portância, no decurso de dez anos do 
primeiro período, pela forma seguinte : 

Empréstimo do Estado, 500.000; Sub- 
sídio não reembosavel do Estado, 100.000; 
Aplicação do Fundo de melhoramentos 
do porto de Lisboa, 50. 

encargos de execução do plano em 
cada ano econômico não poderão exce- 
der os seguintes limites : 


pas 
ado- 


Em 1946, 15.000 contos; em 1947, 
90.000; 1950, 09,000; em 1051, 85.000; em 
1952, 66.000: em 1959, 37000; em 1954, 


12.000; em 1955, 10.000, 
As dotações nho utilizadas em cada 
ano adicionar-se-ão às dos anos seguin- 


tes. 

Para execução do plano detinido nas 
basos anteriores o Estado concede à 
Administração Geral do Porto de Lis- 
boa : 

Um empréstimo na importância má- 
xima de 500.000 contos, à taxa de juro de 
3 por cento reembolsável em 130 semes- 
tralidades a partir de 1 de Janeiro de 
1956; esse empréstimo será aberto em 
conta corrente, sem juro até essa data; 
e um subsídio, não reembolsável, na im- 
portância de 100.000 contos, pagavel em 
cinco prestações de 20.000 contos nos anos 
de 1047 a 1051, 

Os levantamentos 
préstimo e o subsídio a que 
ase constituem despesa 
do Estado, para o que serão inscritas 
anualmente no orçamento do Ministério 
Obras Públicas e Comunicações as 
verbas necessárias com contrapartida no 
produto de empréstimos e venda de tf- 


tulos. 

As importâncias pagas pela Admínis- 
tração Geral do Porto de Lisboa a título 
de juros ou amortizações do empréstimo 
a que se refer a alínea a) do corpo: 
desta base darão entrada nos cofres do 
Estado como receita ordinária, sendo a 
parte correspondente a amortizações con-/ 
signada no Fundo de amortização da 
dívida pública. 

O Fundo de melhoramento do porto 
de Lisboa, instituído nos termos do arti. 

o 24º do decreto-lel n.º 24.308, de 23 de 
ulho de 1934, desdobrar-se-á em duas 
partes, sendo uma destinada a obras e 
outra consignada a renovação do mate- 
rtal de apetrechamento do porto, segun- 
do proporção a fixar, de três em três 
anos, pelo ministro das Obras Públici 
e Comunicações. 

Constituem encargo obrigatório da 


a conta do em- 
refere esta 


E éstimo referido 
e pertenaanto, a um, amar cana, ' za = Po : ar 
O guarda 782, da P. S. P, Armando arm = el ad iv, - 

Costa. em serviço no aeroporto da : as tax "eonsti ui Feira do + ofereceu hoje um ale 


ceita ordinária, destinado exclusivamente 
a constituir reforço do respectivo Fundo 
de melhoramentos 

Os saldos anuais de gerência da Admi- 
nistração Geral do Porto de Lisboa pas- 
sam a reverter para o respectivo Fundo 
de melhoramentos. 

Até ao fim do corrente ano econômi- 
co será feita a liquidação de contas entre 
o Estado e o porto de Lisboa, levando- 
-se a crédito do Estado 65 por cento das 
importâncias entregues em execução do 
disposto no decreto n.º 17.421, de 30 de 
Setembro de 1929, e a seu débito as anul- 
dades de reembolso já pagas e quais- 
quer dívidas de serviços do Estado ao 
porto de Lisboa. 

A quantia que se apurar como saldo 
a débito do porto de Lisboa será reem- 
bolsada em prestações anuais fixas, den- 
to do período máximo de dez anos. 


Cena de sangue 
Um telefonista agrediu mortalmente 
a tiro uma mulher 
a Marquês de Pombal deus 
de ve em 
dos Santos. de di anos, 


rado ha tempos de sua 
1 4 tro Caclida Lourenço 
a, com quem 


fonista do Ministério das Finanças, e ha 
19 meses travou conhecimento com a Gu- 
cilda. quando esta residia na rua do (as 
ulho 2, rês do chão, e com ela passou 
a viver maritalmento. na rua da Guiné 
a, * 

No dia 43 de Janeiro ultimo, por mo- 
tivos intimos, a Cacilda abandonou o 
novo lar do Antonio Nunes, levando de 
casa alguns valores. O agressor tentou por 
r a casa a Ca 


ao que esi 
Dutvce a Inst 

Ontem, córca da 
mais uma vez instar para conseguir o 
quo desejava, o . perante à recusa 
formal da Cacilda alvejou-a a tros de 


depois de 


O acontecimerto provocou alarme, jun- 
tando-se no local multas pessoas que áque- 
hora se dirizxiam para o campo de fu- 
tebol. 

A Cacilda fot conduzida ao Hospitas 
de Santa Marta, ainda com sinais de vi- 
da mas faleceu poucos minutos depois 


de all ter dado entrada 
O Nunes foi preso sem resistencia, e na 
Esquadra de Santa Marta mostrou, à 


principio, certo nervosismo, mas quando 
a meio do interrogatório lhe comunicaram 
que à agredida tinha falecido. serenou 
Dor completo € passou a responder ás pre 
guntas com extraordinaria calma, não 
mostrando a menor sombra de arrepen- 
dimento, 

O Nunes recolheu, ontem. à nolte, aos 
calaboucos do Governo Civil, de onde ho- 
te transitará para 0 Torel, 


A última conferência 
de Plínio Salgado 


O Ilustre escritor e orador brasileiro 
dr. Plinio Salgado realiza, no proximo 
dia 99 a sua ultima conferencia em Lis- 
doa. falando mara as mulheres portugue- 
sas, do «Sentido e força do apostalado 
cristãos, 

Presidirá ao trabalho do Ilustre pensa- 
dor o Senhor Cardeal Patriarca, 


Ordem deE Ativogánios 


Recomeçam, hofe, após uma semana de 
Intorrunção, os trabalhos do Instituto da 
Conferenola, da Ordem dos Advogados, en, 
trando em discussão os pareceres apresen 
tados netos srs, drs, Tito Arantes e Ta 
borda Ferretra, a respeito dos contratos 
bilaterais que não são cumpridos, assun. 
to rebatido nas reuniões anteriores. 


CARIDAD 


moço às autoridades, Direcção do Ins- 
tituto Nacional do Livro, escritores, 
editores e outros convidados, entre os 
quais as figuras mais representativas 
o mundo cultural de Barcelona. A 
este almoço, presidiu o governador de 
Barcelona, que tinha à sua direita An- 
tónio Ferro e à esquerda o consul do 
Brasil. Em frente sentava-se o consul 
de Portugal. que tinha à sua direita o 
presidente da Deputación e à esquerda 
o Alcaide da cidade. 

Aos brindes, Antônio Ferro fez O 
elogio de Burcelona e do seu visível 
rogresso e exaltou a ideia da Feira 
lo Livro, de tão grunde utilidade para 
o intercambio cultural entre os dois 
paises, 

Agradeceu Pim Martin, Director do 
Instituto do Livro, que pronunciou um 
brovo mas brilhantissimo discurso, no 
qual procurou definir as afinidades en- 
tre as duas literaturas — a portuguesa 
e a espanhola —, terminando por uma 
vibrante saudação a António Ferro 
infatigável trabalhador para o abraço 
dessas duas culturas. 

Falou, depois, Juan Estelrich, em 
nome do grupo de escritores catalães. 
Evocou a sua velha camaradagem com 
António Ferro, que data de há mais 
de 20 anos, pondo em relevo a sua con- 
tribulção para o conhecimento de Por- 
tugal no estrangeiro para o sou pres- 

Elo actual, 

Falou, por fim 
Barcelona, que salle 
lizadora de Portugal no Mundo e fez 
o caloroso elogio de Salazar. 

Terminou dizendo “quo a Espanha 
moderna o o sou grande progresso são 
obra do generalissimo Franco, 

No final, foram oferecidos livros 
portugueses a todos os convidados. 
As relações culturais entre os dois 

povos peninsulares 

BARCELONA, 14. — O jornal «S 
ldarledad Nacional» dá grande dest 
que a uma entrevista com o Secretã- 
rio Naclonal da Informação de Portu- 
gal. E' assinada pelo conhecido jorna- 
lista Goicoechea, que louva António 
Ferro, pelo seu constante dinamismo 
no desenvolvimento das relações cul- 
turais entre os dois povos peninsu- 
lares. 

Nas suas declarações, o entrevista- 
do po em relevo mn política cultural 
do Estado Novo sob a égide de Sa- 
lazar. 

Falou depois das infclativas do S. 
N. Ia favor da cultura, salientando 
também o que, nesse sentido, tem sido 
realizado pelo Ministério da Educação 
Nacional, sobretudo através do Insti- 
tuto para a Alta Cultura, 

Um capítulo da entrevista é dedica- 
do às relações culturais com o Brasil 
onde so dá relevo ao alto valor e 6) 
gniflcado dos acordos culturais o ort 
Eráficos, assinados pelos dois países. 


o governador de 
mtou a acção civi- 


1d. 


Para a construção de 


casas em Cascais 


foi concedida a verba 
de 500 contos 
Fol concedido à Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Cascais um subsídio de 
500 contos para a construção do batr- 
ro de casas de habitação para as clas- 
ses pobres em Cascais. 


Supremo Tribunal 


Administrativo 


O sr, dr. Albino dos Reis, presiden- 
to do Supremo Tribunal Administrati- 
vo, deu posse, ante-ontem, do cargo 
do julz conselheiro daquele tribunal 
(secção do Contencioso, de Contribul- 
cões e Impostos) ao sr. dr. Manuel 
Joaquim Tavares da Costa. 


Donativos recebidos 
oniem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... . 
Por intermédio dos armadores José Maria da Silva, Sucrs., da sr.* 


134.847$40 


D. Maria José de Almeida Sousa, em sufrágio da alma de seu 
querido irmão João Augusto de Almeida Sousa, para serem dis- 
tribuidos em partes iguais pelo Asilo dos Vêlhinhos do Pinheiro 
Manso e Recolhimento das Meninas Desamparadas do Postigo 


do Sol camas uns voe crer) avo 


var ani ora ara ora 200$00 


Por intermédio dos mesmos armadores José Maria da Silva, Suers., 
da sr.* D. Elvira Mendes de Carvalho, em sufrágio da alma do 
saudoso João Augusto de Almeida Sousa, para serem distribuidos 
em partes Iguais pelo Lar de Nossa Senhora da Piedade e Lar 


da CoaÇÃ Essen Rd sa ani ES 


E pane mens eso 100500 


De A, A. C., sufragando a alma do nunca esquecido Raul de Al- 


meida Correia e em comemoração do seu falecimento, para 


pobres protegidos pelo nosso jornal . 


A transportar ... 


40500 


135.187$40 


e Despedida do excelente filme que tem ajradado a toda a gente O À 0 h 

o 
gas I UZ NA A k MA a Ê — OPERETA — COMÉDIA — REVISTA — FARSA 
uI = 05 — So 

a => Original em 3 actos, dos distintos artistas 
A o Magistral criação dramática da grande actriz-cantora e ” < Loura Alves e 

"u INTERPRETADO POR 
<L o Deanna Du rbin 4 Fá “t JORNALISTAS E DISTINTAS AMADORAS 
[a] e Amanhã, estreia da sensacional comédia da Metro-Godwyn-Mager ga Ex asp astiaulos mlislcado " cheio -ido Mimptoviso, 
Z ê NA PISTA DAS ESTRÉLAS ed RECITA DA CASA DA IMPRENSA E DO LIVRO 
[atá com VIRGINIA WEIDLER — EDWARD ARNOLD — JOBN CARRULL B 
E e, como Intérpretes de honra os consagrados artistas Greer Garson, | auras 

lana Iurner. Robert Taylor. Walter Ptageon e William Powell o 


S. JoãO 


Za DE JUNHO 


— PALÁCIO DE CRISTAL == 


1500 
a 2500 
a 4500 

4500 

4$50 
15$00 
20$00 
20500 


4 === 


[ TEATROS | 


E 


Realiza-so hoje no Teatro de Sá 


BES 
da Bandeira, a récita dos jor- 
nalistas 
A rócita da Casa da Imprensa e do. 
Livro realiza-se, hoje, no Teatro Sá da. 
Bandeira, com. 


' cia: E 
tor Ives e como com-. 
positor o actor cómico Joaquim Prata. 

A poucas horas da apresentação, em 
conversa amena com o nosso colega 
Athalde Perry, realízador e um dos in. 
térpretes du peça, quisemos saber O 
que era «O Homem dos meus sonhos»: 

E a resposta, veio pronta: 

— A peça que vamos apresentar é 
essencialmente uma peça modenna. Tem. 
um enrêdo curioso, uma original histó- 
ria de amor, um bocadinho de mistério 
e aínda linda musica. o há palavras 
a mais nem cenas a menos. 

— Deve agradar, portanto? 

— Se não contassemos com isso não 
a representariamos 

Por isso mesmo neste «desafios en- 
tram Artistas e Jornalistas, a Laura 
Alves e o Joaquim Prata — dois artis- 
tas que o nosso publico gosta de ver 
representar — têm já, a seu favor dois 
«pontos: 

O «teum» dos Jornalistas conta po- 
rém com o «ponto»... que os val 
e com a sua «habilidades. Na 1. 
o Manuel Ramos, o José Mesquita, o 
Antônio Borges, o Adalberto Sampaio 
e Albemto Carneiro; depois o Manuel 
Azevedo, o Alíredo Ruas e o Emesto 
de Balmacedo; finalmente o António 
Silva, o Platão Mendes e eu que seret 
o guarda... rédes. Provável é, por isso, 
quê se dê um «empates e não digo vi- 
tória por esta ser uma das personagens 

a pe 
da Po elenco feminino? 

= "As senhoras e meninas que to- 
mam parte na récita, foram as nossas 
melhores, colaboradoras. Há alt verda- 
deiras dedicações e muita «geiteiras 
para v teatro. Não especializo nenhu- 
ma porque todas trabalham de igual 
modo para o agrado do, espectáculo em 
beneficio dos Orfãos e Viuvas dos Jor- 
nalístas. 

DEE! dos rapazes o que pensa? 

= Que o mais dificil... foi apanhá- 
-los nos ensaios, E já agora deixeme 
aizer que é muito bonito o guarda-rou- 
pa enviado por ESTETE, sob a direcção 
de Pinto de Campos; e que os cenários 
foram cedidos pelos «Comediantes de 
Lisboa» e empresário Piero Benardon 
que foi e tem sido um dos maiores * 
melhores amigos da Casa da Imprensa 
e do Livro. 


OLISEU DO PORTO — Prossegue 
a rela o filme de aventuras, 
«O juramento de Lagardére», que, nu- 
ma movimentada acção, tem como prin- 
cipal intérprete Pierre Blanchar, se- 
cundado pela «vedetas Yvonne Gau- 
deau. Hoje, às 16 horas é às 21.30, repe- 


“Sr 40AO — Este cinema estreta hoje, 
às 9 e 30 da noite, interessantissima 
comédia espanhola: «Minha mulher é 
fantástican. Tem como protagonistas 
Antonita Colomé e Paco Melgares. 

AGUIA D'OURO —Este cinema apre- 
senta, hoje, às 4 da tarde e 9 e 30 da 
nolte, o curioso filme «O castelo dos 
doidos». Admirável interpretação de 
Amparito Rivelles e Rafael Duran. 

RIVOLI — Entra, hoje, na sua se- 
gunda semana de exibições o já famoso 
filme de grande emoção patriótica, 
«Ter ou não ter», em que são grotas 
nistas Humphrey Bogart e Lauren Ba- 
call. Entre os complementos citaremos 
a «Revista Paramount» e as «Actualt- 
dades Francesas». 

TRINDADE e OLIMPIA — Despede- 
-se, hoje, o esplêndido filme «Luz na 
Alma», interpretação da grande actriz- 
-cantora Deanna Durbin, é que se exi- 
be às 9 e mela no «Trindade», e às 4 e 
9 e meia no «Olimpia». 

— Amanhã, estreia duma comédia 
que vai agradar a todo o Porto: eNa 
pista das estrêlasp. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e 
9 e meia, estreia de um dos mais gran- 
diosos filmes em séries «A sombra do 
Bairro Chinês» 

PARQUE DO TERÇO — Hoje às 21 é 
30, «Um raio de luzp. 

— Amanhã. «Os três mosqueteiros 


da risota» e «Desafiando o perigo» 
e 0 


Falecimentos 


D. Amélia aususta 

MAFAMUDE, 16 — Com a provecta 
idade de 97 anos, faleceu, em casa de 
seus sobrinhos, sr.* D. Deolinda Rosa 
Paupério e sr. Lino de Sousa Pauperio, 
nz Avenida da República, 2035, Gaia, 
a sr* D. Amélia Augusta, tia tambem 
muito querida das sr D. Laura Rosa 
Rodrigues e D. Etelvina Paupério e do 
sr. João Jaime Paupério. 

O seu funeral realiza-se amanhã, se- 
gunda-feira, às 17 horas e meia, saindo 
da residência acima indicada meia nora 
antes. O funeral estã a cargo da 
Funerária de Gaia, de José 
Cristão, 
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Noficiário estrangeiro PESPORTOS 


Oquei em camp 


Não está ainda apurado o 2.º classificado de Lisboa 
O início da «Tagarde Portugal» — Um resumo dos três 
campeonatos — No 7.º Porto-Lisboa, a equipa do Porto 
ganhou por 3-2. No intervalo: 2-0 para os portuenses 


O discurso do general 
Na taça «Manuel Marou», o Sport empatou com o 


Gaia, por 1-1 — Notícias diversas 


deu ocasião à vários actos dé e À 5 , O resultado do Belenenses, com q — Clube Futebol Benfica. 


' e é Oquel Clube, criou à Associação de — Sport Lisboa e Benfici 
€ sabotagem, eta Lisbon um dério embaraço na indica-| Uma interrupção na Cpoca 194445, 
à Tao do Megundo representante do Sul|da «Taca de Portugais, com os dois 
PR demissão d e - da eTaç de Portuguip O O CO A | representantes do Nório —, Porto, cam 
a “+ Som o Benflei elenenses en cho regional e 0 Boavista, O segundo 
que implicaram, por sua vez, a demissão de numero - E À tados "ha. clasalilcação, Eeral, do cam. | insaiticido — devidamente” em ordem, 
: dmini : : peonato de Lisbon, tem de haver um ma «anormalidade» na Associação 
) É e E hovo jogo entre as dunas equipas para | do Lisboa, não permitiu a efectivaçãe 
sas autoridades administrativas : ; PS apuramênto do. segundo, ciume da” car da prova a o” E is É a 
, rot E tal para o torneio nacional. e úno, pela sua classificação no 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) cia d A o inicio da” “Taça de | torneio regional, entra pela primeira 
Portugal, pura a próxima quarta- | vez, na «Taça de Portugal, o conjun- 


Um aspecto das reuniões que estão a realizar-se em Nova Delhi para a solução do | -felra, com os jogos da primeira jor-|to do Académico Futebol Clube. 


. k nada entre os grupos das regiões — O Clube Futebol Benfica, de Lisboa 
problema da India, Da esquerda para a direita: Lord Pethick-Lawrence, a competição Inflna, sofre agora, |e o Ramaldense Futebol Clubo, tôm 4 


Jinnah, Alexander (antigo Primeiro Lord do Almirantado) e «sir» Stafford Cripps | com a situação dos dois conjuntos do |e «presenças» no torneio máximo, res- 


ii ão é = Jem Bayeux, Normândia, onde o ge 
«A ditadura nao z8 sa neral Charles De Gaulle fez, hoje, 


não um salto gigantesco eg sda tu SA Sul, uma contrariedade, que tém do ser | prctivamente, USAR O LÁPIS 
H H = d+ e ) b so resolvida, com urgência. <> 
destinado a terminar na| Esta informação toi comunicada, COMplicou-se - Dl Efe Pod LET ARES CURTA PU RE e VIARCO É A CER- 
aa hoje, no jornal Libération. Na sua a grupos de protestantes americanos, intolo da “Taça de Portu para não | jogo, a disputa da taça «Manuel Ma- T 
miséria e no sangue» |smaior parte, os automóveis do Go-|O problema da contra a pressão dos quais o presidente |neihavel - impõe-so GO Lodôs 08. ax | sport Clube do Porto ão Atleta gelchse. EZA DE O PREFE- 
Ê: verno estavam avariados e tiveram Cie elt ceu Dae feio le | poctos. A partida entre os dois conjuntos, RIR SEMPRE 
Se os cidadãos se aiigro pane de ser substituídos por veículos in- o io epi) o ipa a dia aa Portugar, | gftstuada no campo «João de Deus», 
rem das instituições nacionais, surge | gleses e norte-americanos. multo mais considerâvelmente do que sorteio da «Fac “ Portugal», | teve um significado muito íntimo é 
a ameaça da ditadura. Nós conhe-| Os jornais Libération e Combat ER Ê a Truman os sentimentos de dezenas de ol feito com a, sosuínio orêmigo — | tous! Entro on oquistas do Ee €o do [1] 
cemos como, e porquê, em França, | anunciaram, também, que «se de- milhões de americanos católicos». «ll | Ramaldense-Académico, (Bm Lisbon) | Gaia e Sport Clube do Porto. 


a primeira, a segunda e a terceira) ram importantes substituições nos Popolo», que não é um orgão oficial |O 2º de Lisboa-Clube Futebol Benfl-) | Com 1-0 ao intervalo, para a equi- 


República ohegaram ao fim, como 6 | cargos administrativos do Reparta- EUR dorVaticano mia “cujo eliestors Guido |: pa eve ma iene Ao náo (6) pardo Corn pe do e Sonfinhos CA | 
porquê a democracia Italiana, a|mento de Calvados, incluindo a de- devi od To ta e ella, está na mais estreita Intimi- |2a de Lisboa-Académico o E. Benfica- | Jogou-se «amistosamentes com bons —— 
República alemã de Welmar, a Re-| missão do próprio prefeito, No De- dade com os círculos do Vaticano, re- | Kamaidenso, ar de PE LA Prop ÃO que aa as [=== 
pública da Espanha deram lugar a | partamento de Calvados, está situa- entendimento corda as recentes declarações feitas no | ig A CCL aadsnico-E Bontica e Ra: | Os «goniso: Guedes, do Gala e Engº) Es 
outros regimes, da a pequena cidade de Bayeux mesmo sentido em Nova lorca pelo | maidonso-2. de Lisboa. Dia 80 — Aca- | Tideberto Seca, = 
A ditadura não é senão um sal- Essas substituições foram feitas cardeal Spellman. — REUTER, dêmico-2,º de Lisbon e Ramaldense-: ou got conjunto Ea 
! o y ie conta ; 
to gigantesoo destinado à terminar | quando constou a notícia da visita entre os chefes poli=| . EE pols, “o mesmo progra- | Joaquim, Carlos: e Caturna; Manuel 
na miséria e no sangue. do general De Gaulle a Bayeux. Os a hi A Já comecou q troca poca passada, com a «saída» | Marau, Pires, Aparício, Reinaldo, Gue- Havas 
Basta” recordar estos exemplos | mesmos jornais anunciam, também, ticos hindús Ç das Quas 'equipas do Porto, na 2 for: | des a Carmo, de a Ee g 
i i o nada, finalizando 4 prova no dia Sport — Bessa; Lima e Aman rms Das 
pas compreender quanto ' EA e So tárdo NOVA DELHI, 18. — O vica-rel de pontos de vista do Junho, nenta clânie, com a rotri- |Cariom, Vilela, Eng, Tideberto Seca, 
nova ) reside: Ç e ER uição visita dos lsboctas. Ferreira, Monteiro e Pires DAE o 
NAS 6 + laçÃão ee da India e a Missão do Gabinete bri- inirpeldaçõ a Dirigiram a partida: Manuel dos == 


qões democráticas ofereçam a ga» | Bayeux, às autoridades locais, Para | tanio estiveram reunidos durante entre os principais partidos 


rantia de pôr termo às perpétuas | comparecerem a cumprimentar o ge-| (4 E á 
EO E , E z is horas, depois da rejeição «con- políticos I 
efervescências. noliticas. No século Jnerc! De Gaulle, não foram enHe” | gicionais das propostas hritâncas coNgo ao adora on 


em que vivemos, trata-se de uma | Bues. di tados por Clube Futebol Benfica e dear) 
questão de vida ou de morte. A A, Imprensa de Paris, com' exce- | Pelo Congresso Indiano —REUTER. A Leixões Sport Club, do Porto, (| enganação do Sport e do Porto, 
nossa posição, a nossa independên- | pção dos jornais socialistas e comu a a a Ia Non don logon, arurmacido "Sa dirigente do Sport C. do Porto, 


<> 
ei PRN Santos (Vilanovenso) e Teodoro Sar- 
A “taça de Portúgal» Inelousso na | mento (Leixões). 


época 1941-42, com a entrada apenas | Med! 
dos dois cam 


peões regionais, represen- 


reuniu maior numero de pontos — 5-2 | Jo 


PAUL ao ih Listas, deu grande relevo à notíciade| | NOVA DELHI, 16. — Em face Feu maalor DUmaro SE (se | Como «Eentilezas para o Gala, entre < 
cia, e; pise a própria, ósistáncia o geneesl De Gaulle discursaria | da falta de acordo dos partidos in- da + | Lisboa, no. campo. do Dana O uma | OU à «Taça Manuel Marau». Contudo, a 0, Tinto superior para 
da Fránça ido meo Ma ojos Feita dianos sobre o Governo interino da para a constituição | jtóris (em, beixõos), 00 o di res Cord no ubo portuanse, “contlnuan- go inter 1 
IS Gobtica aofa India independente, a missão do ga- pectivamente. gol obtido por | do, portanto, o torneio na próxima pre a) nero 
tonta sato utiác IS TAv área O PONTO DE VISTA binete britânico, que tem estado em do novo Govêno |rumerto res, Aplica-se sobre 
Nos E AO Tel na o ou DOS COMUNISTAS contacto com o gabinete do Lon-) | mansa A aa gapital arbitraram, Marques <> a a 
n i à | 16, — sor! sério sboa) e Francisco Retor! ualquer material, 
Q dres, publicou, hoje, uma comunica: emissora de | a am Loixbes, dr. Paulo Sar- e pate entre 0 Belenc Es 


principios e experiências exigem PARIS, 16 — O Partido Comunista Roma anunciou, hoje, que, enquanto q 
i ção. Espera-se que a missão tome y + que, eng mento (Porto) e Abreu (Lisboa). ase & Usa-se paro todos os 
que os poderes legislativos e exeou- | francês, huma moção aprovada Pela | Gio. qurisão sobre o Governo inte- | se aguarda a decisão final do Supre-| "Na época do 1942-48 foi o Ramal . ofectua-se na quarta-fejra [o los os 


Comissão Central, recomenda um Go- fins, Lone são. 


tivos e o poder judicial sejam,| verno de coligaçã Tribunal de Ji ba &- | dense, 0 representante do Porto o Clu- 7 a 
F ) igação composto por co- | rino da India, sobre o qual o Con-| Mo Tri ustiça sobre os 1 ) Portugal» 
absolutamente, distintos 6 separados | munistas, socialistas e pelo «M-B.Po, | gresso e a Liga IC: não | sultados do plebí Jultano e | Do: Erutatol Bantiom; dar Associação de ja 14 Jornada, da «Taco 
il a pre y à gi a E? tro Os gr 
6 fortemento  onuilibrados 6 que, | 50%, à Previdência ocialaa, , contrai | conseguiram chegar a acordo. Diz-se | quanto às queixas apresenta Os" portuenses, dada a ordem do | 4º cfeeivacão “do” Belenonsesmentica, to 
acima de todas as contingências da | acha que toda: considerações parti- | que O vice-rei, «lord» Wavell, de- bre as operações eleitorais r forteio SORA TA Rir remonta no ansferídos para O dia 2, mantem 
estabelecidos contactos preliminares | campo do seu adversário, empatando | q no entanto, o sorteto da prova. 


política, exista um árbitro nacional | dárias devem postas de lado pe- | clarará que, na falta de acordo en- PRB Qu 


para assegurar a continuidade no | ranto 8 suzeriores intercsses macio: | rg og dojs partidos, a missão e o |º trocaram-se pontos de vista entre | (No segundo, fogo, o campeão regio. [VALPEINTURE) q 


meio das .contingências políticas. À | problema governamental, nas. presen- | vice-rei não têm outro os representantes dos três principais | nal foi voncido, no seu campo, Pelo 
H - - caminho à Po, 
decisão final, ácerca das leis é do | fes circunstancias, é à manutenção da h at partidos da Itália acérca da consti- | Clube Futebol Benfica — 2-1, 
á fórmul; seguir senão tomar uma decisão, — o Os três tentos: Humberto (Benfica) 
orçamento, cabe à assembleia eleita | fórmula actual de Governo, sob & Der | REUTER. tuição do novo Governo. Alcide De | Valdemar (Ramaldense). 
por sufrágio directo e universal», Po a Gasperi, cristão-democrata, primeiro-|  Arbitros — Em Lisbom, Florismun- 


quer novos reagrupamentos políticos». Fi O do Santos y 
E ç ; o Es- | do Santos (Porto) e Henry Querin. No 
REUTER. ministro e chefe provisório do Es- | do Santos (Porto) o is UPON) é AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE: 


Causou desopontamento - [iado, apresentará o seu pedido de de. |rmrqhes Sério (Lisbon) 


ae 
dia Gaulia pPenda a Os checoslovacos : missão logo que se reuna a nova]. O Futebol Benfica alinhou: Gomes; AGENCIA OREY ANTUNES, $. A. B.L. 
criação duma segun- no Vaticano Assembleia Constituinte e cleja o | Rocha 6 José Eugênio; Rodoito Serpa Av. dos Allados, 69-Tel. 4660-PORTO 


respectivo presidente, o que se deve | na, Carlos Alberto, Humberto de Sou- 


da Câmara constitui- acusam : dar no dia 25 de Junho corrente, [am Olivério 5 Mário Rontão, 
d ralist cusam a a notícia de que | “Loo Nenai, socialista, vicespre- | O, Ramatácnão apresentous Albino 
a por especialistas o presidente |sidente do Conselho, falando aos jor- | Guimarnas: Casoto, Valdemar e, Ro- 


2 nalistas, manifestou - opinião de que 
Truman tencio-|cç hovo Governo se astituido pe- | Carvalho e Diogo Távora. 


E Pie No ano seguinte, foi modificado o 
na retirar los representantes três princi-) ragulamento da «Taças, com o alarta- 


e intelectuai 


Hungria 


De Gaulle falou em favor da Ins- ais partidos — C o-Democrata, [ N s 
tituição de uma «segunda Câmara», Eocialista e Comunista, havendo, ESTES a re PO Pg 
pesenoialmento eleita parlos nossos de retardar, pro- Myron Tay! 0F também, representantes da União | CC no Porto, o Infelo da prova, no - 
municípios e representantes locais, i Nacional Democrática, que 2 Os mic 
incluindo, porém, rei tes de positadamente, neon a a seque | campo qdo Rameidenso; com “os Jogos | 5 O dor número 


dos intelectu o : = ER 
façam ouvir, D G0 4 ] 


existiam elementos decisivos para o. did si tonaz a” esses e 


vozes das principais actividades do PRAGA, 16. — (De Alfred Dis- ver a constituição do futuro Go- Clube Futebol Benfica e lentamente aram O terre. 
pais. Nesso organismo, devem, tam- | her, correspondente especial da U.| A partida do enviado Es : SU EN ID E NESSES (E RR 
bém, figurar representantes dos Par-| P,) — Vladimir Clementis, secretá- Iads k "A “Assembleia Constituinte deve | ses contoguiram duas vitórias:"Ramai: |] lugar à PIORREIA. 
Yamentos dos nossos territórios ul-|rio de Estado para os Negócios Es- especial do prasiden= eleger o novo Chefe do Estado no | Eenss-Olube Futebol Benfica, 10 e 
tramamos de forma que essa | trangeiros, numa entrevista exclusi-| to privaria o Santo |dia 27 do corrente, e, em 28. será | campo do Besan: os resultados foram BASTA” MEDICINAL 
assembleia seja qualificada para| va concedida à U. P. acusou, em ' feita a proclamação formal da Re- | Já multo diferentes, uma vitória para Couto 
deliberar ácerca de leis e problemas | termos enérgicos, os hungaros de se Padre de um dos seus |pública. — Reuter. 9 Clube Futebol Benfica cobro o Bow pelo seu valor terapêutico é o 
que afectam o Império, as relações | mostrarem relutantes em fazer a) mais seguros conse: |SOBRE O CAPITÓLIO DE ROMA, ARTS LÃ ad dentítrico indicado para V. Ex. 
externas e internas, a defesa na- | troca da população com a Checos- gui FOI HASTEADA A BANDEIRA DA Ramuldense, Albino. RR e 
cional, a economia e as comuni: | lováquia, porque desejam conservar lheiros REPUBLICA ROMANA DE GARI-| Ponvista, Andrade (2) e Tuis Polónia “Evita; — Estomatites mercu- 
caçõesn. uma minoria checoslovaca, afim de BALDI Futebol Bentica, um cada, | risis ou bismúticas. - 
Referindo-se ao Poder Executivo, | fazerem reclamações territoriais CIDADE DO VATICANO, 16 — Um LONDRES, 16 — A bandeira da Re-| Os quatro grupos NI 
o general De Gaulle declarou: «O | quando surgir a oportunidade. funcionário do Vaticano, comentando o | pública Romana de Garibaldi, de 1849, | ao parioidonao Albino; Alberto CML) YA G ONTINE N TAL 


foi hasteada sobre o Capitólio de Roma, | gues; “Teixeira, Carvalho, Ferrão, Al- 
segundo declarou a «rádios de Roma. | bino Santos e Diogo. 


E Futebol Benfica — Gomes; Américo 
A bandeira foi hasteada por dois velhos |, josó Eugénio; Redolfo, Espiro Santo 


garibaldinos, com as «camisas verme-|o Rocha: Perna, Carlos Alberto, Hum- 4 NPALEX ANDRES BRAGA bi o EMy = PO RO: 
ihas» dos veteranos de Garibaldi. Uma | berto, Olivário & Goulho, 1" UA usIca 

, TA) onvista—Joaquim Polónia; en- 

grande multidão assistiu à cerimónia: Joy “E Cralio: Raton egnreia” Tunes 

A bandeira é à que flutuou sobre o Ca- | Luts Polónia, Andrado, Vareta, Antó- 

pitólio, de 9 de Fevereiro a 3 de Julho ao aa BR $ Mando] Poem =: h A ' 

de 1849, até que as tropas francesas | jog mm José André; C. Campos «O cravo bem temperado», 

Q uerin; Tavares, Garcl i 

do general Odinot, conseguiram. romper | Talacão” Lane” Pidra elias Glee de Bach no Conservatório 

de Música do Porto 


a desesperada resistência de Garibaldi | Leonel. 


& Árbitros — Alexandre Samagalo e e º tnº 
e dos seus voluntários, no monte Jani- | rojiciano, Teixeira” (Porto): Marques | No Conservatório de Música do Porto 
culo, uma das sete colinas de Roma, | Sério e dr. João Ferreira (Lisboa). efectua-se, hoje, de tarde, o nono con- - - 
O presidente da Municipalidade de <> certo da série que a direcção daquele 
Roma, principe Filippo Doria, e o se-) O resumo das 6 jornada: estabelecimento municipal de ensino se 


Poder executivo não pode, como é Prosseguindo nas suas declara- | anúncio feito pelo presidente Truman 
óbvio, depender das duas Câmaras | ções Clementis, afirmou: «Depois de | de que retiraria o enviado especial jun- 
de Parlamento, sem que a situação | uma rigorosa investigação feita pelo | to do Vaticano, Myron Taylor, assim 
degenere numa confusão de funções | Governo checoslovaco, posso afir-| que o tratado de paz com a Itália tives- 
ma qual o Governo, em breve, não | mar, com todaa confiança, que o | se sido assinado, disse que o restabele: 
será mais do que uma reunião de | numero de eslovacos na Hungria é| cimento da paz, de maneira geral, po- 
delegados de correntes e partidos, | de 450.000, ou seja seis vezes mais | deria, ainda, levar alguns anos. Entre- 
quando é indispensável que o Go-|o número de eslovacos do que Os] tanto, não se fará qualquer comentário 
verno da França seja sagrado, 'm-| hungaros, até agora, admitiram que | oficial, no Vaticano, à declaração do 
pondo a unidade interna, a coesão | estivessem radicados em território | presidente Truman. A retirada de 
e a disciplina em todo o pais. hungaro, pois sempre disseram não | Myron Taylor de junto da Santa Sé 

Estes princípios não podem ser| existir al! mais de 75.000 eslovacos. | privaria o Papa dum dos seus mais 
mantidos se cada ministro do Go-| A inesperada alta cifra de 450.000 | seguros conselheiros. O Papa tem men- 
vero ea GERA or eslovacos dá novo aspecto a todo O | cionado, em especial nas suas mensa- 
ponsável perante o Parlamento, fór, | problema da troca de eslovacos e | gens, os méritos de Taylor. O mais im- Pe E a 
apenas, um delegado do seu par- | hungaros. Uma das razões, a princi- manto orgão do Partido Demouráticos | retório geral do Partido Republicano, | fica”. TOS” Bosvinanknost Lisboa 6 propôs Realizar Mb srados NO 
tido». pal, porque os hungaros se mostram | -Cristão, «ll Popolo», interpretando a! Randolfo Pacciardi, falaram à multidão. | Benfica, 3-1. concerto de hoje, a talentosa concertista 


O Poder Exceutivo devo ema: |relitantes em fazer a troca da po. | declaração da presidente Trumen Como | — REUTER. ta Ba Si Rian onde | e plano mai Biguna pre. Motores maritimos de propulsão e 


PINTO ROSA &CE LDA 


nar, principalmente, do Chefe do| pulação reside no facto de eles sa-| ;, óxii ' dm DG oem r 
implicando a próxima partida de Tay- z 0-0. e fugas daquela obra do Mestre A 
eia na as ec ave od eaniracis mÔ e ti lor, diz, hoje : «Pelas declarações feitas O MUFTI a. dt — Bessa: Remaldenso-Bonvista, )de Eisenach. | casado há dias Grupos auxiliares de 8 a 320 cavalos 
j , |, ) + 88 | polo presidente Truman, é licito esperar No campo «28 de Mai Senenido, também, exclusivamente, 
que inclue o Parlamento; mas, é | fossem trocados homem por homem, | que a missão de Myron Taylor tinha NÃO ESTAVA A BORDO Benfica-Futebol Benfica, oh edição de prelúdios e fugas de 
mais amplo do que o Parlamento e | excederiam o numero dos hungaros j T ! » DO «DEVANSHIREM 48 — N Fi H Mi 
g; muito mais larga significação do que se) port SAID, 18 — Haj Amin El Hus- | Futebol na na é E SE ar são CER No ultimo O Sesordos Motores de 120 a 320 cavalos 


deve ser constituido de tal forma | que se encontram na oslovas j E) - 

que esse Chefe do Estado seja o O asetanmancira: ane a tuo a isão de ico sa chamá- | seink, «Muftis de Jerusalém, não estava a )L. o Benfica-Honvista, 40. + a de cesentou-se, pela Última, vez, : : 
D dTaesãs -lo, imediatamente, is da assina- | bordo do transporte britânico de tropas .* — No campo «28 de Maios: Fute- | nesta s tos-lições, o Ilustre 

presidente da união de todos osja minoria hungara em território | tyrs de paz com a Iráha. SA, conti: | eDevonshires, quando este foi pesquezado, | bol BanticacBodvista, LL 68, Do 6 | pesfácsor é compositor Cláudio Carneiro, para entrega imediata e breve 

franceses ao mesmo tempo que Pre- | checo, o que os governantes de Bu-| pyicão de Plo XII EPE RES Ç [pe  A ] do contra-torpedeiro «Vi? Benfica-Ramaldense, 0-0. que produziu um trabalho notável sobre 

sidento da República Francesa. apcata querem covitaria “todo no | encio dello MUDA a o O A PreoDe na in espa 8: — Em  Ramaido: Ramaldense- | os prehúdios e fugas “correspondentes 


a belecer a paz não se limita, certamente, | fôra para bordo do transporte de tropas, |-Boavista, 0-1, T derradeira do seu inte- 
Deve ser função do Chefe do Es- | transe.» cafona , | fora para, bordo do tamo como tri: | No cainpo «Francisco Lázaro»: Fu- | Aveia NO: Getoso curso, Tanto O pro- 


à Itália; é, necessariamente 

ra tere: is lementis, =| apenas à Itália; é, a) » | pulante Mas a pesquiza realizada fora | tebol Benfica-S. L. e Benfica, 0- EE) laudidos, 

tado coordenar os interesses gerais). Clomentio após curta pouso, dio | universal, corespondendo & missão Uni- | du dao eras, do largo de port as tecto Gomarte? Bel audliêro, O Conser: PINTO € 
dirigir o país, consultando a opinião | quia grande numero de eslo versal da Igreja, E' impossivel inter- | -Sald, na sexta-feira, não deixou encor O Ramaldense, o segundo da região, | vatório de Música do Porto deveria pu- 

Irigir o pais, quai. ro; eslovacos | Lata, as razões de Truman senão como | tar, aualsquer vestígios, e todas às in: | ficou isolado do campónio nacional de | blicar em volume as sete prelecções de 

pública, que se reflecte no Par'a | que estão na Hungria e recebemos, an Ea aCãO da vcó rica formações disponíveis mostram que ele [um ponto — 14-13, ultimo o Jogo, | Cláudio Carneiro, que constitulriam, assim, LIMITADA 

mento, gde alitros (92000 “eslovacos 6 pes | uns qeu testação dar cómica asim ipa | mão) estava paris = Ata bar cem Ramaido, declalu o campeão“ fol)um excelente elemento cultural para os 

! O Spoi sboa e Benfica, equentadores daquele estabelecimento 

Os poderes e as funções | Esteio que o presents tratado checo: com Rag Boavlta a faça dê | do psi em, special, para o al” 

1 - ortugal»... Os dos cursos de plano, Ao mesmo tem- 
p E 06 caro para a troca das respecti- <> nos dos curdos d6 PO Rua de Alexandre Braga, 60/64 


po, 


o e 

À No conjunto goral já a ganhar com a publicação de tal 

do Chefe do Estado defi- | vas Teoria seja Ea embora Ultimas noti cias too ponvista o Unico clube portaanas | trabalho, da autoria dum musicista que 
peconhega aqi HLemonNdacentrentar, quo conseguiu bater o Sport “Lisboa e | tem realizado uma obra séria e digna de 


nidos por De Gaulle |grandes aificuldades que nos são enfica-na primeira jornada, com 5-1, | todo o aplauso, 
O começo da audição de hoje está 


—rss e 


opostas pela Hungria. Porém, esta- aos Na competição, marcarâm-se 

E' a sua função nomear os mi- | mos firmemente spistas ia E as di ttibuldos: 14, 5; marcado para as 18 horas 

nistros e acima de tudo evidente-| cabo a troca das minorias e esta istintos: 3-0, A «música popular inglêsar 

mente, escolher o primeiro ministro, | terá de efectuar-se, custe o que Futebol Bonfica-Ramaldense, $i ferência-concerto, 

que tom a ser cargo dirigir a poli | custar» aaa anne DOR viia o aero Bugio nim" son Ponta 4 

tisa geral o 0 drabalho do Governo | — Concluindo, Clementis em tom d Lind d Eras mo Ce nelo dr. Fernando de Cas- 

* função do Chefe do Estado pro- | enérgico e decidido, afirmou: «Po- é indíci Dos vinte «goalar, a divisão geral 6 tro Pires de Lima e pelo 

mulgar as leis o publicar deoretos | rém, se o assunto não for comple- é tomado como indício de que o a seguinte: Andrade. Bonvista o Bum Gruno Musical Feminino DOURO 
porque interessam à universalidade | tamente resolvido, levaremos o caso i i ê i M O Pesro Silva” Bon- 

dos cidadãos, E' função do Chefe do | para a Conferência da Paz». — U. P, antigo presidente francês vai] Foiónia, ionvista e Petro Silva, Ren FORMOSO 


Estado presidir ás reuniões ES Go- —Ku— 
binete o exercer ali essa influêni a a nas 
quanto à continuidade da admini A situação na Polónia 
tração que nenhum pais pode des- 
ração - quo nenhúm Bai SEGUNDO A DESCRIÇÃO 
E' sua função servir de árbitro DOS AMERICANOS 
acima das contingências políticas,| NOVA IORCA, 18. — O jornal «Sun» 
que, normalmente, por pntrmániia afota que 9a membros da proRRao <> 
do Gabinete, quer em momentos de | na Polónia continuam a ser energicar PARIS, 16. — (Do corresponden-| camente, defendera quando ocupava TO 
confusão grave, convidando o país | verte, perscéuidos nelos dingentes de | te especial da Reuter, Harold King):|o cargo. Nessa altura, surgiram for- PA ETTA AR aa 
a manifestar a sua opinião soberana | território polaco mostrar oposição ao O general Charles De Gaulle re-| tes cri icas, especialmente dos cor] 1941-142 — Clube Futebol Benfica. 
em eleições livres. Quando a Pátria odio ES imediatamente, preso e elt- | trou na arena da politica e apre- | munistas, dizendo-se que ele procu- 7 
se encontra em perigo, é dever seu“ acrescenta que não se sabe o des- | sentou a sua candidatura como fu-| rava «o poder pessosl», De Gaulle 
garantir a independência nacional e | tino que levaram muitas centenas de | turo Presidente da Republica fran- | respondeu, hoje, a esta afirmação, 


apresentar a sua candidatura a | Gouits, Carioa Taerto! o ese Laio 


Futebol Benfica, Manuel Soares é 
Calado, Boavista, um cada. 
Dos' quatro guarda-redes, Polónia, 


a a [A n 
do Boavista, foi o mais atingido — so» 
freu oito bolas. 
Depois, André, Benfica, com 3; 
Campos, Futebol Benfica, 4 e Albino, 


Ramaldense, 5. 


Feminino, dirigido pelas conhecidas pro 
fessoras Stella e Clotilde da Cunha, que 
se faz ouvir em música dos mais notá- 
veis compositores ingleses, O começo da 
conferência-concerto, que se realiza no 
Conservatório de Música do Porto, está 
fixado para as 21 horas e 45 minutos. 


fica, 2 Cada; Gio, Benfica, Julio, Val- 
demar, Santos o Forrão, Ramaldense | 
“ 


o cumprimento dos tratados firma: | clementos da oposição que foram pre: | cesa, Tal é o pensamento geral, dos | ao acentuar que, não havendo um ár- EEE dans Ê Ea A — Eça Í 
dos pela França», sos, hos, ultimos aifo dias, mas quo é | círculos políticos de Paris, sobre o | bitro acima dos partidos políticos, a é Re » j o : ' : TEMPERATURA 


De Gaulle acrescentou: «Temos | duzidos aos locais de «extermínio», si- | primeiro discurso político feito hoje | luta destes deve esterilizar quaisquer : É SRA ST a é x oo ; E a a 
a tarefa de preservar a liberdade, | tuados fora de Varsóvia. — U. P. em Bayeux, por De Gaulle, que aban- | tentativas de um Governo eficiente e a A À Sa AE A a Ra e LISBOA PORTO 


que reconquistamos com tantos sa- o donou, assim, o silêncio que se im- | pór o país em perigo de mergulhar 

orifícios, Temos a tarefa de assegu- Um escândalo pusera e exprimiu forte apoio a uma |nas lutas que terminam pola dita. MT CH qo 

nr Ra destinos a peranoo ngimelo, Constituição de duas Câmaras e com dura. — Reuter. É o 
los os obstáculos colocas no D PONTOS DE EXAM um Presidente com poderes verda- e 

seu caminho e no caminho da paz, de EM FRANÇA Ee deiros, como árbitro dos partidos po- NAO DE HOJE A Era | EUR 10:50 dao 

Tenhamos olarividência e sejamos fíticos: A Constituição, tal como foi /RÊNCIA DE PARIS COMEoaia o 

suficientemente fortes para atacar po EA o: aan lgtáio da definida Bor De Gaulle, coincide nos DA pi AL pd E Quarto minguante a 22 

todas as dificuldades e respeitar as | Sho s 15" pessons que se diz serem as | pontos essenciais com Os conceitos | gapio 16 (Do 7 E Ê o Bo Lua nova a o 

acres da a nacional com o in- prinpipais: culpadas do edopndalos dos defendidos na Maia, à iai cial da jo (Do Edno ei 4 B a E o : , A 

uito de nos unirmos quando temos | <pontos de exames que provas pelo Movimento Republicano sa ê E : F 4 

tendências constantes para nos di- | adiamento dos comem, foram adiados | lar contra a oposição socialista e co- ca fratado da pas com a dia Tempo provável 

vidirmos. por uma semana em consequência de | munista. cola nan asda cornea para hoje 


A nossa história inteira é cons- | terem sido revelados os «pontos, quo | — Deve dizer-se, também, que refle- 


tituida por alternativas das dores | Se, Siz terem sido vendidos numa pebls |te os desejos da maior parte dos 


meiro assunto da agenda, quando os 
imensas de um povo disperso e | francos a colecção. Cérca do 30,000 es- | franceses que o plebiscito de 5 de | quatro ministros dos Megóeio Ra 
duma grandeza frutifera de nação E a ETR Pp Maio mostrou estarem contra o pro- Rss se Hran sabio É e A 
tlvre, agrupada sob a égide de UM | conta “que serão exercidas, severas | JeCto de Constituição apresentado. bata presi pi semi a e 
Estado fortey. — REUTER. Sanções administrativas e serão toma- | Dizendo o que acha como devendo | ma os adjuntos mi reu- 
PÁ das megidas policiais contra todos 08 | cer os poderes do Chefe de Estado ou | nir-se-ão para tratar de qual a parte do 
PARIS, 16.4 Cinoo dos atto-| FesPonsáveis dela Inconfidência, e 08 | do Presidente da República, De tratado italino que deve ser discutida 
falantes — eram dez os colocados REUTER. E Gaulle repetiu as ideias que, publl- em primeiro lugar. — REUTER. 


Bom tempo. Vento predominante 
dos quadrantes de N. moderado a 
É Bu dana % fresco e, durante a tarde, junto à 

a S Ra R ASR costa, muito fresco, Temperatura 


OQUEI EM CAMPO — A marcação do segundo «goal» de Lisboa, por Francisco de Carvalho, vendo-se Gonçalves, guarda- | estacionária. 
redes, a tentar evitar o remate 


4=+ 
CGinformação do Serviço Meteorológico 
do Exóroito) 


' 
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6 Segunda-feira, 17 


de Junho de 1946 


€ Tomerrto to Horto 


DESPORTOS 


Prova Extraordinária da A. F. Porto 


E. €. do Porto e Avintes foram os vencedores das 
séries A. e B., enquanto na série €. subsiste a duvida 


sobre o 


mia dia jornada de on- 


2-Boav 

do Dour 

Avintes, 3-Cotmhrões, O 

Candal, 3-Vilanovense, 1 

Pedruuços, JTirsense, 1 
Cruz, Z-Infesta, 2 

Cut, &-Valadares, 1 

O Ermesinde, venceu 
desistência deste 


o Amético por 


Vencendo o Colmbrões por 3-0, 
o Avintes ficou campeão da sua 
sério 


No Parque Silva Matos realizou-se, on 
tem, o encontro entre o grupo local e o 
Avintes, que terminou com a vitória do 
segundo por 3-0 

Sob a arbitragem do sr 
Pina ce grupos formaram 

Avintes — Emesto; Monteiro e Araújo; 
Alexandre, Zeca e Lácínio; Queiró, Ci- 
priano, Angelo, Lídio e Tavares. 

Colmbrões -— Meio: Parabua e Au- 
gusto; Madureira, Duarte e Raul; Mário, 
Vieira, Orlando, Carlos e Moreira, 

'O jugo, não Leve a concorrência que 
era de esperar, pois dele dependia o 
Avintes ficar ou não campeão 

Com esta vitória o Avintes conquistou 
o primeiro lugar na sua série 

E' de lamentar que o grupo tenha en- 
veredado pela violência, obrigando o 
Colmbrões a responder da mesma forma. 

A primeira parte terminou com O 
Avintes à vencer por 1.0, «goals mar- 
cado de grande penalidade, aos 20 minu- 
tos, por Midi 

Nesta parte a resultado lógico seria 
o empate, pois 9 Coimbrões perdeu uma 
boa ocasião de marcar. 

No segundo melo-tempo o Avintes teve 
mais dominio, marcando mais dos egonisa 


Queiros de 


aos 17 e 30 minutos, apontados por 
Quetró 
Arbitragem regular. 


JA. 
<> 
EM OLIVEIRA DO DOURO 


Oliveira do Douro-F. CG. de Gaia, 2-0 


Na primeira volta deste torneio, o Olt- 
veira do Douro teve comportamento de 
certo modo brilhante. 

Já o mesmo se não pode dizer quanto 
à segunda volta. O grupo, que na pri 
meira volta venceu adversários que lhe 
são superiores, está agora a fazer exibi- 
ção que não é compatível com o Seu 
valor 

Pelo que nos tem sido dado pre- 
senciar, encontramos explicação para O 
caso - niguns dos seus elementos actuam 
desinteressadamente, indo para o campo 
sem produzirem o que deles era lícito 
esperar. 

“Tem o grupo elementos jovens, que 
pela sua vontade e energia angariam 
apreciáveis resultados. Mas, ao Indo 
desses jovens. actuam os elementos de 
que falamos, Precisa o Oliveira do Douro 
de afastar do seu grupo esses elementos 
é substituindo por outros que, embora não 
dtem o mesmo rendimento. sentem pelo 
menos, mais amor pela camisola que en- 
vergam. 

Ainda no último domingo, no Jogo 
quo fot disputar a Valadares e que per- 
deu por 6-0, faltaram seis elementos. 

Não nos interessa saber o motivo da 
sua falta: o que interessa é que os fal- 
tosos se compenetrem mais das respon- 
sabilidades do grupo. 

No jogo de ontem, ambos os grupos 
«e apresentaram com elementos novos. 
havendo alguns que revelam boas apti- 
ões 
Ko primeiro tempo os locais usufriram 
de geira vantagem, o que lhes valeu 
acajarem a vencer por 1-0. Na segunda 
os visitantes equilibraram a par- 


resultado verificado no final do 
tempo regulamentar está de acordo 


vencedor 


o Jogo desenvolvido por ambos os grupo 
devendo satisfazer a vencidos e vence- 
dores. 

Arbitrou o sr. Guilherme Borges, au- 
xiliado pelos juizes de linha oficiais, 


A. 


<> 
Candal-Vilanovense, 3-1 


O Jogo ontem realizado no campo «Ret 
Ramiro» estava rodeado de grande es- 
pectativa, tanto mais que qualquer dos 
contendores poderia alcançar 0 1º lugar 
da série 

E so bem que a partida não fosse bri- 
lhante é certo que durante os 90 minutos, 
assistimos a um Joxo movimentado em 
que os dois grupos mostraram entustas- 
mo é empenho na luta, com vantagem 
dos locais 

Os dois agrupamentos não poderam 
reunir o seu melhor, mas não há dúvi- 
das que as equipas souberam compreen- 
der responsabilidades. 

Os candalenses venceram, altás com 
merecimento, e o resultado traduz o de- 
senrolar da partida 

Duas notas salientes: Guilherme o 
«velhos candalense, marcador dos 3 ten- 
tos, e à inferioridade numérica do Vila- 
novense, 9 que não se tolera. 

O jogo intelou-se e logo aos 5 minu- 
tos Guilherme faz o primeiro tento. O vi- 
sitante Joga desarticuladamente em vir- 
tude da falta de alguns elementos, como 
Reis, Bé, Alcino e Carvalho, os dois pri- 
meiros faltosos e Os restantes suspensos. 
Arjindo, entusiasta. aparece em todos os 
lados, mas não pode, só pelo seu estarço, 
suprir as faltas e o seu labor perde-se. 
Guilherme aos 35 minutos faz 2-0, ilu- 
dindo Serafim. Na segunda parte aos 14 
minutos, novamente Guilherme faz 3-0, 
na marcação de uma grande penalidade, 
por mão de Fait. 

O Jogo é feito mais no campo do visi- 
tado, “sem contudo surgirem mais tentos. 
O Vilanovense, no último minuto, faz O 
seu «goal» de honra, por Tait. 

Nos locais. actuaram. com saliência : 
Guilherme, Belmiro e Valente, No ven- 
cido Tait, Jalme (enquanto não fo! ex- 
pulso), é Armando. 

Arbitrou, bem, José Cunha Guimarães, 
auxiliado por Alberto Oliveira e J. Silva 

Os grupos formaram : 

Candal — Barros; Valente e Sousa; 
Jaime, Amadeu e Belmiro; Rafael, Mário. 
Guilherme, Eduardo e Amara) 

Vilanovense — Serafim; Cardoso e 
Jaime: Zeca, Tait e Esteves; Tait II, Ar- 
mando, Arlindo e Faneco. 

(10 elementos) 


<> 
A classificação actual dos grupos é 
seguinte: 
Série A 
J V. E. DF. O ” 
F.C Porto... 10 10 0 O 50 19 30 
Progresso ..... 10 5 1 4 19 29 21 
Leixões 1 4 1527 419 
Académico Ju 9 4 1 420 28 14 
Boavista .... 93153 2 16 
x Rio Ave... 10 1 1 8 18 52 12 
Sério B 
Avintes cuco 1 10 3 144 20 37 
Candal do MM 10 3 139 24 
Vilanovense -.. 14 B 4 238 22 34 
Coimbrões 4 72 5382530 
Ol. do Douro .. 13 6 0 728 3 25 
cut 338294 3 
x Valadares 409238 % 
Ga: N 0 O 14 16 56 14 
Série C 
Paredes 2sai 
Infesta um. 12 8 1 
Cruz . A 
Ermezinde 2 6 2 


Pedrouços Jiu dl 


x Têm Rs (e comparêncis 
EB inia da prova! 


Jogos de Passagem 


No jogo de primeira mão, o Bonfim 


venceu o rio 


Ave por 4-3 


(AU INTERVALO, 1.0) 


Baixar bandeira, é, para um clube, 
o pior de todos os desaires. Pode, uma 
equipa, no decorrer de uma prova, clas- 
aificar-se num lugar modestissimo em 
felação ao seu valor; pode, até, perder 
um campeonato por 4e deixar bater in- 
iantilmente no ultimo minuto, mas, o- 
dus estas contrariedades apesar de se- 
fem “grandes, comparadas com a inie- 
ileidado de Dalxar de classe nada signi- 
ficam, pois, — Salvo raras excepções, — 
clube” que seja obrigado a descer, já- 
Saio volta a reconquistar a categoria a 
que, pertenceu 

Tuões? Uma das principais é, sem 
duvida alguma, a quebra de animo de 
todos” os "seus associados, dirigentes e 
Jogadores, que, em vez de trabalharem 
Atincadamente para que a sua colecti- 
Vidade volte a deupar o seu primitivo 
lugar, deixam-se vencer pelo desanimo 
e hão dão do seu clube o apoio que es- 
to mecessita, em tão precárias circuns- 
tancias. 

Está neste caso 0 Rig Ave. 

Este clube, um dos ílllados mais an- 
tgos da A, É, do Porto, está na im 
húncia de descer para a categoria mais 
modesta que existo dentro da sua Asso- 
clação, — a Promeção 

Se"atendermos ao passado glorios> 
desta colectividade, concordamos que o 
caso é, realmente, de ponderar. 

Na história do desporto portugués, o 
Rio Ave escreveu páginas brilhantes, 
travando luta animada com clubes do 
primeiro plano, vencendo, por vezes 
Cauipas dns mois categorizadas. 

Há duas épocas para cá, o clube de 
vila do Conde está em decidência com- 
prometedora. Ainda na época passada 
a equipa conquistou um dos primeiros 
lugares do campeonato regional da IL 
Divisão, mas uma irregularidade come- 
tida pelo grupo, correspondeu à perda 
do algumas vitórias, sendo arremessado 
para à cauda da classificação geral. 

No jogo de passagem com o Erme- 
zinde a equipa foi vencida e esta épo- 
cn disputou o campeonato regional da 
Ut Divisão. 

A sua natuação nesta prova foi mut- 
to modesta, notando-se na sua forma- 
cão uma desorganização saliente, 

Felizmente que, agora, a nova direc- 
ção do grupo, composta por gente no- 
Ya. mas cheia de boa vontade, vai de- 
dicar-se de alma e coração à coleetivi- 
dade, no sentido de fazerem novamen- 
te dó Rio Ave um digno representante 
da pitoresca Vila do Conde, 

<> 

O Jogo de ontem; chamou ao campo 
«Soares” Martins» numerosa assistência 
desejosa de poder apreciar o valor das 
equipas, 

Ambos os grupos se apresentaram na 
sua máxima. força, no sentido de cha- 
moram a si um resultado favorável, 
«entendermos à finalidade destes Jo- 
Ros 

A tarefa, mais dificil e de mais res- 
ponsabilidade coube, sem duvida. a) 
grupo visitante, que necessitava de 
vencer, para não ver a sua posição ain- 
di mais. comprometida, precisando por 
isso de evitar uma nova e arrelladora 
descida de categoria, 

Por sua ver, o Bonfim, depois de 
época em que demonstrou possuir 
equipa "chela de entusiasmo e boa von- 
tade, conquistando um campeonato, en- 
trou para o rectangulo disposto a ven- 
cer, para assim não ver diminuídas as 
aus "possibilidades de subir de cate- 
goria 

O Rio Ave, sabendo que o seu adver- 
sário era dificilimo de vencer prinei- 
palmente no seu campo, encarou a par- 
tida com toda a cautela e apresentou 
a melhor formação que de momento lhe 
era possível conseguir. 

<> 

O Jogo é iniciado com velocidade do 
parte a parte, mas o Bonfim mostra-sa 
mals perigoso ao ataque e benefician- 
do de ter o vento à favor, exerce sobre 
os visitantes ligeiro dominio. 

Porém, a sum linha avançada em tar- 
de de fraca Inspiração não soube con- 
cretizar diversas avançadas bem condu- 
zidam. mas mal, aproveitadas pelos seus 
xlremos. que remataram. sempre em, 
má direcção, RES 

Principalmente o extremo. direito 
teve na primeira parte duas belas opor- 
vunidades, que perdeu por falta de se- 
renidade e poder de antecipação, 


um; 


Era de prever, que o Bonfim, nest: 
primeira parte, terminasse a vencer por 
larga margem, pois o vento que sopra- 
va fortemente a seu favor, era um ele- 
mento que também contribuía para que 
o dominio do Bonfim fôsse acentuado. 
No emanto os visitados não souberam 
aproveitar esta vantagem e o intervalo 
chegou com a equipa a ganhar por 1-0, 
mas o «goals foi teito por um defesa 
contrário, numa jogada infeliz. 

Porém, se o Bonfim terminasse a 


vencer mor duas bolas, seria o resul 


do lógico, se olharmos às ocasiões de 
fazer «goal» que a equipa teve, 

Pelo que ficou dito deverá depreen- 
der-se que o segunio tempo era de ní- 
tida vantagem para os visitantes, que 
beneticiavam do facto ae terem agora o 
vento a seu favor. 

Todavia o Bonfim, lançou-se denoda- 
damente go ataque e conseguiu ter, so- 
bre os visitantes, ligeiro domínio. 

Nesta parte o encontro ficou mais 
valorizado, pois o grupo do Bontim de- 
senvolveu jogadas mais vistosas e bem 
combinadas, que na primeira parte, Por 
consequência o encontro ganhou emo- 
ção, aumentada ainda pela forma co- 
mo o marcador funcionava. 

Os visitantes com um jogo em que 
demonstravam mais sentido técnico, 
conseguiram equilibrar a partida, mas 
como o Bonfim na primeira parte, não 
souberam aproveitar a vantagem que o 
vento lhes proporcionava. Duma manei- 
ra geral a partida não agradou, pois o 
Bomfim não fez a exibição habitual, 
deixando-se a sua linha avançada en- 
lear, constantemente, pela defesa con- 
trária. 

Sómente na segunda parte melhorou 
um pouco, mas mesmo assim a sua ext- 
bição ficou áquem das suas possíbili- 
dades, 

O Rio Ave também não teve exibl- 
ção de mérito, mas lutou com forte von- 
tade, desenvolvendo por vezes jogadas 
com bom sentido e compreensão nos 
Passes 

Nos primeiros quarenta e cinco mi- 
nutos o Bonfim fez alarde do jogo : 


to, mas este sistema era pouco reco- 
mendável. devido à constituição fisica 
do seu adversário, que, na disputa de 
bolas altas, levava sempre a melhor. 

Valeu ao Bonfim ter mudado na se- 
gunda parte de táctica, mois, caso con- 
trário teria que registar um resultado 
desfavorável. 


<> 


Os «goals»: aos 32 minutos de jogo 
é marcado o primeiro «goalp para o 
Bonfim, por Santana, que num lance 
infeliz enfiou a bola nas suas rêdes, Aos 
52 mimutos surge o empate, sendo mar- 
cado O «goal» por Barwsa. Aos 57 mi- 
nutos Nelson obtem o segundo do Bon- 
fim. E! novamente o Bonfim que mar- 
ca acs 67 mínutos por Norberto, Aos 76 
minutos o Rio Ave volta a marcar. por 
intermédio de Alberto. Jerónimo mar- 
cou o 4º «goal» para o Bonfim. aos 7 
minutos. 

Quási no final do encontro é marca- 
do um canto contra o Bonfim, bem 
aproveitado por Santos que põe 0 mar- 
cador em 4-3, resultado com que o en- 
contro terminou. 


<> 
BONFIOS 
ONFIM — Belmiro. José e Nandi- 
E Nelo, Alemão e Norberto: | ola 
Eai ra Teófilo. Domingos e Jeró- 

O guarda-rêdes ofereceu à equipa 
pouca segurança. Principalmente “num 
lance deixou-se bater infantilmente. A 
restante defesa cumpriu. Na linha de 
médios Norberto foi o melhor, e na 

vancada foram todos modestos, - 
palmente os extremos. a prai 

RIO AVE — Machado, Santana eFa- 
ria; Correia, Santos T e Santos II; Al- 
berto, Ceia, Barroso, Durães e Costa. 

A linha de defesa foi o melhor sec- 
tor da equipa, com realce para o guar- 
da-rêdes. Dos restantes elementos Ceia 
e Nurães. salientaram-se, 

Fer boa arbitragem o sr. António 
Passos, muito mal auxiliado pelos jui- 
zes de linha, que não eram oficiais, 
Num Jogo de importancia como este foi, 

os justo que não hajam jui- 
zes de linha oficiais. ae do 


M. e. 


Jogos particulares E 


No homenagem póstuma a José Araújo 


Correia, os árbitros de Braga venceram 
os do Perto por 6-2 


No jogo preliminar, o F. C. do Porto venceu 
o S. €. de Coimbrões por 1-0 


Com a realização de mais um en- 
contro internacional na capital, a maio- 
ria dos árbitros portuenses folgou, 
tem, E os juizes de campo não qu.seram 
perder a oportunidade para prestar ho- 
menagem póstuma a um seu antigo ca- 
marada das iides desportivas, José 
Araújo Correia, que durante muitas 
épocas defendeu” o prestígio da corpo- 
ração dos árbitros portuenses de fute- 
bol e, ultimamente, foi dirigente do S. 
C. e Salgueiros 

Há vinte e dois anos e três meses, a 
16 de Março de 1924, J. Araújo Correia 
fez a sua primeira arbitragem oficial, De 
então para cá, procurou sempre bem 
servir a causa das arbitragens e, por 
isso, era credor da simpatia de todos 
aqueles que abraçaram e abraçam ainda 
a arbitragem naciona 

Havia, anda, uma divida de grati- 
dão a saldar-ihe e essa divida foi, on- 
tem, em parte, liquidada 

Às 10 horas, no cemitério de Agr! 
monte, foram os árbitros depôr, na cam- 
pa do seu saudoso colega, Um ramo de 
fiores, tendo q sr. Manuel Monteiro, da 
Comissão Central de Árbitros, colocado 
uma lápide comemorativa da homena- 
germ, 


Os juizes de campo do Minho alia- 
ram-se à homenagem, retribuindo, assim, 
a visita que receberam em meados de 
Malo, e que ficou como uma das mais 
atraentes jornadas que os árbitros do 
Porto fizeram à província. Não pela 
exibição que, então, fizeram, no campo 
da Ponte, mas pelas provas de camara- 
dagem sá que uniram mais e mais os 
componentes das duas Comissões de Á 
ditros. 

Ontem, mais uma vez se estreítece- 
ram esses laços de amizade, e Os bra- 
carenses, ou meihor dizendo, os minho- 
tos deixaram a sua encantadora região 
e vieram de alongada até ao Porto, co- 
mungar da mesma homenagem que se 
prestou a um antigo árbitro que já não 
pertence, infelizmente, ao número dos 
vivos 

Foram recebidos, com todo o cari- 
nho, na Associação de Futebol do Por- 
to, onde ihes foram apresentados os 
cumprimentos de boas-vindas. 

Finda a recepção, os filiados de Bra- 
ga e Porto, dirigiram-se ao campo da 
Constituição, onde, pelas 15 horas e 
meia, se defrontaram as equipas de jú- 
níores do F. C. do Porto é do S. C, de 
Coimbrões, em disputa da valiosa taça 
«Alberto Britoy — homenagem dos ár- 
bitros àquele que têm na conta dum dos 
bons amigos da causa das arbitragens. 

Essas equipas, que, numa atitude sim. 
pálica, se puseram à disposição da or- 
ganização, efectuaram um excelente en- 
contro. Venceu o F. €. do Porto por 
um ponto a zero, «goal» marcado no pri- 
meiro tempo, pelo interlor-esquerdo. Vi- 
tória certa do que se portou no rectân- 
gulo como o mais fitme na defesa e no 
ataque. Arbitrou o antigo árbiiro de 
Braga, Augusto Martns, que fez uma 


arbitragem de maneira a merecer cio- 
glos. 
Jogaram: Pelo F. C. P. — Carlos; 


Costa e Alexandre; Alberto, Queiroz e 
Albano ; Azevedo, Araújo, Seixas, Sar- 
mento € Carlos. 

Coimbrões — Simões; Armando e 
Valentim ; Garcia, Alves e Alberto ; Ro- 
drigues, Oliveira, J. Luís, Floriano e 
Agostinho. 

<> 


Depois do jogo, teve lugar a partida 
entre árbitros desta cidade e do distri- 
to de Braga. 

De ambas as equipas faziam parte ele. 


a ele assistiram. 

O calor que se fez sentir na tarde de 
ontem contribu-u, também, para que a 
partida. como aliás a anterior, não fos- 
se disputada com aquela veloiidade que 
os que, como nós, assistiram ao jogo de 
Braga esperariam ver. Mas, todavia, re- 
pita-se, a partida agradou. 

“Ambas as turmas voltaram a eviden- 
aiar-nos como deve ser jogado. leal- 
mente, o futebol, dando-nos a conven- 
cer, uma vez mais, que o jogo da boia, 
sendo jogado com correcção, tem, for- 
asamente, de agradar, ainda que os 
pormenores técnicos não abundem. 

Na verdade, na Constituição, jogou- 
-se, ontem, como, aliás, já se havia jo- 
gado em Braga, com multa correcção 
e em elevado espírito de desportivismo 
que merece iouvores. 

O resultado cedo pendeu para os vi- 
sitantes, mas nem por isso Os portuen- 
ses desúnimaram e tentaram remar con- 
tra a pouca sorte que teimou em sor- 
rir-lhes. 

Seis pontos contra dois, foi o resui- 
tado final que, em boa 'verdade, não 
traduz o desenrolar da partida. 

O excesso de confiança com que os 
portuenses entraram no rectângulo aca 
retoy-lhes uma derrota com que nin- 
guém contava, E os 4-0 com que os bra- 
carenses chegaram perio do final do 
primeiro tempo, bastou para os visita- 
dos se desorieinarem por completo e 
não mais atinaram com o caminho da 
baliza contrária onde Armando Lima, 
magoado num joelho, não pôde dar todo 
o rendimento que se lhe poderia exi- 
gir. Embora as suas deficitárias condi- 
ções. físicas ele, juntamente com o trio 
intermediário e os dois defesas, sa! 
ram a sua turma. Na segunda parte, fo- 
ram largamente dominados, mas a sua 
actuação salvou o grupo e terminaram 
na situação de vencedores, allás, mere- 
cidamente, pelo que jogaram no pri- 
meiro tempo, conquistando, assim, a 
valicsa taça «J, Araújo Correia», que 
lhes foi entregue no final do encontro 
pela esposa do homenageado 


<> 


José Carlos, muito esforçado, 
melhor marcador. 

Os segundo, quarto, quinto e sexto 
tentos foram da sua autoria. A. Fonse- 
ca apontou o segundo, tendo José Lira 
feito funcionar o marcador pela primei- 
ra vez. 

Quando, o resultado estava já em 
4-0, Anísio marcou o primeiro ponto 
dos locais. 

Com o resultado em 5-1, terminou o 

primeiro tempo e, após o intervalo, os 
bracarenses marcaram O sexto tento, 
que foi o queinar de todas as esperan- 
sas dos visitados, 
” Leonildo de Almeida, à entrada do 
último quarto de hora, apontou o se- 
gundo e último tento dá sua equipa que 
fixou o resultado em 6-2, que, embora 
não justifique a diferença” existente en- 
tre os dois contendores, compensa, ao 
menos, aquele que teve mais serenida- 
de para segurar um triunfo com que, 
certamente, não contavam. 


<> 
Dirigiu a partida o antigo árbitro 
David Costa, que desceu ao rectângulo 
para recordar um pouco dum passado 
que não val muito distante. 
<> 
Os grupos apresentaram as 
tes formações : 
Arbitros do 


fot o 


seguin- 


Porto — Celestino B. 
A. Ribeiro e M. Pereira ; Danilo F. Ma. 
ximino e F. Mota; Anísio, Clemente, A. 
Nazaré. Abel da Costa e Leoniido. 

No segundo tempo, Queiroz e Proen- 
ca ocuparam o lugar de médio direito, 
O primeiro nos últimos minutos do pr: 


meiro tempo e no primeiro quarto deg-———— 


hora. Danilo, magoado, teve de aban- 
donar a luta. Nomes a destacar não há 
Todos jogaram abaixo do normal, tendo 
atingido a desorientação com a subida 
do marcador e as constantes trocas de 
lugar. 

Árbitros de Braga — A. Lima ; Lino 
e Cerqueira; Apresentação IL, Armando 
de Ollveira e José Apresentação ; Lira, 
Nunes da Silva, A. Fonseca, Jost Car- 
ios e E. Carvalho. 

A. Lima, A, Oliveira, Lino e José 
Carlos, foram os mais em evidência, Os 
restantes, muito esforçados pela con- 
quista dum resultado favorável. 


JL. 
<> 


Ontem, à noite, num hotel desta ci- 
dade, os árbitros reuniram-se num jan- 
tar de confraternização, que foi o re- 
mate condigno desta interessante e lou- 
vável infciativa 


Alguns resultados 
Olivelrense-Lamas, 4-1. 

S. Pedro da Cova-Fanzerense, 5: 
Rio Tinto-Senhora da Hora, 114 


Campeonato Nacional Corporativo 


Os dois jogos. ontem efectuados, 1 
campo Afonso de Albuquerque, em E 
Jem. Lisboa, para os quartos de final do 
Campeonato Nacional Corporativo, tive- 
vam os seguintes resultados : 

R. Yaultier-Casa do Povo de Arcozelo 
64: e F. do Carvalhinho-F. Evorenge, 5-1 

Pelo sorteio está já apurado, tambem. 
vara as melas finais. o representante de 
Coimbra, — à Estatuaria Artística. 


Taça «Raul Figueiredo» 


Para as metas finais da Taça Raul 
Figueiredo. o Belenenses dateu, ontem o 
Atletico no campo de Lumiar À, por 3 

Ao intervalo O resultado estava em 22 


Futebol no estrangeiro 


ESTOCOLMO. 16 — O grupo nacional 
sneco. de futebol derrotou o «Slavias do 
Praza. por 7 à 2, depois de a meio-temno 
estar à ganhar por 6 a 1. — Reuter. 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES Ba s quete bol 


O Sporting Clube de 


(AO 


A «final: do Campeonato Nacional 
de Juniores foi ontem disputada, pelas 
11 horas, na Tapadinha, perante assis: 
tência que encheu meia casa e sob um 
calor intenso. A relva, muito cortada, 
constitulu, durante o desafio dificul- 
dade grande — sobretudo para os jo- 
vens de Espinho que deram muitas 
vezes a sensação de estarem jogando 
sobre um terreno encerado... 

Os frupos formaram do seguinte 
modo, depois de terem saudado o sr. 
dr. Mário de Oliveira, da F. P, F.: 

S, C, PORTUGAL — Marquês; Mo- 
reira e Fonseca; Diniz, Pereira e Sil 
vestre; Vital, Belarmino, Sérgio, Duar- 
te e Octávio. 

S, C. ESPINHO — Cantara; Oliveira 
e Castro Lima; Bodas, Raposo e Costa; 
Alvaro, Silva, Artur, Monteiro o Ta- 
vares, 

Antes do jogo começar o Sporting, 
de Lisboa, ofereceu um galhardete ao 
seu colega de Espinho, 

<> 

Pela segúnda vez segulda o Sporting 
de Espinho chegou à «final» de Junio- 
res e pela segunda vez também perdeu 
o desafio. 

O ano passado, contra o Benfica, os 
espinhenses cederam apenas um gôlo, 
mas foram mais dominados do que on: 
tem. Agora, contra o Sporting, os alvi- 
-negros perderam mais claramente em 
golos e mostraram-se, talvez, menos 
rápidos do que há um ano. 

'O Sporting, de Lisboa, atléticamente 
mais impressionante, demonstrou van- 
tagem nítida em vários pormenores, 
tais como, maior velocidade com a bola 
como sobre ola, maior alcance de pon- 
tapé, mais Tacilidade de remate e me- 
lhor conjunto dentro dum sistema mais 
sumário e eflcaz do que vistoso. 

Os espinhenses, muito lentos, sem 
ligação entre médios e dianteiros e, 
nestes, sem toada definida de jogo 
nem de presença de avançado centro 
decidido, apenas revelaram dois ele- 
mentos a fixar: o guarda-redes Can- 
tara, já connevtlo, de valor firmado e 
com a grande virtude de se mover para 
a defesa simultaneamente do disparo 
do remate adversário; e o médio centro 
Raposo, jogador fino, de bom domínio 
e toque de tola, com bela facilidade 
de execução de aberturas aos extremos. 
No resto, individualmente, os espi- 
nhenses em nada se notabilizaram nem, 
sequer, no espírito de luta. 

O Sporting C, de Portugal ganhou 
por 3-0, margem que traduz bem a di- 
ferença de personalidade e capacidade 
existente entre os dois grupos, No en- 
tanto, os espinhenses, no 20 tempo, 
mereciam e podiam ter marcado o ten- 
to de honra. Mas, para. isso, seria ne- 


Taça “Dr. Bento Coelho da Rocha” 


O Vianense conquistou o primeiro lugar da I série 
e 0 Académico é, na II série o concorrente que 
reune mais possibilidades de conquistar 0 título 


Resultados gerais : 
1º Série 
Vianense, 2-Sanjoanense, U 
S, Braga, 3-Leixões, 3 
Fafe, 6-S. Espinho, 5 
2+ Série 
Vila Real, 6-Salgueiros, 3 


Leça, 3-Gil Vicente, O 
Ovarense, 0-Académico, O 


<> 
EM OVAR 
Ovarense, 0-Acadêmico, 0 


“— Jogo sem entusiasmo, 


pouco valor do encontro o facto de nos 
90 minutos, 

tos, embora, para isso houvessem oca- 
siões. Porém, os dois quintetos actuaram 
em tarde de pouca inspiração. 

Como facilmente, se pode depreender 
o jogo não ofereceu motivo a desenvol- 
vida notícia. Foi o que se chama, um en- 
contro sem história. 

As equipas formaram : 

Ovarense — Manuel; Edmundo e Sal- 
vador; Zeferino, Jaime e Marques; Rui 
Silva, Carlos Bonifácio, J. Sanfins, M. 
Sanfins e Leite, 

Académico — Trindade; Jorge e Ra- 
fnel; Pacheco, Guimarães e Peixoto; João, 
Gamboa, Carvalho, Paiva e Ilídio. 

Merecem referências : o sector defen- 
sivo é João, no Académico. E no Ova- 
rense, também, apenas a defesa e meia 
defesa, deram lugar a elogios 

A partida, foi dirigida por Vasco 
Ataíde, de Coimbra, que embora, faci- 
litado pela feição do encontro, merece 
Iouvoros pela maneira como se houve. 


Página . 
Sporting, 3-Leixões, 3 


Muito embora a tarde se apresentasse 
quente e o resultado só desportivamente 
pudesse interessar aos locais, numerosa 
assistência emoldurou o Campo da Ponte 
espicaçada pelo desejo de que o Sporting 
se destorrasse da pesada derrota que os 
visitantes lhe infligiram na última vez 
que até nós vieram. 

O encontro iniciou-se, já passava das 
16 horas, depois duma cerimónia em que 
foram trocados galhardetes, formando os 
grupos da maneira seguinte : 

Sporting — Marques: Palmeira e Mo- 
reira; Magalhães, Daniel e Joaquim; Rui, 
Maciel, A. Machado, Pica e Cassiano. 

Leixões — Lopes; Crista e Nelito; Al- 
meida, Adão e Alexandre; Macarrão, Pe- 
dro, Costa Pereira, Zeca e Delfim. 

“Arbitro : Vale Ramos, 

Passados os primeiros minutos, os lo- 
cais entram a dominar, sucedendo-se as 
ocasiões de marcar, sem que, contudo se 
Concretizassem, umas vezes pela atenção 
da defesa dos visitantes, outras por pouca 
sorte, 

Aos vinte minutos o Leixões passou & 
ripostar de igual para igual e perdeu 
também ocasião de marcar uma ou duas 
vezes, obrigando Marques a duas defesas 


apertadas. 
Aos minutos surglu o primeiro 
ponto a favor dos locais em resultado 


de uma insistência de Daniel. 

Dez minutos depois o Leixões empa- 
tou por, intermédio de Costa Pereira 
para o Sporting desempatar novamente 
à cinco minutos do final da primeira 
Parte que terminou sem outras fases di- 
Enas de registo a não ser um lance de 
«goal» gorado em que o empate esteve 
outra vez à vistas 

O desafio recomeçou com a mesma 
vivacidade mas, algum tempo depois, am- 
dos os grupos principiaram a denunciar 
fadiga. 

Aos 6 minutos registou-se uma falta 
grande área visitante que o árbitro 
não assinalou e o jogo manteve-se ora 
num ora noutro campo, com valorosas 
intervenções dos guarda-redes. Aos 16 
minutos desta parte, Machado emendou 
um pontapé de Magalhães, que alinhava 
a extremo direito por se ter magoado no 
primeiro período, e fez o terceiro ponto 
dos bracarenses, com culpas para Lopes 
que segurou mal o esférico. 

Os matosinhenses passaram, então, a 
tazer jogo duro. não tardando que Da- 
niel se magoasse sêriamente e que am- 
Dos os grupos ficassem reduzidos a 10 
homens pela expulsão de 2 elementos. 

O encontro perdeu toda a beleza, de- 
senvolvendo os dois grupos jogo alto e 
improfícuo. 


A 3ea 1 minutos do final os vist- 
tantes fizeram as duas bolas do empate 
por intermédio de Crista e Costa Pe- 
reira, 

A arbitragem teve alguns deslises e 
não reprimiu, como devia, o jogo vio- 
lento, 

No Leixões, Adão, Costa Pereira e 
Macarrão salientaram-se. Dos bracaren- 
ses, os melhores foram Palmeira, Daniel 
e Rui. 

Elmano. 


<> 
EM VIANA 
fit 


VIANA DO CASTELO, 16. — Num jogo 
decisivo o Vianense, apesar de desfal- 
cado de Alberto Gomes e Lionel, bateu 
por 2-0 o Desportivo Sanjoanense 

'O primeiro tento foi feito aos 10 mi- 
nutos por Lima. O 2.º «gola» foi marcado 
no segundo tempo aos 40 mínutos por 
Rlorêncio, resultante de grande penali- 

ade. 

Dum modo geral o encontro foi fraco, 
mas o Vianense jogou sempre mais € à 
vitória foi justa. 

O campo registou enorme assistência. 

Fernando Couto. do Porto, fez uma 
arbitragem razoável. 

Os grupos alinharam : 

Sanjoanense — Mota; Salvador e Car- 
valha; Santa Clara Baptista e Quintino. 
Pardal, Rocha, Gonçalves, Vitor é Aze- 
vedo. 

Vianense — Rogério; Lopes e Urbano: 
Simas, Maiato e Enes; Baptista, Florên 


cio, Lima, Ferreira e Porto. — € 
<> 
A classificação actual dos grupos é a 
seguinte : 
1* Série 
. V. E. D. F.C P. 
Vimense uu. 9 70 2281323 
Leixões uu 9 5 1 32 20 20 
Sanjomnense ... 9 5 0 423 16 20 
S. de Braga... 8 3 2 31921 16 
S. de Fafe 9 3 0 6 1832 15 
S.de Espinho. B 1 1 614 27 1 
2» Série 
vila Real uu 9 5 1 328 20 20 
Académico vw 7 5 2 019 5 19 
Salgueiros 8 42 219 mM 18 
Leça .... E 
Ovarense uu 9 2 1 6 12 1 lá 
Gil Vicente 703412 10 


Jogos para domingo 


S, de Espinho-Sanjoanense 
Vianense-Leixões 

S. de Braga-S. de Fafe 
Salguelros-Académico 
Vila Real-Leça 

Gil Vicente-Ovarense. 


=“ 
GOLF 
= EE 
Taça «João Francisco» 
Esta prova, organizada pelo Clube 
de Golf de Miramar, continua no sá- 
bado e no domingo, com a. efectivação 


das meias finais e final da taça «João 
Francisco», 


OQUEI EM PATINS 


Não se realizou, ontem, o treino 
da selecção 

A modalidade tomou, agora, um no- 
tável movimento por iniciativa dos di- 
rigentes que compõem a Associação. 
Enquanto decorrem os treinos prepara- 
tórios da selecção do Porto, com vista, 
ao encontro cem o grupo nacional, a 
entidado portuense prepara tudo pára 
as organizações que vão seguir-se. À 
actual gerência, embora, como sempre, 
enfraquecida pela falta de elementos, 
está a dar uma ideia clara das suas 
possibilidades de trabalho, com um 
plano de acção que já se vai notando. 

Enfim, o oquei êm patins, perece 
retomar 6 seu lugar de desporto de boa 
expansão e os clubes e o próprio pú- 
blico já começam a tomar interesse 
pela modalidade. 

<> 

O anunciado treino da selecção do 
Porto que se devia realizar, ontem, de 
manhã, não pôde efectuar-se, por es- 
tarem seleccionados para o Porto-Lis- 
poa, de oquei em campo, que Se rea- 
lizou de tarde, nada menos de três jo- 
gadores convocados. 


Os árbitros do Porto e de Braga que, ontem, se defrontaram num encontro de futebol 


Na Tapadinha 


Portugal conquistou 


o Campeonato Nacional 


vencendo, na final, o Sporting de Espinho por 3-0 
num jogo em que revelou vincada superioridade 
INTE&VALO, 


2-0) 


cessária a presença de outro avançado 
centro mais aecidido e maleável. 

No 1.º tempo os lisboetas, que jo- 
garam a favor do vento e contra o sol, 
podiam ter marcado logo aos três mi 


nutos. O remate de ital esbarrou, 
porém, na trave, € a recarga pronta 
de cubeça oxocutada por Octávio foi 


bem rechaçaia por Oliveira que acor- 
rera lesto a tapar o ângulo desgus 
necido da sua baliza. A primeira des. 
cida de Espinho só se registou aos 6 
minutos com remate de Tavares mas 
sem perigo, O Sporting de Portugal, 
embora em insistências mal ligadas, foi 
depois exercendo vantagem, perdeu 
novo tento aos 16 minutos por Belar- 
mino que com a rede vazla atirou a 
roçar o poste mais longe, e conseguiu 
finalmente o 1.º gólo aos 20 minutos, 
dum passe em profundidade de Duarte 
para Octávio que rematou com violên- 
cia, 

hos 28 minutos, Artur, só, em fuga 
entre os defesas contrários perdeu O 
empate para Espinho, deixando que 
Marques lhe saísse aos pés e no mi- 
nuto seguinte os espinhenses sofreram 
20 de grande penalidade, um tanto 
forçada, pois, Raposo teve um gesto 
instintivo com o braço ao encontro da 
qual a bola saltou do terreno, Diniz 
marcou o castigo sem defesa possivel 
e q descanso chegou breve. 

Na 24 parte, o Espinho, embora com 
vento favorável, insistiu errôneamente 
no jogo por alto — toada que Já ui 
lizara no 1.º tempo. Na primeira de- 
zena de minutos os lisboetas eviden- 
ciaram-se pela facilidade de construção 
do ataques de forma a fazer brilhar 
Cantara que se salientou em «saídas» 
e cortes de jogo. 

Aos 20 minutos, Cantara fez até a 
sua melhor defesa & desviar com as 
pontas dos dedos, o para canto, um 

elo remate do Belarmino. Cinco minu- 

tos depois, porém, os lisboetas fizeram 
3.0, num remate forte e colocado de 
Belarmino depois de série de toques 
dos seus companheiros e de interven- 
ção de recurso de Cantara. 

A 3 minutos do fiual, o Espinho viu 
negada pela sorte uma possibilidade 
de obter o tento de honra num remate 
de Artur em que a bola esbarrou num 
poste! Foi a Jogada mais decidida do 
avançado centro de Espinho, 


E 


<> 

O desafio não foi brilhante por se 
jogar muito pelo ar — toada imposta 
pelos espinhenses. No entanto, o Spor- 
ting de Lisboa evidenciou largamente 
todos os atributos que já lhe referimos 
merecenlo destaque individual os seus 
dois defesas, o médio direito Diniz, 
muito oportuno a acompanhar o ata: 
que. O sector avançado é expedito e 
eficaz. Em conjunto boa noção de po- 
sição no terreno. Vitória certa, por- 
tanto, a confirmar o triunfo no regio- 
nal, 

O Espinho, que no Nacional não 
sofrera um Eólo sequer, perdeu por 
três golos sem defesa e Ísto abona 
Cantara. 

A arbitragem a cargo do sr. Adriano 
Gonçalves, do Coimbra, foi fraca. De- 
masiado rigoroso no «penalty» com 
quo castigou 08 visitantes, errou mais 
o que seria de desejar em partida tão 
simples no julgamento de faltas com 
benefício imediato para o infractor. 

O publico, correcto, dividiu-se nos 
incitamentos 

No final, 


js jogadores de ambos os 
lados abraçaram-se desportivamente, 
foram cumprimentados, a um por um, 
pelo sr. director geral dos Desportos, 
receberam todos medalhas comemora- 
tivas do jogo — e o Sporting Clube de 
Portugal deu largas ao seu entusiasmo 
correndo pelo campo, com o seu trel- 
nador dr. Abrantes Mendes, e levando 
erguido ao alto o trofeu conquistado. 


A. dos 8. 


Uma série de jogos importantes--A disputa 
da Taça de Honra--Ainda o campeonato 
nacional de juniores 


Avisinham-se grandes Jogos Internacio- 
uais, aqueles que mais podem apaixonar 
a nosso publico. Especialmente os encou- 
tros com espanhois, despertam, entre nós 
verdadeiro alvoroço. Dominam. 

O Layelano só Jogará em Portugal nos 
primcixos dias de Julho: Fará em Lis 
boa trés Jogos e dois DO Porto, Na Gabi 
tal devera defrontar O Bolenenses, o Bon- 
la e um imixto dos dois clubes e no 
Porto o Vasco da Gama e possivelmento 
o E, O do Porto. 

Mas Os vascalnos não quiseram ficar 
por aqui e convidaram à visitar o Porto 
a equipa do America, campeão de Ma 
drid, Estão 4 envidurso esforços para 
que os madrilenos joguem nesta cldado 
nos dias 26 é 97. enquadrados os encon 
tros nas grandiosas festas da cidade. 

Todos estes Jogos estão devidamente 
autorisados, quer pelas autoridades supe 
riores de Portugal quer da Espanha. Por 
conseguinte, nada haverá do Jmpeditivo, 
Avenas falia resolver à questão de da- 


E 
<> 

Us Jogos com os espanhois facultarnos- 
do finalmente um controle sobre as Dos- 
sas possibilidades. O Belenenses nos Jo- 
vos que fez em Espanha não conseguiu 
ganhar mas no entanto revelou os recur. 
sos do nosso basquete. E" sempre dificil 
Joxar fóra de casa e com árbitros estra- 
nhos, 

Como os espanhois defrontam as me- 
Jhores equipas portuguesas ter-se-á, então, 
o desejado contraste, 

Estamos certos que os portuguesos não 
deverão ficar à perder no confronto, em- 
dora os espanhois estejam cotados como 
dos melhores Jogadores europeus na 1m0- 
«lalidade. 


Um grande torneio de basquetebol 
em Coimbra 


Sabemos que está em organização um 
«vande tomelo de basquete em Coimbra, 
nas festas da Rainha Santa Izabel. Um 
dos mumeros do programa será constl- 
tuído por um grande torneio de basquete- 
bol em que participarão quatro equipas ; 
Benfica. campeão nacional. Vasco da Ga- 
ma. campeão do Porto. Conimbricense, 
camucão de Coimbra e Olivais, campeão 
nacional da 2.º Divisão, A distribuição 
dos fogos deverá ser a seguinte: Vasco- 
Benfica é Sport-Olivais, 

No dia seguinte jogarão Os KTUDOS VEN: 
eldos é os vencedores. 

Haverá valiosa taças em disputa. 


Amanhã, no Parque das Camélias : 
vasco da Gama-F. G. do Porto 


Realiza-se ámanhã o festival comemo- 
rativo do aniversário do Portuense Ra- 
dio Clube, que sofreu dois adiamentos 
devido ao mau tempo. 

O encontro de fundo será disputado 
entre os Krupos do Vasco da Gama e do 
F, O. do Porto os dois grandes rivals de 
sempre, em disputa da Taca Aniversário. 
Os azues e brancos com a sua equipa com- 
pleta serão capazes de proporcionar uma 
vartida admiravel, demais que têm de 
monstrado certa tendencia Dara à con 
auista de taças. A abrir programa € tam- 
bem em disputa de uma bonita taça ve 
remos as equipas do Infanto do Sagres 
e do Academico em oquel em patins, 
Atendendo ao valor das aquipas e & TE 
validade que alimentam é de esperar 
uma grande Jornada desportiva. O pro 
grama começa às 930 da noite. 


As meias finais do campeonato 
de Espanha — Uma sensasional 
jornada de desempate 


As meias finais do campeonato da Es 
vanha estão realizasas, O Madrid bateu 
o Montgat. em Madrid, mas como este 
ultimo havia vencido na primeira mão 
da meta final nor resultado maior, ficou 
avurado para a final. 

Na outra mefa-tinal o Lavetano. qu 
dentro do dias veremos entre nós, ven 
cem O Barcelona no seu próprio campo 
por 3331. Como no anterior jogo o Bar- 
celona havia ganho por 34, as duas 
equipas catalás flcaram empatadas. Terão 
de disputar agora um encontro desem- 


Menezes Pinto-Laurindo Capitão foram 05 
vencedores da Taça Comandante Ortins 


de 


Nas praias da Foz realizou-se, on- 
tem, a regata dotada com a taça «Co- 
mandante Ortins de Bettencourt». 

Os convidados tiveram lugar a bor- 
do da N. R. P. «Dourada», em conjunto 
com o juri de honra que estava for- 
mado da seguinte forma: comandante 
Moreira da Silva, da Capitania do 
Porto do Douro; dr. João Teixeira, co- 
mandante da Brigada Naval e tenente 
Teixeira Lopes, adjunto do comandante 
da Brigada Naval. O Clube Fluvial 
Portuense esteve representado pelo seu 
vice-presidente, sr, Simões Carneiro, 
Fernando Machado, secretário, Rolan- 
do Ferreira, da secção de vela, e Fran- 
cisco Craveiro, 

O juri técnico foi assim constituido : 
Augusto Salgado, dr. Manuel Barros, 
pela Brigada Naval; dr. Beirão Reis, 
do Clube de Vela Atlântico; Maia da 
Cunha, do Fluvial, e José Cardoso, do 
Sport Clube do Porto. 

Estavam inscritos 14 barcos, assim. 
distribuídos; C. V. Atlântico, 7; Bri- 
gada Naval, 3; Fluvial, 2; e Sport, 

Dos 14 barcos inscritos apenas pas- 
saram a meta 9, desistindo 4 € 1 fo! 
desclassificado por toque da baliza. 

A luta resumiu-se, quanto ao pri- 
meiro lugar, a Menezes Pinto, Pedro 
Marocho e lmílio de Castro. 

Os dois representantes do C. V. 
Atlântico na competição como o Fluvial 
cêdo fizeram prevalecer a sua supe- 
rioridade. No começo da prova, estes 
três concorrentes tomaram a iniciativa 
fio comando, deixando para trás os 
restantes velejadores. Até à 3.º volta e 
4.» baliza, a distancia que separava 05 
três primeiros era relativamente curta, 
havendo, contudo, a impressão da vi- 
tória do par Menezes Pinto-Laurindo 
Capitão, 

Com a viragem da 4. baliza, na ul- 
tima volta, os vencedores destacaram- 
-se dos seus mais próximos concorren- 
tes chegando a meta com dois minutos 
de avanço sobre o segundo classificado, 
sendo a distancia do segundo para O 
terceiro quase igual. 

A luta mais interessante foi para a 
conquista do 4.º lugar. O barco n.º 13, 
que comandava os restantes concor- 
rentes, teve de desistir por avaria nas 
velas, quando seguia em situação de 
conquistar lugar destacado, 

uno Araujo, Eduardo Rothes, que 
pecou sempre por fazer as virâgens 
muito no largo, Machado Leite e An- 
tónio Alves, sustentaram luta interes- 
sante e, pelo seu conjunto, ofereceram 
so melhores momentos da prova. 

A classificação final foi a seguinte: 

1. — Menezes Pinto e Laurindo Ca- 
pitão, do Clube de Vela Atlântico. 

2.» — Pedro Marocho e António Ri- 
bas, do mesmo clube. 

3.6 Emílio de Castro e Ernesto 
Sansimão, do Clube Fluvial Portuense, 

4.º — Nuno Araujo e Eduardo Fi- 
gueirinhas, do Sport Clube do Porto. 

5.º — Eduardo Rothes e Rudi Bur- 
mester, do Clube de Vela Atlântico. 

6.º — Machado Leite e Plácido Car- 
doso, do Clube Flkvinl Portuense, 

7.º — António Alves e J. Ferrelri- 
nha, da Brigada Naval. 

«pesistiram os barcos m.ee 7, 13, 20 
em 
O dr. José Gonçalves, no «Sunday» 
foi o vencedor da regata — Lishoa- 

-Berlengas-Cascais 

Terminou, ante-ontem, a maior pro- 
va de vela que se disputa em Portu- 
gal, regata Lisboa-Berlengas-Lisboa a 
que concorrem, apenas, os melhores 
velejadores portugueses e espanhois. 
Na primeira etape disputada na quin- 
ta-feira, para o trofeu «Salazar>, O 
barco Sunday, do dr. José Gonçalves, 
dobrou, em primeiro lugar o Cabo 
Raso e após um brilhante percurso lo 
grou manter a sua vantagem até che- 
gar às Berlengas. 

No retorno o «Sunday, navegando 
em boas águas e mercê duma rota 
bem delineada conseguiu chegar à 
frente dos restantes concorrentes com 
cerca de 6 horas e 10 minutos de 
avanço. 

A ordem de chegada no Tejo fol a 
seguinte: j 

1.º — «Sundays, do dr. José Gonçal 
ves que obteve o troteu «Salazar», às 
M horas, 30 m. e 50,8. 

o «Calisayas, do dr. António Bus 
torff Silva, às 20 h. e 40 m. 

A! uma hora da madrugada, segun- 
do comunicação telefónica da nossa fl- 
lial de Lisboa para o farol do Cabo 
da Roca, tivemos conhecimento que 
até àquela hora ainda não haviam 
passado os restantes barcos concor- 
entes. 


Segundo comunicação recebida em 


Bettencourt 


Lisboa, pela meia-noite ficaram para 
o Norte do Cabo da Roca, seis barcos 
concorrentes que lutavam com o ven- 
to e mar forte. Esperava-se que,o «Ma- 
riline> do Clube Náutico de Portugal 
entrasse a barra do Tejo, de madru- 


gada. 


IV Regata Oceânica às Berlengas 

Começou a disputar-se a IV Regata 
Oceanica, instituída em 1943 pela Asso- 
ciação I de Lisboa, paro disputa do 
trofeu «Salazar» 

A partida fez-se defronte da praça do 
Império de Belem e a chegada far-se-á 
hoje, domingo, no Estoril. após 110 mi- 
thas de percurso. 

Alínharam à partida 
entre os quais um espanhol, «Saltil 
capitaneado por D. Pedro Galindez, 
sídente da Federação Espanhola de 
portos Nauticos. 

A's 20,25 todos os barcos segulam bem 
e pela ordem seguinte : 1.º. «Sunday», do 
dr. José Gonçalves : 2º, «Clay», do dr. 
António Bustort Silva : eMarilines. 
do Clube Nautico de Portuga), coma! 
dado pelo sr. Rui Braz de Oliveira ; 4 
espanhol «Saitillos ; 57, «Wavecrests, do 
conde de Caria ; llver-Queens de 
Alberto Mascarenhas: 7.º, «Ribamar», do 
eng, Ribeiro Ferreira ; 8º, «Senhora da 


nove barcos. 
» 
re- 
es- 


Arrábida», de Alberto Teotónio Pereira 
9º, «Tupyo. 
Os quatro primeiros seguiram em 


frente do Cabo da Roca e os restantes 
defronte do Cabo Razo. 

Do juri de honra da prova fazem parte 
os srs. capitão-tenente Henrique Ten- 
reiro e eng. Luís da Camara Orey, dr 
António Costa Cabral, Domingos Heirot 
Gomes, Frederico Burnay e Joaquim 
Leote, 

O juri efectivo é constituído pelos srs. 
presidente, comandante Frederico Cruz, e 
vogais 2º tenente Braz das Neves, eng. 
Via Seca e Vaz Pinto Lobato. João Car- 
doso de Lemos e João Vaz Pinto 


HIPISM 
Es 
Duas provas no campo de obstáculos 
do R. 0, n.º 6 

Realizaram-se, ontem, no Camj d 
Obstáculos do R. C. 6, uma festa Hípica, 
vara disputa das taças «Coronel Lu- 
signan» e «Coronel Carvalhal», a primel- 
ra, para oficiais e a segunda, para sar- 
gentos. O juri era constituído pelo coro- 
nel rmando Pereira Carvalhal, que 
presidiu, tenente-coronel Ramires, co- 
moandanta sra nto a o major Cor- 
leiro, comandante do Batalhão de 
tralhadoras 3. E 

A's provas assistiram oficiais dos vá- 
rios Regimentos da Guarnição e os re- 
sultados, foram os seguintes : 

«Taça Coronel Lusignans — 1.º alfe- 
res Magalhães, no «Tordilhos, sem fal 
tas, em 34” 1/5; 2.º tenente Ferro, ni 
«Lmoster», sem faltas, em UM” 2/ 
capitão C. Gomes, no «Zarco», sem fal- 
tas, em 34" 3/5. 

«Taça Coronel Carvalhals — q 2º 
fargento Afonso Costa, no «Ultimatumo, 
sem faltas, em 35"; 2.º, sargento Aze: 
vedo, no «Boneco», sem faltas, em 37 
3.º furriel Simas, no «Aveiros, 


em 38” 2/5. 
—u 
EIREAINAIES 


Os resultados dos jogos de ontem 

Nos «courts» do Academico. para a ta- 
ca” «Principiantes», disputaram-se ontem 
os seguintes Jogos : 

Jorge Correia Monteiro v. Roberto Cu- 
dell, vor 60 62. 

Manuel Cardoso do Carmo v, Dr, Ma: 
«lo de Almeida, por 86. 60. 

Antonto Brito. v. Evaristo Santos, por 


w. 0 
JOGOS PARA HOJE 

A's 16 horas — Manuel Cortes Pinto, 
contra Manuel João da Silva. 

Ruí Mendes de Carvalho, contra Her- 
nani Leite de Faria. 

A's 17 horas — Dr. Fernando de Sousa 
contra Fernandes Santos. 

Manuel Lencastre. contra Edgar Mo- 
reira, 

A's 18 horas — Antonio Tavares, cont 
Dr. Custodio de Sousa. le 

A's 18 horas — Abilio Brandão contra 
Jorze Monteiro, 

A's 1930 — Laurindo Griló contra o 
vencedor do encontro dr. Fernando de 
Sousa. Fernandes Santos. 

Antonio Brito. contra o vencedor do 
encontro Antonio Tavares-Dr. Custodio do 
Sousa. 

Arnaldo Ferreira, contra Rogerio Fi- 
guelredo, 


a SC O sato sasigiio io ENTE. 


Date. Por este pormenor se pode avaliar 
o quanto ge emcionante está oferecendo 
o campeonato da Espanha, 

No encontro Layetano-Barcelona o pri- 
meiro revelou um conjunto extraordina- 
rio arrancando um resultado que muitos 
sá mão esperavam. O Jogo fol disputado 
com enorme rapidez 

Ainda a final do campeonato 

nacional do juniores 

Os vascalnos tem recobido inumeros te 
Jegramas « felicitações pelo seu brilhante 
trfunto no campeonato racional de junio- 
tos, 

A prosa da equipa é, realmente mere- 
cedora do sublinhamento, 

O grupo ha tres amos gra conquista « 


prova. Desde arc eln se infofoi 
mais permitiu nte Toe outro O vence 
dor, 

E" DIOMA Molho vulgar tam 
não vemos mada A 

A equipa no « do reitond) 
a doença dest E ahaçou 
a uma afinação completa. Teve no Flu- 
vial um grande auversario, que depois de 
uma luta cerrada. cum desempates a imis 
tara. acabou por Zahar com LNtciro Me 
recimento. Mas us vascalos procuraram 
HO Campenmato maximo alencar O seu 
lugar. aque: us aviam perdido, À 
emuioa Datulhou em todos os Jogos com 
desmedido vimpento. vom uma vontado 
férrea, E preciso do facto estar dano 
dos seus melhorus Lecursos no encontro 
com à Fluvial. em que a equipa compod 
do Porto soube defender « nrstiglo do 
seu titulo. Mas os vasvainos jurando no 
seu melhor ulvel, pivteiaim rvanCAr mina 
Deilhantissima vitor Desdy Togo 


ali decidido o campos o nacional, 
era de acreditar que o outro finalista 
irunlase, sequer, O valor do Fluvial. E 
no encontro decisivo viu-se feso mesmo. 
Descontado mosmo Q nervosismo dos sl 
páticos campeões do Gotmbra. a verdade 
6 que se atingiu facilmento a conclusão 
de que à grande final da prova so tinha 
realizado oito dias antes, no Jogo entre 
os dois grandes rivais portuenses, Rivais 
no campo o camaradas fora dolo. Agora 
que terminou à prova em beleza quiz 
mos ouvir um dos elementos da turma 
campeã, Fomos escolher  oxactamente, 
aquele quo val ficar nó Krupo para O pro- 
ximo ano o que já flcou campeão a épo- 
ca passada, Será o novo capitão dos ju. 
nlores, 

Dissenos ale: — «Fiquel contentissimo 
com O triunfo. O grande adversário fot 
o Fluvial mas diziam tantas coisas bo- 
nitas dos campeões de Coimbra que fut 
Dara O campo um tanto apreensivo, mas 
ao fim de cinco minutos a alegria vivia 
em mim. “Tinha à corteza do que não po- 
deriamos perder, 

Lembra-me fue no decorrer do campeo- 
nato regional eu ful apontado como o 
maltor causador da derrota minha equi- 
va. E reconheco que assim fot, Nunca fo- 
guel com tantos nervos, com tanta «aze- 
lhices e, no entanto, existia em mim uma 
ansia Incontivel de vitória: 

Tretnei com afinco. Queria no nacional 
resgatar à minha culpa e parece-me que 
atingl O meu desejo, embora os dois gran- 
des «herois, dos encontros ultimos fossem 
o Joaquim Nogueira e o Manuel Guilher- 
me. Foram duas exibições que nunca mais 
podem esquecer, 

Quero render aos camaradas do Flu- 
vial as minhas homenagens, So não foasa 
estarmos na prova, gostaria que fossem 
eles os vencedores, tão leais Gles foram 
e tanto valor revelaram. 

Sel que herdamos uma responsabilida- 
de tremenda. JA começamos a pensar na 
equina para o proximo ano, Ha já quem 
treine — quem se dedique a limar de- 
feitos. Os primeiros treinos de conjunto 
comecarão breve, Não queremos que aque- 
Jes companheiros que sobem. nossam áma- 
nhã acusar-nos de menos cuidado, 

O campeonato nalonal do juniores é 
uma prova do meu «lnbo e hem gostaria 
mue ele continuasse sempro em seu po- 
der pelo menos tudo farei para que 
assim seja. E conto com os meus com- 
nanheiros. São vascainos ! 

Manuel Machado valoroso detera da 
eaufva de juniores, traduz! desta forma 
a sua fé inabalável 10s destinos do clube. 

vm atleta que asim pensa tem forco- 
«amente que ser sempre utIl ao seu clube, 


A assistencia foi numerosa, justífica- 
damente interessada por este jogo da imela 
final. 

A luta agradou mas O Benfica, com 
melhor personalidade o um sistema mais 
avurado e postivo, impor-se ao adversário 
é quebrou à sua resistencia. Com 98-11 ao 
intervalo, terminaram O tempo regulamen- 
tar à ganharem por 463. diferença de 
14 pontos. 

Os grupos formaram e marcaram: 

BENFICA — Morais, Campos. Homero 
14). Trindade (5). Montalvão (19), Alves 
19). Sebastião (4), Almasquê é Alpanlhem 
mn. 

OLIVAIS — Lemos, Santos Costa Ra- 
mos (17), Pita (6), Godinho (1). Marcos 
Franco (5), Armando de Sousa. Vitor Fran- 
co, Agostinho (9) € Neves. 

Destacaramse no — Benflca6 Homero, 
Campos € Almasque e no Olivais: Costa 
Ramos e Pita 

Arbitrou O sr. 
Lisboa —B. 


A mela-final, em Lisboa, entre o Be- 
leneses é o Vasco da Gama 
O jogo principiou com evidento sur 


a e Cutuenses que fizeram 
pecado arundo lances sobre lances, 


o cesto. 
Err da detesa «azul» já a dose 
nhar-se tornou-se censurável, 

1 operioridade evidenciada | pelo 
Vasto ds Gama, ná 1º parte, surgiu mal 
Waduzida no resultado. Ao intervalo os 
portuenses venciam, apenas, por 17-14 
quando haviam desenvolvido tarefa pa- 
ra concretizarem maior diferença, 

Na ultima fase da partida a luta en- 
dureceu. Depois da tabela do Belenen- 
du entar o cesto representava uma 
loucura. Certa parte da assistência pro- 
testou A partida perdeu toda a be- 
leza. Natividade, aos 14 minutos, veio 
para fora do campo, Por falta 'grave, 

Os campeões do Porto vincaram mí- 
tido ascendente mas à pouca sorte per- 
segulu-os. Além disso, a equipa demo- 
a transportar à bola da defesa 
para a frente. H um excesso de pas- 
fes na zona de defesa. O jogo decorreu 
Sempre em tonda de equilibrio, com al- 
termativas no marcador. Até ao fim 
hunca se pôde apontar realmente um 
vencedor. Basta dizer-se que nos ulti- 
mos segundos os portuenses perderam 
Tutejos” gloriosos para arrancarem O 


triunfo. 
<> 

Sem duvida a equipa por procurar 
tazer- basquete no decorrer do Jogo foi 
a portuense. E se mais não fez foi por- 
que a tonda durissima imposta ao en- 
contro pelo seu adversário tal não per- 
mittu, 

A “equipa acusou nitidamente a fal- 
ta de Hermínio, O poder do antecipa- 
ção deste jogador e a sur segurança 
nas jogadas vindas da tabela teriam st- 
do preciosas. Raul foi o mais fraco jo- 
gador da equipa. Valentim, descontados 
alguns lapsos a passar, fo! um defesa 
segurissimo e valente, O ataque, em 
conjunto, esteve longe do brilhantismo. 
Pima demorou muitos lances sobre a 
defesa, Dias Leito não esteve feliz a 
desmarcar-se o Abilio só nos ultimos 
sd o se mostrou o óptimo lançador 

ue é. 

o grupo, jogando bastante menos do 
que sabe, foi, mesmo assim, superior 
ao seu adverrário. 

A equipa utilizou: Valentim, Raul, 
Dias Leite, Pima, pia e Amadeu. 


artur de Olivotra. de 


O Belenenses esteve irreconhecível. 
João Cruz reapareceu na equipa mas, 
nem assim, ela readquiriu o seu valor. 

O sistema nebuloso posto em prá- 
tlca pela equipa serviu-lhe para esto 
Jogo. porque o árbitro nunca pôde im. 
pôr no campo a sua autoridade, À equi. 
pa do Belenenses incorreu em dezen: 
de faltas técnicas que o árbitro não 
quis assinalar. 

Wa equipa voltou a brilhar um gran 
de jogador: Afonso Domingues. Foi ele 
com Valério »s artífices do triunfo be- 
Jenense, Provaram os dois jogadores que 
para se jogar bem não é preciso mal- 
tratar os adversários. 


Arbitrou, Silva Costa, do Porto. Tra- 
balho admirável enquanto o deixaram 
arbitrar. Tarefa mesmo brilhante. De- 
pois teve do ceder. E nessa altura, in- 
discutívelmente, a equipa prejudicada 
foi a portuense. 

Se o resultado de 36-34 não deslus- 
tra, uma vez que foi! conseguido em 
casa do adversário, e ainda em circuns- 
tancias tão ingratas, não é menos certo 
que deve lamentar-se o afastamento da 
prova dum grupo que pelo valor Teve 
dado tinha direito a figurar na final, 

Os vascaínos têm andado com mani- 
festa pouca “sorte mas provas /federati- 
vas. — T. 


Um jogo em S. Pedro da Cova 


Realiza-se, hoje, pelas 15 horas, um 
jogo de basquetebol entre um grupo da 
Associação Desportiva Portuense, no cam- 
po de Vila Verde. 


sá 
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A Comercio 


do Porto 


Segunda-feira, 17 de Junho de 1946 7 


DE GAIA, 


Incêndio numa chaminé 


sm 
chaminé dum: 


isa pertencente ao st 
Joaouim Pereira Pedrosa Araujo, O ab 
nistro.- que foi motivado pela falta de 
limpeza, não teve consequencias de m 


Noticiário Religioso 


, 

Junho, 18, — São Ephrem, diáco- 
no, confessor e doutor da Igreja. Mis- 
sa In medio. Oração própria, 2.º dos 
Santos Mártires. Credo, 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas lgrejas do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miserl- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso, das 11 e mela às 15 horas 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas 


——— pao e 
FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permo 
nente as seguintes farmácias 
1 TURNC 


Farmácia Gorrôa de Araujo tam 
tiga Saraiva), Rua de Santa Gata 
rina, 259 — Telefone, 5644 

FARMACIA ESTACIO- Rus sr 
da Bandeira, 120. 

Alberto Ferretra, Rus da Estação 1h 
alves, Praça do Exército Libertador “7 
D Alves Moreira, Av, Rodrigues de Frei 

dr jucr . Campo Mart! 
Antunes Rua OU 


— Silva Pereira 
293— Vitória Rua de S 
meira. 166 

No Fot : Gondarem. rus de Condaren 


Roque da (s 


Cunha rua de 


Em Matozinnos-Loga 
ue Moinho dt 


ue, 108 —alcão 

ui 

Gals | Serra ao Fila 
Devezas rui 


b 
Vento. 


Em 
ge Quental Hb 


o 
(Para avtamento de receituário urgente 
sujeito à sobretaxo de 5500 a partir das 


) 

ASSISTENCIA MEDICA DE SãO 
eREI GIL (Para o pobre, das Conte: 
rênclis de Sho Vicente de Paulo) Rus 
Duque de coulé, 116— Portu Consultas 
ds segundas quartas ” sexta: feiras 


cus Antero 
Barhc de 


Delegação do Instituto 
“Maternal no Porto 


ANUNCIO 


Faz-se publico que até às 17 
horas do dia 25 do mês corrente se 
recebem na Secretaria desta Dele- 
gação, na rua de Saraiva de Carva- 
lho, (Edifício do Dispensário da 
Rainha. D. Amélia), propostas em 
carta fechada e lacrada, para o for- 
mecimento de leite aos Lactários é 
demais Estabelecimentos dependen- 
tes desta Delegação do Instituto 
Maternal, nas condições que se en- 
contram patentes ao publico naquela 
Secretaria. 


* Porto, 7 


de Junho de 1946. 
O Director, 


IA CIP 4 ias rom 


Prof. 


em 3 meses 
Rus de S. Braz, UU e 41 — Telet tus 


FRANOISGO MIRANDA 
Ourso de «uarda-livros 


dE Er 
Peregrinação a Fátima 
Todos os dias 12 dos meses de Junho 
a Outubro. Partida ás 7 horas e regresso 
nos dias 13 ás 15 horas Preços: lugares 
até ao n. 18, 200500, restantes 180800, 


Garagem Fentanos, Praça de Sidónio 
Telet 1555 


Pais, 8% 


DDD. 


O MELHOR PARA A DELE - 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

Pela 2: secção de processos da 
Secretaria do 4.º Tribunal Civel da 
comarca do Porto, e nos autos de 
acção sumarissima, em execução de 
sentença, em que é exequenie Lici- 
nio Araujo & C.*, sociedade comer- 
cial, com sede na rua das Carmeli- 
tas, n.º 106, desta cidade, e execu- 
tados Antônio Duarte de Morais, 
casado, 2.º oficial dos Correios, Te- 
Jégratos e Telefones, e morador na 
rua de Nova Sintra, n.º 73, Antóniu 
Cardoso de Vasconcelos e mulher D. 
Maria Rêgo da Silva Gualter, ambos 
professores primários, moradores na 
rua de Santo Ildefonso, n.º 200, Ber- 
nardino Enes Correia, casado, tele- 
grafista da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses Minho 
e Douro, em serviço na estação de 
S. Bento, e morador na rua Sá da 
Bandeira, n.º 397-3º, todos desta 
mesma cidade, e António Augusto 
Correia Baptista, casado, professor 


primário oficial, morador na ruu|S 


Dr. Cunha, n.º 9, da vila e comar- 
ca de Ovar, correm éditos de 20 dias, 
a contar da 2.º e ultima publicação 
deste anuncio, citando os credores 
desconhecidos dos ditos executados, 
para, no prazo de 10 dias, findo que 
seja v prazo dos éditos, deduzirem 
querendo, os seus direitos, nos ter- 
mos do disposto no artigo 865 do Có- 
digo de Processo Civil. 


Porto, 11 de Junho de 1946 


O Chefe da 2º secção do 4.º 
Tribunal Civel, 


M. Brandão 


O chefe da 2º secção 
do mesmo Tribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz 


=—Tivesses comprado um cofre 


LUSOBLOCO 
TOMAZ CARDOSO 
e não estarias agora nesses 
apuros para lhe abrires a porta, 
E' que os Cofres Tomaz Cardos) 
são à prova de fogo, roubo 
e... avaria nas fechaduras... 


João Tomaz Cardoso 
G& Filho, Sucrs., Ltd? 


R. Só da Bandeira, 90 
PORTO 


GTUPOS MOTO-BOMBA 


15HP x1,5º 2,58” x2” 
sem carro com carro 
30 quilos 65 quilos 


ENTREGA IMEDIATA | HE, 


COUTINHOS 


bP. de D, João |, 256 
PORTO 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHÃES & CG! 
BRAGA 

HORARIO DA CARREIRA 


Nova, 
ENTRE BRAGA E PORTO 
BRAGA — Partidas: 805, 835 (a), 


13,30, 15,45, 18,05 (b), 19,10 (a) 
1: 


chegadas : 
19,25, 10,45, 


945, 10, 
20,55 e 21 


11,15, 13,00, 


PORTO — Partidas | 7,80 (8), 8,45 (a), 
11,00, 14,30, 16,90, 17,15, 18,15 (b), 19,00 
e 1915 (c). 


BRAGA — Chegadas : 0,10, 10,25, 12,40, 
16,10, 18,10, 18,55, 19,55, 20,40 e 20,55. 

Efectuam-se diáriamente, excepto “os 
domingos 10811 

(a) — Também se efectuam aos do- 
mingos ; (b) — Também se efectuam aos 
domingos de 1/10 a q0/4; (e) —Só se 
efectuam aos domingos de 1/5 à 30/09 


Esta a «onstruir casa? 


ao pledoso acto. 


= Ainda tenho 
tempo... 


É o que lhe indica o seu CYMA 


e um CYMA nunca falha, por 
ser de precisão sem igual 


Maria Luiza Vieira 


Pacheco Viana 
“Missa do 7.º dia 


A família da saudosa extinta manda celebrar, amanhã, pelas 9 horas, no | ERR 


Templo do Bom Jesus de Matosinhos, uma missa do 7.º dia, sufragando a sua 
alma, pelo que agradece reconhecida a todas as pessoas amigas que assistirem | g 8 


Matosinhos, 17 de Junho de 1946, ' 


Sua esposa e demais família, desd 


A! frente de tudo, deve pôr 
a confortável CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 
Me e ai 
aca eis 


na igreja dos Congregados, 


Abilio Queiroz Junior 
Missa do 7.º dia 


le já agradecem às pessoas das suas rela= 


ções e amizade a fineza da sua assistência à missa que em sufrágio da alma do 
saudoso extinto será rezada amanhã, 18 do corrente, pelas 11 horas da manha, 


JOSEFINA SCHEPERS QUEIROZ 
CLORINDA QUEIROZ 


MARIA QUEIROZ 


ABREU 


FELISBINA QUEIROZ VIEIRA PINTO 


Importante Leilão 


Continua Hoje, ás 14 e meia horas, do restante recheio que guarnece 
o Palacete da Quinta do Aleixo, á R, do Aleixo, 96, por intervenção da 
antiga agência de leilões PAULINO — Telef. 6372. 


(Carros das linhas 1, agem da Fábrica do Gás). 


Casa dos Filhos dos Soldados 


Admite-se filha de combatente 
ou viuva para professora de lavores, 
dos 30 aos 35 anos. Falar Rua Oli- 
veira Monteiro, 887, das 10 às 12 e 
das 14 às 18 horas. 


|| TERMAS DE LUSO 


== Abertas de 1 de Junho a 31 de Outubro == 


Sociedade Nacional dos 


Armadores de Bacalhau 


Concurso para a compra de arrastões 


Em aditamento aos anúncios publicados em 18 e 19 de 
Maio p. p “, e satisfazendo pedidos que nos teem sido leitos, 
são informados os interessados de que o prazo de recepção 
das propostas é prorrogado para o dia 26 de Agôsto p. t.º, 


pelas 11 horas. 


ROBES DE MAI 


ACREDITADA MA 


ARMAZENS 


Para o vosso enxoval 


CINTAS «POMPADOUR» 


LINGERIE 
COUVERTURES E EDREDONS DA 


«A POMPADOUR» 
70, Rua das Carmelitas, 76 


LHA DE SÉDA - 


RCA «KAPELL» 


DA CAPELA 


Decalcomanias 
inglesas «Nag» 


(Marcas o figuras de passar) 
para aposição em bicicletas, 
rúdios, motores, mobílias, 
frascos de perfume, artigos 
de relojoaria, brindes, 
ete, eto. 
Substituem as chapas 
metálicas, 
Uma solução adequado a 
cada caso 
Orçamentos grátis 


Leiam Vantagens para fodos 


ALUGUERES 


AUIOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do 
AUTO ALUGADORA Rus José Ei 
Bj Telef 7474 


Pas 
cão. 
1390 


ALUGA 
Oliveir Douro, uma casa para habi- 
tação e Indústria, com quintal e água, 
sita na Rua Colégio do Sardão. 


ARMAZEM. 
Aluga-se em r/c rus do Espírito Santo, 
51, Leça da Palmeira, falar no bar] 


AUTOMOVEIS 

aluguer, contortáveis, de 4. 5 e 7 lu 
Rua Raimundo de Carvalho, 406, 
fone, 3154 — Gala 


ANDAR 


EU 


Aluga-se com 7 divisões, quarto de ba- | 


nho, terraço, etc, na Rua da Alegria. 
n.º 333. Ver das Il às 12. 10707 


CASA 
Aluga-se, com 12 divisões e quarto de 
banho, na Rua do Duque da Terce! 


66, Todos os requisitos modernos e 
echauftage, Ver e falar das 14 às 19 
horas, 10728 


SANTO TIRSO 
Casa na aldela — Guimarel, aluga-se, 
mobilada, nos meses de Verão. Estrada 
à porta, perto da caminheta e a pouca 
distância da Informa Raimundo 
& Irmão, na vi 10683 


a nei 
COMPRAS 
BRILHANTES OURO E PRATAS 


Qurivesari 
Catarina 


CAVALO OU EGUA 
carro é arrelo, compra-se, Dirigir-se a 
Paulino Maia, Modivas, Vila do Conde. 


CRAVAGEM 
de centeio bem seca, limpa, compramos | 
sempre, Trav. Fern. Tomás, 108. Porto, 


PREDIO — OOMPRA-SE 

No centro ou imediações. Sem Interme- 

ão, preço e rendi- 

Redacção para J. 
10526 


mento. Carta a esta 
F.L, 


ORA 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Empresto qualquer quantia, ao mínimo 
no Porto e provincia, Seriedade e 


x; Consertos de Relógios 


ABUNDANDIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 % ao ano sobre prédios em todo 
D país, em conta corrente ou pelo prazo 
de 21 anos. Recebemos amortizações 
desde 100300, sigilo je ez. E. N. 


Rua do Loureiro, 


E 
Telef, 7885 — 
Porto. 10654 


Trabalho perfeito e garantido — VA 
à Relojoaria J. MOURA —R. Santo 
Hdefonso, 58. Porto, 10512 


CORRESPONDENTE — EE 
com conhecimentos gerais de serviços de 
escritório, incluindo Contabilidade, (dade 


máxima 30 anos. admite-se em fábrica 
nas proximidades do Porto Carta ma- 
nuscrita 


pelo próprio, com referências 
profissionais sson!s, endereçada a 
'ABRICA, L 1 


0497 
ENSINO INOLES, 
francês e alemão em curto prazo, por 
senhora estrangeira. Falar na Pensão 
dos, Aliados, quarto n.º 27, das 14 às 17 
horas. 10480 


PEDIDOS 


CADELA COELHEIRA 

Desapareceu, Dá pelo nome de «Massa- 

rucas, é nova, pequena e cbr de leito 

Agradece-se à quem informar do seu 

paradeiro à José Paula — Caj rm 
Q 


Electricista mecânico 


precisa-se, bem habilitado para a 
Provincia. Falar: Rua Rodrigues 
10768 


Sampaio, 159. 
EMPREGADO PRAGISTA 
TAJANTE 


E Vi 


al 
-S6 sigilo estando 
a este jornal a J. A. 


FOTOGRAFO IMPRESSOR 
Preci a Foto-Alves — Chaves, 


10622 


Repuxadores 


Precisam-se, com prática de alumi- 
nio, Carta á redacção a «Fábrica 
Nova», mencionando idade, catego- 


jun 
Sigilo. Freitas. Rua da Fábrica, 24-1º, 
10703 


AS PORCELANAS VISTA ALEGRE 
acompanham a constante Evolução da 
Arte, mas conservam com fervoroso 
culto os modelos tle sabor clássico, 
eternamente belos. como os da gra- 
vura acima. 
E que, na vastidão das-suas Fábricas 
cabe o PASSADO — que se recorda 
com SAUDADE € o PRESENTE-que 
se vive com AMOR 


Salões de Exposição 
LISBOA — Chiado, 1% 
PORTO — Rua Candido Reis, 18 


venda ! 


10645 


“FRISO PUBL 


| TRESPASSES 


alque 
a loja com grande 1 
ne, na 1º zona, renda 
Rua Santo Antânio, 171 


VENDAS 


A maior Relojoaria 
4. MOURA. Que lindos modelos do 
relógios. VA VER. Rua de Santo Il- 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANCA 
p.pASSOS MANUELSÍ ZE 
1387 


POR 65 CONTOS 

Vende-se casa na Foz a ficar devojuta, 
em 16 dias. Rua de Montebelo, 42, Ver- 
das 18,5 às horas, Tratar: Rua de 
Costa Cabral, 2498, 10580 


Textil Artificial do Porto, 
Limitada 


Por escritura desta data, nas 
notas do notário do Porto, Dr. Fran- 
cisco Maria de Sousa, foram feitas 
ao pacto regulador da sociedade, sob 
a denominação acima, com sede no 
Porto, na Trav, das Andrezas, n.º 90, 
as seguintes modificações : 

A)—O Artº 2º é alterado no 
sentido de que o domicilio social é 
na Rua Direita de Francos, n.º 108, 
onde a sociedade possui o seu esta- 
belecimento, cujo prédio à mesma 
pertence e o qual tem para a Trav, 
das Andrezas o n.º 90, 

B)—O Artº 4.º, depois de uni- 
ficadas as cotas dos sócios que pos- 
suem mais de uma, fica com a se- 
guinte redacção : 

«Artº 4º — O capital social, in- 
telramente realizado, é de 4,000 con- 
tos, dividido nas seguintes cotas dos 


«Manifattura di Altessanop 


sócios 

—S, A., 1,327.526800; «Fibra Comer- 
clal Lusitana, Ld/ 

Gi Mazzonl, 


mes d , 197.200500; Al 
Nunes de Matos, 19750800; Jorg 
Eduardo Lobo Nunes de Matos, Al- 
varo Ferreira de Melo e Francisco 
Lobo Nunes de Matos, 4,200$00, cada 
uma». 


Porto, 14 de Junho de 1946, 
O Ajudante do Notário Dr. Sousa, 


José Rodrigues de Andrade Neves, 


«HANSA »-SIX 


Calçado de novo 


Garagem «O Comércio do 
Portoz, 1.º 


PROPRIEDADE 

Perto da Póvoa de Varzim, 30,000 me- 
tros com lavradio, vinho, fruta, pinhal, 
toda murada, com casa sanatorial, ex- 


de esplêndida construção, 
três inquilinos. Rez-do-chão e dois andar 
res. Rua do Bonjardim, n.º 1110, 14 e 
1114. Falar Rua das Flores, 105) 10554 


BARBEQUINS ELEOTRIO! 
Origem americana — acabamos de re- 
ceber de diversos tamanhos e voltagens, 
UNIVERSAL. Rua Sá da Bandeira, 534 
-— Telef. 5046. 10600 


| BAIAS etade do preço. Rua da 
novas por metade do pr 
Madetra, 126. 10501 


aa na 
CIS00 DE CARVÃO DE EUDALIPTO 
Vendem-se córea de 200 toneladas Ofer- 
tas á Sociedade do Carvão do Cucujhes 
Limitada rm! Cugujãer fone 
3 5 João da Ma 


elf 
eira má8? 
DORTIÇOS DE ABELHAS 

Vende-se grande quant 


je. Faiar com 


o proprietário José Ferreira, mestro ml- 
neiro, na Rua de Sá & Melo, ll, GQuel- 
fães, Mala. 10709 
DUPLICADORES 


10081 


Géstótnrs, Rua da Madeira, 120. 


mm 
ESMERILADORES AMERIDANOS 
Acaba de receber para entrega, lmediar 
ta, de 10 e 220 V. UNIVERSAL, R Sá 
da Bandeira, 534 — Telef. 5046, 10680 
pio ha 
MIOROMETROS 
de vários tipos 
para as medidas d 
VERSAL Rus Sá da Bandeira, 534 — 
Telef, 5046 10960 


AQUINA DE OINEMA 


DT 
ria e onde trabalha actualmente. | MAQUINA DE CNERa, da Madeira. 
Ts. 10081 


nº 


«Como deve escrever 
os suas cartas» 


por FANFRELUCHE 


(pseudónimo que oculta O 
nome duma lustre senhora) 


Um manual de correspoudência 
para todas as circunstâncias 
da vida 


3. edição melhorada 
12 Escudos 


Pedidos à 


Livraria Tavares Martins 
ED TORA 


Rua dos Clérigos, 12 


PORTO 


JANOTA- 


(Em frente à Rua de Santo António) 


PRAÇA DA BATALHA 


defonso, 58. Porto. Tel, 6274. 10477 | posta ao Sul sem ventos e Norte 6 lin- 
em | dissimas Stiste Servida aa EAiauas 

AG M-SAUDE tes e combolo. Rua do Monte Catiyo, 
Bepónito "Porio, m Telef. 1900. 10600 | 10736 
BATATA NOVA RADIOS 

ARAS — 10604 | Pallard e R. C, A. em segunda mão, R 
y Mirnaio 000! | a Madeira, 128 1ooui 
| ps E 

E ad dividido para | RELOGIOS 


de pulso e bolso, desde 100500, 
marcas, Rua da Madeira, 126, 


BAPATOS 
para homem e senhora, 
mão, Rua da Madeira, 126, 
SANTUARIO 
com Cristo e Sa 
Rua da Madeira, 12 


TUBOS DE 2 POLEGADAS 
Vendem-se, próprios para cimento ar- 
mado, chapa zincada em bom estado, 
24 e 26. Preço muito barato, Rua 
que de Saldanha, 320. 


Boas 
10681 


em segunda 
10081 


+ muito em conta, 
10661 


Du 
10770 
CEA 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
7500 é 110500 semanais. 
417 — Telet, 6004, 


GIRASSOL 


RESTAURANTE 
um pos MELHORES No nonro 


SE VIERDES 
AO PORTO 


comei na CASA VASCONCELOS a 
flcareis o ser fregueses Praça da Trin- 


Rua deS, Braz 
10697 


dade, 40 9900 


Quando  «JANOTA» 

estudou a camisa a que 

deu o seu nome, aconse- 

lhou-se com as Elegância, 

a Comodidade, a Economia 
ea Duração, 


E' por isso que axCAMISA 

(JANOTAy reune estes 4 

predicados: ser Elegante, 

Cómoda, Durável « Econó- 
mica. 


CAMISARIA 


Concurso médico 


Para os devidos efeitos, se de- 
clara que se encontra aberto cons 
curso, até ao dia 15 de Julho pe £.º, 
para o provimento do lugar do mé- 
dico privativo das Casas do Povo de 
Vitorino dos Plães o de Poiares, com 
residência na área respectiva, 

Nas sedes das Casas do Povo em 
referência, estão patentes as res- 
pectivas condições. Vencimento men- 
sal — mil escudos. 


Vitorino dos Piães, 12 de Junho 
de 1946. 


Ano XX da Revolução Nacional. 


Pela Casa do Povo de Vitorino 
dos Piães, 


a) Joaquim José do Lago Magalhães. 
Pela Casa do Povo de Polares, 


8) Américo Pereira Campelo, 


Peles de Raposa 


EE tingimos v confecelonamos 
RUSSIA NO PORTO 


Rua Fernandes Tomás, 561 
(Entre as ruas de Santa Catarina 
o Alegria) 
essaesemanes 


CERA PARA SOALHOS 


OK 


POMADA PARA CALÇADO 


MARCA DE CLASSE 


A 


Telefone desta 
Secção: 1113 


DO MAL O MENOS... 
Se um dia a casa lhe arder, 
que esteja ao menos bem 
segura numa boa companhia, 


€. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & O* 
Rua de Santo António, 67-1 


ÉSTE MEZ GASTÁMOS MENOS / 


pad as 


PHILIPS . 


dão inais luz, 
“mas consomem” 
menos corrente, 


MAIS LUZ: MENOS CONSUMO 


AFRICA 


«Colonial: 


«Quanza» « «Niassa! de Leixões c Lisboa 


Reservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 


em Africa, 


Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt, 1171 


PORTO 


A mais antiga de Portugal 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK “ 


PONTA DELGADA e todos os demais 


portos dos Açores 


[Vapor «Goncalo Velho» 


Recebe carga no RIO DOURO a partir do dia 18 


Para carga e mais esclarêcimentos tratar com os Agentes; 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Alfandega, 20-21- PORTO Telefs, (141 « 6589 


(Estado 771 


7 


um rádi 


MODÉLO 436 BAT. 


O receptor de alta categoria que se leva PARA ONDE NÃO HA | 
ELECTRICIDADE e que permite audições magistrais, 


FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 


J, Camisão J.º, 


Rua de Santo António, 206 a 208 
PORT 


Leda 


o 


Não é feliz? 


Deseja saber « causa do seu uzar « 
como combatê-la? Escreva a d, Rabes: 
tana, Trav. de S Carlos, 7-2", Porto, « 
envio 5800 em selos de correio, em 
carta registada, para despesas de cor- 
respondência Só atende por correspon, 
dência jotsa 


Salenelo inglb! 


O MELHOR PARA A-DELE 


Quem 
não tenha mulher... 


nem Mãe, nem Filha, nem Irmã, 

nem Tia, nem Nora, nem Sogra, 

nem Neta, nem Avó, e precise de 

viver em pensão, deve preferir o 

HOTEL BOAVISTA, que é uma 

casa para família onde predomina 
o asseio e a comodidade. 


EXCELENTE MESA. 
DIARIAS ACESSIVEIS. 


Preços especiais para hóspedes 
permanentes. 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-H3 


E! UMA CASA 


ADORAVEL 
PORQUE TEM 


AQUECIMENTO CASSELS 
Instalações ráptdas 


CASA CASSELS 
Rua de Mousinho da Silveira, 191 
PORTO 
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CICLISMO ATLETISMO 


cacem td 


Bruhante triunfo da équipa do Académico 
F. C. nos Campeonotos Nacionais de Juniores, 
totalizando 130 pontos e conquistando 7 
compeonatos 


SENHORES AUTOMOBILISTAS! 


Pelos vapores recentemente chegados da Inglaterra e da Amé- 
rica, respectivamente «Empire Camel» e «Sete Cidades», receb-mos 
JUNTAS PARA CULAÇA, DISCOS PARA EMBRAIAGEM, FIOS ELÉCTeI- 
Cos, BUZINAS ELÉLTRICAS e muitos outros acessórios & p ças para 
automóveis 


| AUTO-PENINSULAR 


28, RUA DE RAMALHO ORTIGÃO, 30 — PORTO 


Rn 


Ficaram no Norte os campeonatos nacio- 
nois de fundo em juniores e séniores, 
ganhos por Joaquim Costa e José Novais, 


Fes: 


ambos do F. C. Porto PARA O FUTEBOL CLUBE DO PORTO 97 PONTOS E 6 
UM PROTESTO DO SANGALHOS 


Sr 
Rede 


CAMPEONATOS — PARA O ACADÉMICO DE BRAGA 
61 PONTOS E 4 CAMPEONATOS 


No festival de pista os portuenses foram supe- | o iso son ERR ; 
P P po | q -9 cstlttarosporiengo pedia, Dele | ação, mta ae iataDeS do- Operário 


riores aos de Lisboa du Pederação, se se quiser valvara o que | Bom conjunto de atletas — novos valo 


de fez nestes dois Ultimos anos. Desorga- | res revelados e outros confirmad 

s nados. O 
nizada, internamente, a Associação de Atle | atletismo progride, não hi y 
voa de Varzim e oco postas em jogo atitudes pessoais — Siga polir atos 
tudo parece ruir, se, a tempo e horas, â impel ii i i 
uma «ondas de calma e ponderação não ho ca! ves regionais de juniores 
surgir. ditada por quem de direito. para 1946 

Éstes campeonatos de agora foram des- 


de se poder considerar culpado em dois 
pontos, foi o melhor jogador da equipa, 

A arbitragem pode considerar-so 
impecável, mas bastante fraca. Marcou 
inumeros livres: dentro da Áreu, por 


. 
faltas contra o adversário; não obri- . 
gou os adversários a estar à distância ia 
je 6 metros dos marcadores de livres 

mese sea 


e, duas ou três vezes em que os pu 
niu, repetiu o castigo no primitivo 


Graças à Associação de Ciclismo do 
Norte, os desportistas desta cidade vive 
ram, ontem, uma grande tarde velo das 14 horas qui 
pédica. depois da saudação ao federativo, os 

o. efeito; os campeonatos nacionais | da dlmnaras para a partida — q 


de fundo, para «amadores-junioress €| io cupido cuidadamente organizados... Na jornada |, 80 METROS — João Nunes Morais, 
«amadores-sêntoress e o grande festivas | “compareceram qa cobratudo. tas” provas mar- | Académico de Braga, 8 s. e 1/10. local; apitou duas E 
na” Pista do Estádio do Lima foram, de) PC Porto — José Novais eq Rd qo IR horas, iniciaram-se ás 18 |, 190 METROS — João Nuno Morais, vezes, P tendo | |) Ide nas noites de 18, 
facto, uma esplendida Jornada, Académico — António Castro. e terminaram perto das 22! E isto com Bsadámica, de Brasa, 16 s. e 6/10 (novo apifado, 
miciada, assim, a temporada no noso) Iiuminante — João Nunes Pouco mais de uma vintena de concor- | records nacional). 
ing e pouca mais de uma Vita de orreram | 300 METROS — Armindo Morais, Aca- 19 e 20 votar pelo 


unico velódromo, a entidade associati 
os clubes e o publico desta cidade ficor 


angalhos — Alexandre Dias 


Lisgda — Luis Santos Dem melhor, mas sem se atingir a bitola | dêmico F.C. com 38 8. e 9/10, 


da época passada. Depois, viu-se clara- 1.000 METROS — José Burnay Pereira, 


rou o tempo vosso honroso CLUBE 


agora, com entrada franca para nova A prova não tem história, pois assim 
organizações — pois está demonstrado * | como partiram quase chegaram Mente a Impossibilidade da maioria dos | Académico F. C.. 2 m.. 52 5. é 6/10. 
cronicas que” a  velocipadia agrada é | Apenas o «angalhenses descolou já | membros do JU Dor os mais uma 83 METROS BARREIRAS — Fernando. apitar para o 
os resultados satisfazem... benas o emngalhenaoo mos “a | £0% que aceitaram. Voltamos mais luma Romero Antelo, F. C. do Porto, 13 5. é narta ção: O a rea ao 
<> parto do Emádio de ci cal | Vez no Bisunto — e tantas vezes que O 2/10, esperar pelo resultado directo dos li- 
MERDO (URIA DA RR ES nosso ponto de vista há-de triunfar. Im- | | ESTAFETAS 5 x 80 METROS — F. C, 


Depois da prova martma para os « 
dependentes», à competição de «juntor 
e «séniores» veio valorizar, ainda m 


cular o que foi o passe 
ão que f 


Ahitrou Hentique Feist | aondo; | |) TEALTO Sá da Bandeira 


Restolho, Miranda e Macara; Nasci 
mento, Pimenta, Marreiros, À. Pereira 


Doeste! urgentemente, a criação de uma | do Porto (Manuel Verde, José Manuel Ol- 
Reco de Juizes, à exemplo do que se faz | veira. Fernando Romero, Helder Sousa « 
Em todos às autros desportos. Ainda mais: | António Pires). 46 5. e 5/10, 


A classítico olvida na 


pista, ficou como segue 


ção “José Novais, do F.C. Porto; 2 Is 

Eraser do estrada dentro da jurisdição) | Lido a minante is Ee am 9 facto de ser dirigente da da ociação | ESTARETAS, 5 x 300 METROS — Acaé o Pessoa. 

ê oa ER minante; 8º Lais Sen” | Regional, não obriga a ser juiz pela | SUmia José Burnay Pereira, Fer- od seo 

A Federação sabe muto bem que Lisgás; 4, António Castro, Acad elonal, não e cesidente da” Asso- | nando Póvoas e Armindo Morais) 2 TES Vigorosa — Lacerda: T Pinto e 


entre nós o ciclismo é uma modalidade 
apreciada; por isso deve estar satisfeita 
com a propaganda e, sobretudo, com 
o interesse que os portuenses mastros 
ram possuir. 

O entusiasmo posto, mais uma vez, à 
prova, por todos os elementos que à ves 


Clação de Futebol não val arbitrar um |0 5 e 2/10. 

desatio da referida modalidade... ESTAFETAS 3 x 1000 METROS — F, 
Como organização, estes campeonatos | €. do Porto (Castelo Branco, Ilídio Ri- 

falharam redondamente. Má propaganda | beiro e Leonel Silva). 8 m., 46 s. e 2/10, 

dalidade, em prejuízo do Bom tra-| | SALTOS EM ALTURA — Armindo Mo- 

balho dos clubes e da incansável e des. | ra!s, Académico F. C.. Im.65, 

interessada propaganda da Imprensa. SALTOS EM COMPRIMENTO — An- 
A equipa do Académico triuntou com | tônio Cerquinho, do Académico F. €. 

toda à justiça, deixando, agora, o segun- | 6m. 28 

lugar para o F. C. do Porto. Duas co- | SALTOS IA* VARA — João Nuno Mo- 


Neca; C, Afonso, Coimbra e Oliveira; 
Gaioso, Montalvão, Xavier, Fonseca é BILHAR 
Cunha- 


ErEe 
Campeonato Regional O 1.º Ateneu-Fenianos 
POULE DOS ULTIMOS Presenciou-se, no salão de bilhar do 
e Ateneu Comercial mais uma competição 
Sport-Leixões, 6-11. na modalidade de «quadro 35-2 gt» em 
hlanovense-Boavista, 7-4 (ao Ínter- que foram. competidores, por parte do 


ori do olgades a quem o atletismo portuense | raís, Académico de Braga, 2m,90. so valo, 4-3). Atoneu, o sr. Carlos Lopes e dos Fenla- 
o Sra 
E Ra ieúito deva. E como elas trabalham, espe- | TRIPLO SALTO — Fernando Correla Ea Académico-Ferroviários, 9-4, nos o sr. Fortunato Ribeiro 
VY o ramos que os seus dirigente em leal co- E ane de Braga, 12m,J2. : E xe age; « , és on a dd O ava ato O sr, Carlos Lopes totalisou as jo 
E inboração. acudam á modalidade, que tan- 'ANCAMENTO DO PESO — Luís Fre- J. NM. N. NT pm or m porque a estava poli- | carambólas e o sr, Fortunato Ribeiro, 12 
can DARE dó PES Ui ma-| — CAMPEONATO NACIONAL DE, JUNIORES — Cântago, o motor. |cião Of peneis fans sr forca Sol vma poe Par Dei 
Depois dos clubes portuenses, aparece- | Académico F.C lemento do Sporting Clube de Espinho, sai com decisão e O Sport vai protestar 0 jogo. a que assistiu elevado numero de asso- 


ne Rd Mêrcico de Braga, a quem to-| | LANCAMENTO DO DISCO — António ciados das duas colectividades, 


Te pomas são devidas, pelo muito que | Fernandes Tender, F. C. do Porto, 4m.55, e-——— POULE FINAL DOS JUNIORES Amanhã continuará este tornelo em 
das de abalhado. Um. grande abravos aos || LANCAMENTO DO DARDO — João 2.2 (ao in- | tpartida Uivrem, entre os srs, Jorge Rego, 
e áticos bracarenses = extensivos aos | Ramos Carvalho, do F. €. do Porto, com | Henrique Teles de Menezes (Vilanovense), mico de Braga, 9.5 e 1/10: 2%, José Vilanovense-Ferroviários, 2-2 (0 In-|do Ateneu e Mário Lea? dos Fentanos 
Seus colegas do Sporting. Exalte-se ainda | 40m.50. : com 21,10. Bastos Machado, Sporting de Braga, 9 s. | tervalo, 1-1). 22 nas Pelo conhecido valor dos adversários 
a presença do Vilanovense, que brilhan- LANÇAMENTO DO MARTELO — Rul Repetimos o que dissemos para os) e 2/10. Porto A-Académico, 2-2 (ao T- | há grande ansiedade por esto ancontro, 
temente soube conquistar a 4.º posição na | Azevedo, Académico ff. C, Hm 35. concorrentes dos saltos à vara, com ex- Série — 1º, António Cerquinho, Aca- | Valo, 20): pocanvas 


classificação geral estimulo para o > cepção do vencedor, à quem faltam ser aereas F. €,95s e 6/10; 2º, Fernando 
res cometimentos. Manuel dos Santos, CAMPEÃO COLECTIVO — Académico | cursos técnicos para fazer melhor. Um | Correia Araujo, Académico de Braga. Y 

Doo dedicado. deve sentir-se satisfeito |, C, com 190 pontos e 7 títulos mico | melhor» que Cerá demasiado, visto) Todos apurados para a final. Doo O opeonato. 
e continuar, porque a modalidade precisa que as suas condições físicas o não aju- | | Estafetas 32 1,000 —- 1º F. C. do Porto Porto ganhou 'o camp » 


GORT 


Ge ubes “como o Vilanovense. Não se es- | Os resultados técnicos e c 4 a Fei sá I E 1 | (Castelo Bi Nídio Ribei Leohel 
omentários | dam. Parece-nos, pois, que não está aqui ) (Castelo Branco, Tidio Ribeiro, e Teor Classificações 
j a especiolidade que deve escolher. Silva), 8 m., 46 5. e 2/10; 2.º, Académico cs ç i 
da jornada de sábado Too metros “1º, José Burnay Pe- | E. C. (Couto e Melo, Áltredo Silva € Ma, OAMPEONATO NACIONAL um cigarro que se fuma 
reira (Académico), em 2m,52,6 s;; 2: nuel Magalhães); 3, Académico de Braga ss com 
galhos, Misto, Iluminante, Académico e CAD de 150 metros — 1.º sérte | nel Magalhães Silva (Porto) ; 3. tAntónio Carneiro, António Silva e A) J. V. E, DF. O. omprazon pelo seu 
F.C, Porto. é isto, | em 2088 eo É Cerquinho (Acadêmico): | Carneiro Pinto (icagémico de =iaga); | Tico deneisa); 4º, F.C. do Porto B; 5 E RR Po agradavel;arôma 
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35,256. scFinal de 160 metros = 2º, solo Nuno | to Dem —- Asuma achancia god verdade, | entregas do Porto e do Académico foram | académico 9 8 0 167 39 PuILIDE 
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ALGUNS APONTAMENTOS | | íristas, já da competência dos cronome- |" Etafetas 3 1 300 metros — 1+, Acadé- | Nuno Morais voltou a impressionar ant SEGUNDA-FEIRA 
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o É is No regresso, o caso foi um pouco m êm compensadores; | Teles Menezes continua a revelar-se como à o do aos cIn6o rt z ças; 3, ário. 
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Para valor! aínda, 0 espectá- 195 mc 4 8; 1º, Domingos Carvalho, 4 h. ps EREUTLES Carvalho, mais experiente, conseguiu dor — Antônio Ten- | peonatos (300, 1.000, 3x300 metros; altura | um avançado utilizado como elemento dr Mensagem do Império: 4s 22: Prog! 
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ale- | vitórias e 1 empate — 5-0 ( Condições físicas e intuição. Quererá cle | Pordições para notáveis progresso: damico de Braga com 61 pontos e á cam- | qus por vezes urdiram joxadas à relem 
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jativ clelismo puseram à . orto, e Lisboa, 3.000 metros — 1.º, Leonel Magalhães ando Martins, | ting de Braga com 13 pontos ram Gomes dos Santos, Teo a 
pro Stoclathr os rito desportivo, é os AS: PROVAS ANSESPISTA <> silva (Porto), em 9m,s7 5.; 2º, Humberto DP ao eo eo S | fio'F. C. com 1 ponto. Muse Cro castros cauda amego 
WO 0 a do oquel, muito reconhecidos.) marcnd é horas e meia; 2) O Jogo não fol um primor de téc- | Campos (idem); 3, Albino Ferreira Ne- Nuno Morais, Acadé- e José Maria Leite i 
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vidas, qto e, MM tminante (Dias e Djl- | bon actuação de Vitor Sousa, & avan: | = L+, Fernando Póvoas (Académico) cia ogo cheio de irregularida ES | fonts que sem teixar bater a bola Te |S. Lázaro. Semanas e semanas, que por 
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médio do seu prestdente, proj. dr. O ataque, com mais «chance», podia Final de 300 metros — 1.º, Armindo | tanto, o mais desolador, pois & der- <> da irregular pois dera toques e passos | talada uma pensão desta cidade, precisa 


a , e do sr: eng." Albuquerque, Finda esta competição disputou-se o | modificar o marcador, em duas fugas | Morais (Académico), em 38,9 5.; 2.º, Fer- i istada em casa. e modificou O s vara 32, Na se! k 

Luís de Pina, e fo A” igeai uma. brigada | v Porto-Lisboa de oquei em campo. mode 6 ar o remate de LUis | Mendo povoas (idem); 3º, Hélio Simões rota foi rebdcado Já que a vitória do| | Iniciado, O segundo tempo, sos 2 6 | Tarte e o ra Naa e a 

de trabalhadores afim de lhe tirar as O que foi o jôgo e seu resultado dí-lo, Polónia, na 1.º qarte: foram situações | Dias (idem); 4.º, José Burnay (idem); 5.º, | Desportivo da CUF foi justíssima. O aos 3 minutos, Maio a ue CAES resultado, vendo os seus estorcos | irregular. ea E paca astante 

iriciências, no sentido de o recinto estar | noutro local, o nosso “amarada da rubrica | críticas para a defesa do Sul. Dias deita Pinto (Porto); e 6º, José | Vigorosa foi uma sombra de a mes- | duas grandes penalidades. Aos e ator nos 6 mlantos por intermedio de | intenso frio, O ole 0 dias são de 

êm ordem para o grande festival que se | respectiva <> Oliveira Queirós (idem). MS agindo até de forma a entregar | tos Cod aprovaiton SEL] Conto Mono Insiatencia de Campo pnteticaánios Vora aRta prejudicar a 

val realizar — que está integrado nas Es sob equipa. de, Lisbon, teve dots par | Ss Tempos fracos, mas diga-se que os cor. todos Os trunton dão = IpO Ee rei ontos de Marreiros, aos 76) Uma irande penalidade «mistério. » 

as da Cidade, ZE “| ríodos “BeBtacados: nos, primeiros “16 | redores acusaram a hora tardia a que a | também Nio se STimçdr q / contra o Sportt sforma E” 

Fam <> “Como, expertáculo de fundo. Rosen: | aimutos da Lt parto O dep0iS Ga RE, | faper dr disputou, Armindo Morais pode | ne inferioroza — como todos, os, pa às minutos e Fonseca, ot do dia bes contra o Sportina o D Comines | Compre o seu fato 

s ) cação do primeiro tento. No restante, | fazer melhor tempo, e estamos certos que | tuenses — Za ndo se passa do Ande- | resultado: Durante quis! O mamão: | O Sporfing na Jorada seguinte, resia 


Os directores de provas, respectiva- | tada e emocionante que é a «Hora Ame- | a turma da” Associação Poriuenne dei: | fa-lo-á ainda este ano, nos nacionais. Boa | bol para o Ruguebl. E OIE] 

mentes Armando Rino Matata ção: AR estavam: Blvididos (de | SOR bem vincaria, a ua personalidade. passada eagstio geral agradável. característica principal do jogo | Sos, embora o ArOUEE a O OENTE violento «tiro» MARCA «GENTLEMANH 
oração " é o px ol mai sistente na movimentação Fernando Póvoas fez notáveis progres- É f a atadas ê 
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nda qo Rlipe . Westermann, | putaram-se, também, alguns particulares, dversácia, E E; tral d U 
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os sul-branco, do F. C. do Porto.) — Mista — F. J. Moreira-Império Santos pois Poco e torto), Tom. Mo | as Juizes de linha nem de ca- | mentos. Os avançados lisboetas oram | Contos ado em 85. gos Vicente, Tomás. Manuel da Silva € 
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Salgueiros — M. J. Pereira. Os tentos — 1.º, aos 27 minutos, por 
a e q a se carre- 
gol ganha por londiHavalo, | pe sileruçãe O CREIO de JUDO. 6 | VIA Sonda Som GDA DAS sgagon asas aqi a 
do F. G. do Porto - resultados dos lançamentos foram Com um remate bem colocado; e O 3 A bola escolhida para a primeira 
tados imutos = 20 voltas — Misto, | aos 49 m. ainda por Vitor Sousa, pela parte toi a da CUF, todos se conven- 
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0º cidade, ) m - — San- à ! isp 
metros, entro «eta cidade, Famalicão os nutos lecção de Lish: es E p; Ciouioar Mianiménto com as dúvidas, : ; i 
= CA levando uma ara o campo. Z É Ê Ra y a 
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o E Sah jogar bem. Nos, médios, Grito, do, me 
H Or; ois terais, 0] O- 
--a Bicicleta da Vitória Popeda pote 
nuel Soares e Ribeiro, os mais desta- 

F, J. Moreira—lmpério dos Santos montando bicicletas | “A: crupo de Lisboa, Ollvério, o me- 


« ão» « a | lhor. Depois, Campos Ludgero, Fran- 
MARTANO ganharam a prova «Perseguição» e a Hora | lhor. Depois, Campos, Ludgero, Frans 


Americana» culpas no caio) do Porto. RÁDIO 
- dd 4 desnorteado e cometeu 
MANTANO — Sempre triuntante vende-se na casa Antes do jogo, 4 Associação Por- desnoltes com. prejuizo. evidente. Aos 


DA tuense, entregou à Vicente Paulo Mar- Â = |9ºminutos Xavier conseguiu o empate 
GON , É. tins, presidente da Associação de Lis- é Montalvão, aos 13 e 16 minutos, ele- 
com a se vou o resultado a 3-1. A partir do pri- 


boa, uma salva de prata, 


De nada valeu, porque durante a se- 
funda Marte, diguém, com dois árbi- 
ros oficiais por testemunhas, verifi- 

apenas tinha 45,5 cen- 
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abriu o a 
uns cinco mi 


R. Formosa 282 — PORTO quinte ltegenda: «Oquem em Campo — RUA SÁ DA BANDEIRA 390-] 58I5:PÓRIO meiro «goal», os portuenses jogaram 
Er y Porto-Lisboa». RáDon Bu lhor, m cUF não deixou de : 
e em BARCELOS—R. D. António Barroso, 37 diláca 6 Vo tosa mais e Justiticar melhor resul- ANDEBOL — No encontro Vigorosa-Cuf, Xavier vai marcar o primeiro «goals dos «verdesa 


